
ESCOLA DE OFICIAIS DA MARINHA MER
CANTE - Encontram-se abertas, até o dia 4
de novembro, as inscrições para. o Concurso de
Admissão às Escolas de Formação de Oficiais da
Marinha Mercante, no Centro de Instrução Almi
rante Graça Aranha, no Rio de Janeiro e no

Centro de Instrução Almirante Braz de Aguiar,
.

em Belém do Pará, para candidatos brasileiros,
solteiros, idade entre 17 e 26 anos, até a, data
da matrícula e que tenham concluído ou este
jam cursando a 3a. série. do 20. Grau. Maiores
informações e. inscrições poderão ser obtidas na
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o TEMPO - Pressão atmosférica média: 1011.3
milibares. Temperatura média do dia: 24.6 graus
com um máximo na maior insolação de 29.8

graus e mínimo à noite de 16.1 graus (no pla
nalto, a média mínima será de 08.7 graus). Esta
do médio do céu: cumulus, stratus, cumuluním
buS, de meio claro a encoberto. NevQeiros no-.

!Umos nas margens de rios, serras e litoral. Esta
do médio do' tempo: com instabilidades passageí

,

taS no Oeste. Chuvas nas serras entre o litoral e

planalto, passageiras, e chuvas esparsas no litoral

passando a estável Vento de rajadas. Previsão A.

Seixas Netto.
'

anderpassagoverno a
uechlerporumasema

o governador Konder. Reis passará a chefia do Executivo ab
-

vice-governador Marcos Buechler nesta sexta-feira, seguindo
.

para Brasília, onde permanecerâ por uma semana. (Pg.3)

o Detran aferiu na ponte Hercílio Luz que o tráfego de veículos diminuiu 15% depois do aumento da gasolina. (Pg. 16)-

. _-

Toninho e Marcelo
Pinga são

desfalques.
Mário José

Mário José estréia no

Figueirense contrà o

Atlético Mineiro,
substituindo Pinga que

não acompanha a delegação.
Toninha; com três cartões

amarelos é desfalque certo
e Edson, ex-Carlos Renaux,

poderá entrar no

decorrer do ioga.na posição,
que será ocupada por Valmir:
Marcos volta à ponta direita
e, a equipe segue confiante,

Para os jogos fora de casa; (Pg. 8) Edson segue com a delegação e pode entrar no decorrer do jogo contra o Atlético MineirO.

"

vai estrear

Bombas
contra os

bancos em

3 cidades
•

, amerIcanas
Página 2.

Espanha se Enxofre DNPVN diz I
preocupa polui rio que porto
com poder e Araranguá

•

pesqueiro
vago: Franco

-- ,

nca sem nao sera

resiste água potável mais,Laguna
Página 2. Página 9. Página 3.

_J

O Contra-Almirante Marcelo Ramos e Silva sucede o Vice-Almirante José Calvente Aranda.

assume

prestigiado
comando do
50. Distrito
o Contra-Almirante
Marcelo Ramos e Silva
assumiu ontem o Comando
do 50. Distrito Naval
em solenidade realizada
ontem na. Escola de
Aprendizes. Marinheiros
sob a presidência do
Comandante de Operações
Na vais, Almirante de

Esquadra Sylvio de

Magalhães Figueiredo. Q
Governador Konder Reis
esteve presente ao ato. (Pg.3)
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� 'Lopezreguistas'
podem. voltar ao
governo argentino

Buenos Aires - Ap6s 11 dias de sua volta, a presidenta
Isabel Peron ainda não conseguiu "revitalizar" seu governo,
através de alterações reclamaí as pela oposição e pelos seus

pr6prios correligionários. O mal-estar polftco � geral, pois
fala-se que Isabelita, inclusive está disposta a conceder
novos favores ao escorraçado setor direitista do movimento,
que era liderado por seu secretário particular, José Lopez
��

.

Para a União Cívica Radical, o maior partido oposícionis
ta, "a democracia argentina corre um dos perigos mais
graves de sua história". A volta dos "lop ezreguistas' não
seria tolerada pela maior parte das forças políticas do país,
írcluíndo as Forças ,Armadas, e colocaria em perigo a

própria estab ílidale do governo. Um destacado dirigente
peronista, o governador da província de Buenos Aires
Victório Calabro, of'reveniu no começo do mês que, se

continuar essa "falta de direção" que atribui à presidenta,
"não chegaremos às eleições presidenciais de 1977". Ante
ontem, o deputado peronista Carlos Palácios Deheza foi
ainda mais longe: "atrevo-me a dizer que se as coisas,
continuarem assim, não vamos chegar a 1976".

A facção direitista tem dois expoentes, ainda, no

governo: o médico pessoal da presidenta, Pedro Eládio
Vasquez, secretário dos Esportes e Turismo, e o secretário
técnico da presidência e secretário particular de Isabel, Júlio
Gonzalez. Fala-se que ela teria a intenção de nomeá-los para
cargos ministeriais. A conselho da presidenta, comenta-se, o
genro de Lopez Rega, o ex-presidente da Câmara Raul
Lastiri, voltou a ocupar seu assento na casa.

B RIGADAS D I REIT 1STAS
Por outro lado, um grupo direitista pediu ontem em

anúncios publicados na imprensa que se apresentem volun
tários para formar "brgadas", a fim de colaborar com a

segurança na repressão aos guerrilheiros esquerdistas. "A
todos que acreditam em valores superiores e com vistas à
sítuação de anarquia e moralidade que gera a febre
subsersiva e o virtual estado de guerra civil, invocamos.
nosso legítimo dever de defender a pátria", diz o comuni
cado assinado pela "Ação para Formação de Brigadas
Voluntárias", que inicia uma caixa postal, convidando
"hom ns e mulheres, sem distinção de idade", escreverem ao

Estado-Maior das forças Armadas e "colocar-se à disposição
dos militares".

Umas 90 mil pessoas já estão na fronteiro.

Tudo pronto para
a marcha sobre

.

o Saara espanhol
.

Tarfaya, Marrocos - Aproximadamente 70.000 marroquinos
ajoelharam-se ontem na pedregosa terra do deserto, levantaram o

rosto para o sol nascente e pediram a Alá que os ajude em sua
marcha de conquista ao Saara espanhol. Outra caravana de cami.
nhões chegou enquanto os acampados preparavam chá de menta
sobre as fogueiras e foi recebida com saudações. A nova caravana
trouxe mais 18 mil pessoas, que uniram à multidão acampada na

fronteira com o Saara. Os voluntários.que deverão ultrapassar
120.000, não sabem quanto tempo ficará ali, mas não se preocupam
enquanto continuar o fornecimento escasso, mas diário e gratuito,
de alimentos.

I

As autoridades dizem não ter idéia de qual a data escolhida pelo
rei 'Hassan II pará cruzar a fronteira, provavelmente depois da
metade da próxima semana. Também disseram desconhecer as

informações de que foram colocadas minas explosivas do lado
espanhol da fronteira. Um alto oficial, no entanto, comentou:
"Estamos prontos para qualquer eventualidade".

A gigantesca operaçao de organizar uma cidade de tamanho
.

médio em pleno deserto, num prazo de duas semanas, continua sem \

qualquer problema. No sonolento porto pesqueiro, as criançat'
esperam nas calçadas seus ônibus escolares e observam a constante�
atividade militar. O Exército é responsável pela operação e Tarfaya
está repleta de veículos militares. No entanto, seus mil habitantes
estão praticamente ilhados do contingente de voluntâríosqus os

rodeia e sua vida continua como de costume.

As barracas estão armadas num enorme círculo perto da cidade,
em pleno deserto, e é proibido aos voluntários visitar Tarfaya
Postos militares foram instalados em todas as entradas do povoado,
a fim de impedir que se entre clandestinamente,

Fora do palácio, a vigflia dos veteranos daguerra civil.

Franco supera vários
ataquescardiacos

e conseguesobreviver
Madri - Os médicos

continuavam lutando on

tem para salvar o general
Francisco Franco, mas no
vas complicações conti
nuaram agravando seu es

tado de saúde. Após sobre
viver a uma notte de ata

ques cardlacos contínuos e

hemorragias, o ancião teve

febre, e os médicos infor
maram que a hemorragia
interna e as irregularidades
cardíacas persistiam. Foi
realizada, inclusive, uma

transfusão de sangue, devi
dO a hemorragias gâstri-:
caso

Os visitantes entram e

saem do palâcio de El PaI'
do, enquanto as autorida
des manifestam preocupa
ção com o prolongado va

zio de poder nas mais altas

eqems do governo. En
.quanto a vida do octogená
rio governante se prolonga
além do previsto pelos mé
dicos, fala-se na transmis
soo de poder para seu her
deiro, o príncipe Juan Car
los de Borbon, de 37 anos,
mediante um decreto do
próprio chefe de Estado
ou através de comtiexos
pro cedimentos constitu
cionais, que declarariam
Franco fisicamente inca
p az de continuar exercen

do seu _cargo.
TENSAO

Segundo fontes polúi
cas, o gabinete esperava
que o caudilho transferisse
o poder na semana passa
da, antes da série de ata

ques cardiacos que o leva
ram à agonia. Um general

do Exército disse que suas

tropas estio prontas para
"formo: uma linha de
combate'" O que demons
tra o nervosismo existente
nos ctrculos que dominam
o governo. Não hd ind,(
cios, entretanto, de que
forças contrárias ao regime
pretendam agir, agora que
o dirigente está à morte.

Segundo o dirigente do
Partido Comunista espa
nhol, Santiago Carrillo,
"um per/ado da história
da Espanha está chegando
ao fim. Agora as forças da
oposição esquenta, de cen

tro e direita, juntas têm
que agir, oferecendo um

governo provisório e um
programa realista capaz de
promover a mais amtia uni
dade nacional. Espero que

a Junta Democrática e a

Plataforma de Convergên
cia (partidos clandestinos)
tomem 'as iniciativas neces

sárias a respeito ....
E. concluiu: 'Trata-se

de evitar toda solução de
continuisno e de devolver
ao povo o poder de decisão
num regime de democracia

político. Toda demora em

passar-se para um a au tênti
ca democracia politica po
de gerar uma situação gra
ve na Espanha e também
para a Europa, com refle
xos na estabilidade inter
nacional, Quanto à pessoa
de Franco, parece-me dese
legante falar-se dele quan
do está morrendo. Os histo
riaiores o julgarão como

.

merece":

Fuga origina confusão
no aeroporto de Beirute
Beirute - O combates de rua se estenderam ontem por toda

capital e o exército libanês deslocou seus homens para a estrada que
leva ao aeroporto, onde os estrangeiros em fuga transformaram o

terminal aéreo num confuso formigueiro.
Apenas os passageiros que apresentavam suas passagens podiam

chegar ao terminal. A embaixada norte-americana aconselhou os

cidadãos norte-americanos a retirarem suas famílias.
O exército recebeu ordem de permanecer longe das principais

zonas de combate. As lutas reduzem cada vez mais azona sob o

aparente controle do governo do primeiro-ministro Rashid Karami,
constituído há quatro meses.

Os membros do parlamento programaram uma reunião para
debater a crise, mas apenas 49 deles puderam chegar. Sentaram-se
esperaram mais de quatro horas até que chegasse mais um legislador,
a fim de atingir o quorum necessário, de 50 mas deram-se por
vencidos e foram embora.

O anúncio de trégua feito por Karami anteontem à noite depois
de uma reunião de quatro horas e meia com o gabinete não

provocou reação nenhuma. Dia e noite continuaram a se ouvir as

metralhadoras e os morteiros.
"Onde está a suspensão dos tiroteios de que se fala? " disse o

comentarista Sharif Arkhawi pela emissora estatal, dirigindo-se a

Karami e aos parlamentares. "É preciso estar bêbado para falar na

suspensão dos tiroteios. Onde está? ",
Os combates entre pistoleiros direitistas cristãos e muçulmanos

esquerdistas apoiados por palestinos radicais continua atingir, como
há sete meses, os subúrbios mais pobres da capital.'

Mas o medo entre os estrangeiros aumentou, uma vez que os

combates têm sido travados também nos bairros de classe média,
onde residem tanto estrarigeiros como libaneses.

A polícia nacional enviou um veículo blindado para retirar o

jornalista Phil Caputo, correspondente do jornal "Chicago Tribune",
que foi atingido anteontem por disparos de guerrilheiros muçulma
nos.

Multinacional e
discutida na ONU

Nações Unidas - Como se pode por urn fim ao!

subornos? Por acaso punindo os que pagam e os que
recebem?

Esta questão tem dividido os Estados Unidos e um

grupo de países do terceiro mundo na comissão econômica
da assembléia geral das Nações Unidas. A comissão procura
encontrar a forma 'de por fim a urna errônea conduta da!

empresas multinacionais.
Ambas as partes desejam condenar "todas. as prática!

corruptas" por parte da" empresas gigantes porém, aparen
temente os Estados Unidos acreditam que os receptores ou

solicitantes de subornos são mais culpados que os que lhe!
.

pagam. Sobre o assunto apresentou uma minuta que reflete

esse pensamento,
Por outro lado, 22 nações em desenvolvimento, lidera

das pelo Irã e Venezuela, apresentaram uma resolução na

sexta-feira que reforça a ação legal contra o oferecimento

de subornos por parte das empresas e suas subsidiárias.
A minuta de resolução apresentada pelos Estados

Unidos é moderada e condena o suborno e "a solicitação de

subornos ou o estímulo de práticas semelhantes por parte
de certos funcionários governamentais".
Entretanto, referida resolução não propõe medidas

concretas para suprimir estas práticas, e ape!1fS pede ao

.

Conselho Econômico e Social que estude Q assunto. .

O conselho tem examinado Q impacto mundial das

,empresas muntinacionais com vistas ao estabelecímento de

um código de conduta.
O documento do terceiro mundo, dirigido especíalmçnte ,

contra os Estados Unidos e outros países industrial�ados
pede que se· imponha legislação por todas as nações
individualmente para obrigar a que sejam reveladas todas as

contribuições financeiras de tais empresas e que se puna -os

violadores.
Isto "reafirmaria o direito de cada Estado de investigar e

adotar medidas legais, de conformidade com as leis internas,
contra as empresas e suas subsídíârías".

Pediria-se também aos governos que-levantem informa·

ções sobre suas
Ci
atividades e as forneçam através das

Nações Unidas.
Estamos muito preocupados com as numerosas informa·

ções de má conduta destas empresas, que são contrárias às

nova ordem econômica que estamos tentando estabelecer",
disse um diplomata iraniano.

Especificamente referiu-se às informações procedentes
de Teerã de que seu governo acusou urna empresa norte·
-americana e urna alemã ocidental de má conduta em

alegadas tentativas para obter urn contrato novalor de 710
milhões de dólares.

Enquanto o conselho econômico e social trabalha na

elaboração das pautas de longo alcance para as empresas, a'

resolução dos países do terceiro mundo ressalta a imediata
ação dos governos individuais e agências internacionais.

Em um parágrafo importante pede-se aos governos
que "adotem medidas rigorosas contra os atos de subornO!
cometidos por seus cidadãos ou empresas no estrangeiro,
incluindo a adoção de documentos para a revelação de

contribuições fmanceiras realizadas pelas referidas empresas
e suas írntermediárias em outros países. I

As constribuições incluiriam - segundo as fontes'

doações, políticas, comissões de agentes, devoluções viagenS
gratuitas, e elevados gastos de

-

representação.
Uma sub-comissão do senador norte-americano teJl1

realizado audiências sobre duvidosos pagamentos feitos p�r
empresas norte-americana a funcionários governamen,taIS
estrangeiros.

As 22 nações que patrocinam a resolução são: Argélia,
Argentina, Bolívia, Colômbia, Cuba, Yemen Democráti�O,
Equador, Egito, Guiana, Iraque, Madagascar, r&xico, LílJl3,

Nigéria, Paquistão, Peru, Romnia, Somalia, Alto Volts,

Venezuela' e Iugoslávia. (por Samuel Koot, da AP).

A. indiferença das novas gerações
Por Emílio Moya, da AP

Madri - O generalíssimo
Francisco Franco está morren
do. A.Espanha se prepara para'
as alterações que sua morte

acarretará ao pais. Porém os

espanhôis de forma alguma

perderam a calma ou deram
asas aos sentimentos que tal
fato possa causar-lhes. Os espa
nhóis seguem com o máximo
interesse os acontecimentos.
Mas a vida do país continua
como se nada estivesse aconte

cendo, como se não se impor
tassem pelas incertezas de roda
ordem quese abaterdoisobre a

Espanha. 1
Os tempos mudaram radio

calmente desde o fim da guer

ra civil que culminou com a

subida de Franco ao poder, em
1939. Naquela época o vence

dor impôs sua lei, a Espanha,
bem ou mal, a aceitou. Foi
uma lei inflexivel que os espa
nhois tiveram que suportar
quando não lhes permitiu
qualquer atividade polifica. O.

povo espanhol conseguiu um

bom nível de vida mas teve

que desfrutá-lo dentro das es-

treitas linhas que foram traça
das no terreno político

As novas gerações, como é
natural, vão pouco a pouco
impondo seu peso, sabendo
que o futura da Espanha lhes
pertence. I}a população, cerca

de 70 a 75 por cento não

passou pela guerra civil e não
se sente comprometida de for
ma alguma com vencedores ou
vencidos. São espanhôis novos,
de mentalidade diferente - são
inclusive mais altos e robustos
- do que aqueles que combate
ram numa guerra brutal entre
irmãos que durou 32 meses

deixando um rastro de milha
res de mortos, cujos efeitos
ainda não foram. completa
mente esquecidos. :

É no príncipe Juan Carlos
de Bourbon, o homem que
substituirá Franco na chefia da

nação,
.

que os espanhóis meno
res de 40 anos depositam sua

confiança no fu turo, e a quem
pedirão o que necessitam A

principal reivindicação, talvez

para que não se repitam no

mundo atos hostis contra seu

país, será a integração em par-

tidos políticos autênticos, di
reito de associação sem con

troles governamentais e liber
da de de expressão e de reu

nião.
Até seu último suspiro

Franco está vivendo como

sempre o fez ao longo de sua

existência: cumprindo ao pé
da letra aquilo que prometia.
"Estarei sempre à frente dos
destinos da pátria enquanto o

senhor me conserve em vida",
disse Franco em mais de uma
oportunidade. Franco. foi o

general mais jovem da história
militar européia, depois deNa
poleão. Sua vida foi regida por
unia grande honestidade pes
soal e por um hermetismo
tndevassável:

Franco fez e desfez gover
nos sem que os interessados
soubessem até o último minu
to se iriam ser pr omov idos
ou destituidos: Nas guerras de

'Marrocos, converteu-se numa

espécie de "cidadão campea
dor" que galvanizava seus ho
mens. Franco jamais perdeu a
calma nas adversidades e sua

tá tica friamente calculada,
sempre lhe deu bons resulta:
dos.

Já faz parte da História que
AdolfHitler, na única entrevis
ta entre os dois ditadores, dis
se que "preferia que me arran

cassem um dente a ter que
entrevistar-me com esse ho-;

mem". Para apaziguar tanto

quanto possível o ardoroso
Fuhrer quando este caminhava
triunfante por todas. as partes
da Europa, Franco adiou sua

chegada para a entrevista, na

tonteira franco-espanhola;
por várias horas.

"Franco está morrendo.
Mas a Espanha continua viva e

muito viva, sem desejos de
morrer" comentou ontem um

universitário de Madri: "Nós,
que confiamos na gestão de

Juan Carlos como rei, vamos

tentar elevá-lo aos mais altos
nivei« porque sobra-nos quali
dade humana para tanto. Fran
co está morrendo, mas o ver

dadeiro espanhol no mundo

está a ponto de iniciar sua

caminhada".

China detona bomba
atômica subterrânea

Tóquio - A China detonou ontem com êxito outra carga nuclear

subterrânea, informou a agência oficial Nova China.
.

"A realização de provas nucleares necessárias e limitadas por

parte da China tem propósitos exclusivamente de defesa e de

ruptura do monopólio nuclear detido pelas superpotências, com o

objetivo final de abolir as armas nucleares"; informa o comunicado

captado. em Tóquio. A transmissão não deu detalhes sobre a

potência da explosão, nem o local onde ocorreu.

Anteriormente, uma estação sismológica operada pela Comissão

Indiana de energia atômica indicara que a bomba chinesa foi
detonada em Lop Nor, sede de suas provas nucleares, na remota

província de Sinkiang, e que sua potência foi de 20.000 toneladas.
Esta é a segunda prova nuclear subterrânea realizada pela China e

a décima-sétima experiência desse tipo, desde sua primeira prova
atômica. A primeira experiência subterrânea foi no' dia 23 de

setembro de 1969.
Além disso, trata-se da primeira prova atômica chinesa desde 17

de junho de 1974, quando a China detonou o equivalente a cerca de
um megaton de TNT na atmosfera.

Na última segunda-feira, Pequim criticou severamente a prova
nuclear feita pelos soviéticos no dia 18 de outubro, na ilha Novaya ,

Zemlia.
Na ocasião, a agência Nova China declarou que "esta forte

explosão demonstra claramente que os social-imperialistas soviéticos
estão preocupados na verdade com suas tarefas mais urgente:
ampliar febrilmente seu arsenal, principalmente seu arsenal nuclear e

preparar-se para a guerra".

Escalada
terrorista
nos EUA

Chad expulsa tropas
militares francesas

Ndjamena, Chad .; o Último contingente de tropas francesas no

Chad deixou ontem o país, encerrando 78 anos de presença militar
francesa na nação africana. As tropas foram expulsas pelo presiden
te Félix Malloun, pois o governo de Paris negociou diretamente com

o lfder rebelde Hissen Habre para obter a libertação de arqueóloga
francesa sequestrada Françoise Claustre.

Os últimos 2.000 soldados viajaram para a Fran<ia a bordo de um

OC- 10 fretado. k base aérea será devolvida ao exercito do. Chad, Os

franceses enviaram soldados ao Chad em 1897, depois que os chefes

locais pediram ajuda para. enfrentar um chefe rebelde. As forças
permaneceram no território durante 50 anos de colonizarão
e inclusive depois que a França concedeu independência Cao em

1960.
-

Uma outra guarnição de 1.500 soldados foi dejacada quando o

explodido em -um edíficjo da

companhia Standard Oil. Consis
tia em cinco cartuchos dedina
mite ocultos em um rama; de

rosas. Em Washirgton, o edifí
cio do Departamento de Estado

.

sofreu pequenos danos, em con

sequência, segundo a força de

segurança, de quatro bombas
d íferentes,

.

Nova Iorque - Uma dezena de

bombas exjíodiu ria madrugada
de ontem em edífrcíos pâblí
c o s_ e comerciais de Nova Ior

que, Choago e Wa!hington, e

um grupo. separatista portorrí
quenho responsabilizou-se pelos
atentaío s, ocorridos um ano e

um dia depois de cinco ataques
semelhantes atribu Ídos ao gru-
po. .

.

As bombas explodiram quase Os alvos das cinco bombas

simultaneamente nas três cida- que explodiram em Nova I orq ue

. des, cerca das 04,00 horas. -. foram a missão dos Estados uni- Nova I orq ue e disse que as

'hora de Brasüía - causando dos ante as Nações Unilas e forç as arrnaías de libertação na-

somente pequenos prejuízos m a- quatro bancos: duas aicursaís do . cional de Porto Rico eram res-

teriais e nenhuma vítima. Em First National City, uma sucur- ponsáveis pelas explosões em

Chicago, um indivfduo chamru sal do Chase Manhattan e o "Í!1stituições ianques".
um jornal depois das explo�es e Banco de Westminster. Em Chi- As FALN se re!{Jonsabiliza-
disse que tinha colocado outras cago, as bombas explodiram na ram por dez atentados na zona

duas bombas que explodiriam Torre Sears, no Ban::o Continen- metropolitana de Nova Iotq ue e

"em honra dos veteranos". On- tal e no Edifício da mM. _ Nova Jersey, entre os quais o de
tem se comemorou nos Estados Pouco depois de serem divul- janeiro passado contra um hist60
Unilos o dia dos veteranos. gadas as primeiras explosões, ri:o bar de Manhattan, qu arldo

A polícia de Chicago encon- uma mulher chlUl10u os escritó- morreram quatro pessoas e m ais
trou uma bomba que não tinha

_
rios da The Associated Press em. .44 ficaram feridas. Em Chi::ago,

A fachada do prédio da IBM foi seriamente dardfiaada.

um homem chamni Chicago
Sun Times e disse: "Cham o para
dizer qu e haverá outras duas

explosões antes das sete da ma

nhá, em honra dos veteranos".
Em Washington, um porta-voz
disse que uma bomba tinha sido

aparentemente colocada ou lan

çad a ,em frente a um a porta de
um sótão do Departamento de

Estado. A explosão quebrou vi
dros e portas nos dois primeiros
andares de uma ala do edif{cb.

governo do presidente François Tambalbaye pediu ajuda na luta

contra os rebeldes em 1968, Apesar das campanhas que já causaram
a morte de 50 soldados, os rebeldes continuam ativos e mantêm

prisioneira a arqueóloga Françoise Claustre. Os acordos de ajuda
militar entre o Chad e a França continuam ativos e 300 assessores

militares realizaram o treinamento do exército do Chad. Milhaes de

especialistas civis de todos os setores, desde educação até energia
elétrica, também permanecem no país. Apesar da expulsão; Malloun
condecourou sábado à noite os três chefes militares franceses com a

ordem nacional do Chad. Foram representados por diplomatas da

�mbaixada francesa, pois os três regressaram ontem a se'u país.
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longo, em que permanecerá fora do Estado.
O governador viaja para Brasília na

segunda-feira, onde manterá uma série de

contratos, inclusive com o presidente Gei

sel, acompanhando de perto a tramitação
de assuntos do interesse político e adrninis- .

trativo de 'Santa Catarina.
Até a tarde de ontem sua agenda da

víegem marcava audiências com o Presiden
te 'da República, com o presidente da

Arena, Francelina Pereira, e com osminis-

,

tros Armando Falcoo, Golbery do Couto e

Silva, Reis Vebso, Rargel Reis, Ney Braga,
Mário Henrique Simonsen, Shigeaki Uekí,
Nascimento e Silva ,e Severo Gomes.

Durante sua ausência de Florianópolis, o
Vice-governador deverá despachar o expe
diente de rotina e cumprir toda a agenda
anteriormente estabelecida para ogovema
dOL

Konder passa governo aBuechler
. \ . ..

o governador vai a Brasilia onde, durante uma semana, manterá una série de contratos junto à Presidência e a ministêrios:
.

,

Lagunaperde
O porto

•

pesqueiro.
Ganha Itajaí

I "

Ao regressai do RiJ,
onde manteve encontro
com o Diretor-Geral do
DNPVN, engenheiro Amo
Markus, o deputado Octa
cl1io Pedro Ramos revelou
ontem na Assembléia que
aquele órgão do Minístêrío
dos Transportes n!iO mais

para debater assuntos por
tuários com o Diretor do
DNPVN e com o presiden
te da Petrobrás, general
Araken de Oliveira, disse
ter sido autorizado pelo
engenheiro Arno Markus a

transmitir essa informação
na Assembléia.

"

insistjÍTá nó projeto do por-
I to pesqueiro de Lagunà..
uma vez que o porto pes
queiro de Santa Catarina
definido pela Sudepe é o

de Itajaí. A informação foi
classificada como "estarre-

- O diretor do DNPVN
foi claro. O porto pesquei
ro de Santa Catarina será o
de Itajaf, porque assim a

Sudepe o elegeu. O
DNPVN irá concluir em
Laguna apenas a fábrica de
geb, na qual serão investi
dos cerca de Cr$ 8 mi
Ihões - asseverou Octacf-
lia.

.
.

(
..

cedera" pelo representante
oposicionista Murilo Sam
peío Canto, que protestou
energicamente contra o

que considerou ''um engo
do cometido contra a po
puleção de Laguna e de
todo o Sul do Estado".

SeU companheiro de ida
ao Rio, Miraei Deretí, con
firmou mais: as prioridades
do DNPVN em Santa Cata
rina são Irrhituba.cpara o

transporte do carvão e sub
produtos do complexo car

boquímico, e São Francis-

<Octacflío. Ramos, que
foi ao Rio juntamente com
.odeputado Miraei Derettí,

co, como porto de cereais.
Os dois deputados esti

veram acom panhado s no

Rio-dos federais Pedro Co
lin, Iuz Henrique da Sil
veira e Henrique Córdova.
No contato com o diretor
do DNPVN eles recolhe
ram outrainformação que
não foi bem recebida na

Assembléia: o reaparelha-

çoo de dois armazéns e

implantação' de novo siste
ma de embarque de gra
néis. Esses trabalhos come
çarão no segundo semestre
do próximo ano. A draga
encontra-se no porto de
Paranaguâ, ame concluirá
seus trabalhos no final de
março, sendo então ime
diatamente deslocada para
Soo Francisco.

.
Octacllio deu ontem
a notrc�a do'
plenário
da Assembléia, �6s
ter mantido

.

contato com o

dire1Dr-geral do
Departamento
Nacio�al de Portos e

Vias Navegâveis. .

to de Laguna "é de estarre
cer o sul do Estado, espe

. cíalmente Laguna".

- Não é admissível que
toda a encenação feita e o

dinheiro gasto no porto,
pesqueiro da Laguna tenha
sido apenas para enganar
aquele povo - disse.

Falando com veemência
de umdos microfones de
plenário, enquanto Octací
lia .estavá na tribuna fazen
do' o seu relatório da ida
ao' Rio; Murfo Canto che
gou a sugerir "um levanta
mento do dinheiro que se

jogou fora no projeto do
porto pesqueiro de Laguna
e do tempo em que se
enganou aquela gente".
Concluiu:

- Ê muito séria essa

informação. Então se esta
va a jogar dinheiro fora e a

iludir uma- cidade e uma

região?

Ramos e Silva
assume comando do 50.

Distrito Naval
o Comandante de Operações Navais, almirante de

esquadra Sylvio de Magalhães Figueiredo presidiu na,manh_ã
de ontem, a solenidade de transmissão do Comando do

Distrito Naval, re�izada.. na

praça de esportes da Escola de Aprendizes Ma12�elros, O
ato contou com a presença do Governad�r Anto�j.o Carl.os
Konder Reis e do Vice-Govemador OtáVIo Cesáno Pereua
Ir. do Paraná dos generais Samuel Alves Correia.,Coman
da�te da 5a. R�gião Militar,Milton Pedro de Carvalho, Co-
mandante' da ADIS e

,

Roberto
Alves de CarvaTho,' Comandante .

do

GlUllamento do Leste Catarinimse; b1rigadeiro Nelson .D.i�s
de Souza Mendes Comandante da Escola de OflCtalS
Especialistas de Irlfantaria e Guárdas, além ue diversas
outras autoridades.

Iniciando a solenidade, o Governadpr do Estado passou
em revista a tropa e, em seguida� foi lida a Ordem do Dia
no. 0031/75, do Comando. dAe Ç)perações ,Nayais, a qual,
cumprindo decreto da Presldencla qa Republica, d� 3 de
setembro proximo passado, determ1nava a transmlssao e

� assu�ão do novo Comandante do .50. Distrito Naval,
..

<x>ntra-almirante Marceno Ramos e SIlva, que recebeu o

I,':\_cargo do Capitão-de-mar;e-guerra,. Adhemar !os� Soares
Moreira Cruz chefe do Estado MaIor do 50. Dlstnto Naval
e que, interiJ�amente, respondia pelo Cç>mando da Unidade.

Após a tranSmissão d? c�rgo, �m rápIdas palavlJls, � noco

Comandante do 5ô. DIStrito Naval, refenu-se, as dNersas
misooes que cumpriu em águas do litoral d� area do �oo
Distrito, principalment� na 2a. G�erra Mufl;dlal. �oncl.Uln
do, dis� de seu prop6slto de contmuar seMndo a Mannha
e 3) Brasil, sempre pronto a c.ol�orar, em busca. de
soruções, com a� demaIS arm�.co-Irmas e C:0!fl as autOTlda
d�s civis, garantmdo a tranqUllidade necessana ao desenvol-
VlIúento.

.

.

. Finalmente; o almirante Sylvio de.MagalhãesFiguelredo,
, aludiu, i�alm ente, à carreira do alnurante Marcello Ramo�
e Silva, 'portador de g�ande folha de serviços prestados a

Marinha, o que proporclOna a certeza de um bom Comando
para o 50. DN". .

, .

Encerrando a solenidade, o Batalhão Escolar da Escola
de Aprendizes Marinheiros de Santa Catarina desfilou em

continência aonovo Comandante do 50. Distrito Naval
I VISITAS �

, '

Ontem meSl11O, pela,tarde, o al,?�rante Marceno Ramos e

Silva iniciou seu programa de VISItas protocolares, tendo

� visit�do Governador' Antônio Carlos, Konder Reis, no

Palácio dos Despachos, e o general Roberto Alves de
Carvalho, no QG do Grupamento do Leste Catarinense.

menta do porto de São
Francisco começará no

prôximo ano "más em duas

etapas, sendo que a segun
da, que prevê a etapa deci
siva para o porto, "depen
derá .de ara resposta aos

investimentos que forem
feitos na primeira etapa" •.

A segunda etapa consís.
tirá .na dragagem do canal

-

e da bacia de evolução
para alcançar os 12 ou 13
metros, e ainda na constru

ção de novo cais de atraca

gemo Mas ele só será execu

tado desde quê o movi
mento do porto correspon
da aos investimentos feitos
na primeira etapa,

Asse�bléia �pro�a priAm�irosbcapltulos da Lei Organlca

Sudesul destina recursos para se
Sete convêrros, no valor global de apro- . SUMÁRIO

xímadamente dois milhões de cruzeiros, Ao consignar os' recursos da Sudesul
foram firmados na tarde de ontem entre a' para o Estado de Santa Catarina, o superin
Sudesul, o Governo do Estado e diversos tendente Paulo de Freitas Melro, apresentou
outros órgãos, Com a Secretaria da Educa- um sumário das atividades desenvolvidas pe-
ção foi assinado convênio para a execução 10

.
órgão aqui no

do Projeto de Educação Comunitária, en- Estado, dando destaque às ações setoriais,
quanto para a Secretaria da Saúde está

que dizem respeito aos recursos naturais e

prevista a aplicação de Cr$ 200 . mil na humanos e setores produtivos (turismo,
implantação do Sistema de Informação pesca, planejamento agrícola). Fabu tam-
Estatística de Saúde e Vitais, Um acordo bém do empenho dispensado rias ações
.fírmado entre o governo do Estado e o mcrorregionais e sub-regionais, dando ên-
6rgão do Ministério do Ilnterior destina fase à execução do Projeto Litoral Sul de
Cr$ 826.191,00 para realização do inve ntá -

Santa Catarina.
rio .do calcário em Santa Catarina. Um

programa €I estudos do potencial das
essências nativas do Estado tambêm foi

objeto de convênio 'assinado entre Q gover
no do Estada, o Instituto Brasileiro .de
Desenvolvimento Florestal e

...
,
a Sudesul,

bem como uma Ordem de Serviço que
determina a execução de cursos de reerga
nízação admínistrativa e de administração
de pessoas das prefeituras municipais, atra
vés da Secretaria do Interior e Justça e

UFSC. Com esta universidade foi ainda
contratada a elaboração do Termo de

Referência do' Projeto Xoldeng, integrante
do Projeto de Desenvolvimento das Comu
nídades Indígenas da Região Sul. Para a

efetuação de estudos de micro-localização
de um terminal pesqueiro em Itaiaí, foi
fírmalo ó Acordo Complementar no. 4, ao
Acordo no. 2, entre a Sudesul, o BRDE, o
Governo catarinense e a Prefeitura daquele
Município. ,

Na solenidade, realízada, no Palácio dos

Despachos, foram ainda entregues ao Chefe
do Executivo Estadual os volumes I e II do

levantamento semi-detalhado dos solos da

região de fruticultura de clima temprado
re Santa Catarina, elaborado através de

acordo fumado em 1974 entre a Secretaria
da Agricultura, á Sudesul e o MEC, através
da Universidade Federal de Santa Maria.

Estiveram presentes à reunião no Palácio
dos Despachos, Paulo de Freitas Melro,
Superintendente da Sudesul; Otávio Cesá-

.

rio Pereira, Vice-Governador do Paranâ
(corvidado especial);Zany Gonzaga, Secre
tário do Interior e Just ça; Victor Fontana,
Secretârío da Agricultura e Abastecimento;
Ary Canguçú- de Mesquita, Presidente do
BRD E; Pernando Oliveira Superintendente
Adjunto de Operações da Sudesul, e outras

, autoridades.

O governador Antônio Carlos Konder
Reis passará o governo do Estado ao Sr.
Marcos Buechler na, próxima sexta-feira,
tendo em vista viagem que empreenderá a

Brasília, onde vai permanecer uma semana.

A Constituição Estadual não estabelece
a necessidade nesse caso, da transferência
do poder ao Vice-governador, ao contrário
do que é fixado na' Carta . de outros

Estados. Com efeito, a Constttuição catari
nense, em seu artigo 89" determina que "o
Governador e o Vice-governador residirão
na capital e não poderão ausentar-se do

Estado por mais de 20 dias, ou viajar para
fora, do País sem Icerça da Assemblêía

Legislativa, sob pena de perda do cargo".
Entretanto, segundo fonte do Palãcíó

dos Despachos, o Sr. Konder Reis pretende
transferir o governo ·do Sr. Marcos Buechler
tendo ,em vista o penado, que considera

COOPERAÇÃO VALIOSA
Konder Reis agradeceu toda a atenção

que a Sudesul tem prestado a Santa Catarí
na, dizendo ter certeza de que não era esta

a primeira e não seria a última vez que se

celebravam esses "importantes acordos".
Prosseguindo, salientou que "tais ínstru-

'mentos representam para Santa Catarina
valiosíssima cooperação em recursos técni

cos, humanos e financeiros. Mas, acima de

tudo, senhor Superintendente, eu me permi
to dízer que a celebração de convênios
com objetivos tão variados, atingindo áreas
múltiplas na vida catarinense, eles são um

testemunho da efciêncía da Sudesol, no

exercício de uma de suas atríbuçôes, quiçá'
mais importante: a de órgão catalizador de
todas as entidades públicas federais na

região Sul, de modo a permitir um entrosa
mento perfeito entre os planos e programas
do governo federal, aqueles do governo do

Estado; quando necessârjo e conveniente,
dos governos dos municípios".

Finalizou dizendo que "nôs fomos bus
car na Sudesul, mesmo antes de nossa

posse, os�ubsídios indisp ensáveis a elabora
ção do nosso Plano de Governo. E a

maneira como fomos, recebidos, a forma
. acolhedora que foi dispensada a nossa

solicitação, no meu entender, estabeleceu
UI!l vínculo muito forte entre o atual

governo de Santa Catarina e a Sudesul. E
neste vínculo há de se estender através da
Slldesul e pelo nosso sincero desejo, a

todos os órgãos federais que atuam em

Santa Catarina, Esta será, sem dúvida algu
ma, a melhor maneira, senão a única
maneira de vencermos as dificuldades, so

marmos esforço s .e alcançarmos os nossos

objetivos comuns".

Como muitas das Inova
ções não estão previstas na

Constituição estadual ou de
la constam de forma diversa,
será preciso votar uma emen
da â Carta estadual. Essa
emenda já está sendo redigi
da pelo deputado Horst Do
mmínníng, que funcionou
como colaborador da comis
são da Lei Orgânica.

Com essa medida, o Plano de Reclassificação de Car
gos tornou-se, menos complexo, eis que os esforços, ago
ra, estão sendo 'dirigidos à sblução dos problemas dos
demais servidores do Estado.

.

Na Seçretaria da Administração, prossegúem os estu
dos do levantamento dos prfr-requisitos 'imprescind íveis à
elaboração do Plano.
Ainda, pensando 'no bem da classe, solicitei ao IPESC

a adoção de medidas que ampliassem os benefíc ias aos

funcionários.
Os primeiros resultados começam a surgir. Dou como

exemplos o credenciamento de vários hospitais, laborató
rios e médicos, a abertura de novas agências e farmácias
no interior e a implantação, para breve, da assistência
odontológ'ica.

Espero que, no próximo ano, nesta mesma data, ao

dirigir-me aos funcionários públicos de Santa'catadna, a

estes já tenha o Estado oferecido outras medidas de
apoio e estímulo consignadas nas Diretrizes Administra
tivas e no Plano de Governo.

Com os olhos voltados para esses objetivos, o Governo
espera encontrar em cada servidor um aliado permanen
te, convicto de que somando o esforço, a boa vontade e

o ertusiasmo de todos, poderemos conduzir Santa C,fta
rina com seguranca, sob as inspiracões dos i'deais da Re-

'

, .'

I
volução de 31 de março de 1964, pelos caminhos da
tranquilidade social e do desenvolvimento econômico @

que tanto aspiramos.
Florianópolis, 28 de outubro de 1975.

Antônio Carlos Konder Reis
Governador do Estado

para o conforto dos pés.

MENSAGEM AO FUNCIONÁRIO PÚBLIC()

o deputado "Octacílo
Ramos explicou que o Pla
no Diretor está aprovado
pelo DNPVN, e que a exe

cução obedecerá às duas
etapas distintas. A primei
ta, dragagem do canal para
alcançar 8 metros, constru-

PROTESTO
,O l{der do MDB, depu

tado Murilo Canto, disse
que a decisão sobre o por-

Os três primeiros capítu- nário. Terminada a leitura, zer que proiba". Aos
los da Lei de Organização sanadas as dúvidas, o presí prefeitos, fica estabelecida a

Mun icipal, popularmente d ente da Casa, Epitácio Bi- obrigação de "procederem a

conhecida-como Lei Orgãní- ttercourt , coloC'áVa em vota-> defesa de locais que tenha
ca dos Municfpios, foram ção o capítulo inteiro. O Valor hístõríco, artfs
aprovados durante a sessão , sistema funcionou, e será tíco ou arqueológice,", bem
vespertina de ontem da As- mantido nas sessões poste- como a preservação de áreas
semblêa, Referem-se às Dis- riOT(!S - a partir de amanhã ecológicas. No primeiro ca

posções Preliminares, com- - em que o projeto conti- pítulo, onde é definida a si-
petência do MunicípiO e atri nuará em pauta. tnaçãojurfdica do Munlcípn
buções das Câmaras de Ve- O projeto tem 270 arti- é prevista a sua-divisão em
readores, abrangendo 55 arti gos, e segundo Pedrini foi distritos, excluída a atual
gos. elaborado de uma forma di- figura da "Intendência" mu-

Foi a única matéria in- dática para dar aos munící- nicipal. A Câmara Municipalcluída na Ordem do Dia da pios todas as instruções le-
passa iegalmente a ser

'

cha-
sessão, iniciada às 14,20 ho- gais pertinentes à adminis- mada "Câmara
ras e .que teve que sofrer tração municipal. A forma de Vereadores", porque a
prorrogação, já que a vota- jurídica é a de Lei Comple- primeira denominação, can-
ção dos capítulos previstos mentar. forme explicou o-deputadonão pôde ser feita até o

, ' Nelson Pedríní, "pode se re-
h
,.

gí ental das 18' Entre os capítulos amemorano re m ferir a Câmara do Livro, Câ-
horas.

" votados há algumas das ino-
, mara do.Comércio,No encaminhamento da vações que já haviam sigo

ou de Bolsa de Vakrres'".
votação, os deputados depa- anunciadas quando a comís-
raram-se com uma novidade São encerrou a redação do

_ legislativa: o presidente da projeto. O que mais suscitou

'o novo comandante relembrou suasmissões em águas do Sul comissão especial que elabo- discussão foi a que atnbui
r ou o projeto, deputado férias aos prefeitos. Alguns
Nelson Pedrini, lia os díver- deputados duvidaram da
sos artigos e parágrafos de constitucionalidade do dis
cada capítulo, enquanto por positivo, pelo fato de a Cons,
um sistema de retro-projetor tituição não prever férias
era �stampado 0 texto cor- aos prefeitos, mas foi escla
respondente numa tela de recido que "o que a Consti
s/ide instalada junto ao ple- tuição não prev� nãoquerdi-

Encurtar as distâncias e manter um diálogo constante

entre o Governo e este valoroso quadro de funcionários
públicos, que serve com denodo e honestidade à adminis
tracão e à causa de Sant@ Catariná, constitui-se num dos

pri�cipais alicerces da obra quese pretende r8alizar.
.

Por isso, confiando no ideal e na vocação de cada um

dos servidores catarinenses, áproveito o .ensejo deste
Dia do Funcionário Público para acrescentar às justas e

adequ@das homenagens, a minha certeza pessoal de que,

juntos e solidários, haVeremos de consolidar uma etapa
grandiosa de realizações.

Penso, no entanto, que não deva limitar-me a prestar
-lhes as devidas homenagens e @ugurar-Ihes melhores dias
e felicidade. Mais importante é a notícia do meu esforço
para realmente criar @s condições que, nos limites das

possibilidades do Estado, assegurem a satisfação dos dirEi-
tos dos funcionários públicos.
Ao longo de minha vida pública, senti as dificuldades

por que passam os servidores públicos. Mas conheci,
igualmente, quanto o problema é de difícil solução. Por
issO mesmo, ao assumir o Governo do Estado, canalizei
considerável parcela de minha atenção à busca da fórmu
la de fazer maior justiça à' classe.

Sabedor de que os professores representam mais de
dois terços do funcionalismo do nqsso Estado, cresceu

meu desejo de promover a aprovação de um novo Estatu
to do Magistério.

Amanhã, estarei encaminhando à Assembléi'a Legislati
va mensagem nesse sentido. Com isto, estarão fixadas
diretrizes referentes à reclassificação, atingindo a todos
os professores do 1 o� e 20. graus, além dos especialistas
em assuntos educacionais.
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Cartas'

CASAN
Moro em Pantanal, não na

parte mais elevada do bairro,
onde nunca tivemos problemas
relacionados com o abasteci
mento d'água, mas na parte de
baixo onde ultimamente há mais
de três meses, não recebemos o

. precioso líquido durante o dia.
Chega às torneiras somente à
noite, sem contudo, pensar nos
que residem na parte mais eleva
da cuja água nem chega. durante
à noite, sôem .ocasíâo de chu
vas que faz jorrar grande quanti-.
dade de água sobre o solo.

.

O que poderemos aguardar
então durante o verão, com as

grandes estiagens que normal
mente acontecem? -Ó,

Reclamações a Casan não re

solvem mais, pois segundo eles
"não exste solução a curto nem,

a médio prazo, porque houve
erro de cálculo no reservatório
da Trindade, pelo ex-engenheiro
daquele érgão e a represa do Rio
Tavares não comporta a deman
da". E agora? No entanto, o

talão com o elevado preço do
produto, está sendo entregue
religiosamente e pago dentro do

praia, sob pena de sofrer corte e

de se passar vexames.

Solicitamos as autoridades

competentes, solução imediata

para este problema que 'vem

preocupando ter 'elmente
gra mIe parte da comunidade

florianopolitana que luta com

dificuldades.

Diante do exposto, espera
mos as devidas providências dos
responsáveis por aquele órgão,
que por certo irão compreender

._tal situação. Anteciosamente
Hamilton Rebelo - Pantanal -

Florianópolis.
OBS.: As cartas enviadas à reda
ção deverão conter o nome com

pleto do remetente, assinatura
e endereço leglvel. Elas só serão
publicadas se chegarem com es

tes dados.
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A escalada democrática'
empenho em vencer situações
críticas e atender às emergências
da vida sócio-econômica do País,
ditadas por fases conjunturais
bastante conhecidos, levou o Go-

.

verno a recuar no terreno pai íti
co. Ao contrário, a cada etapa é
o Presidente que sai às ruas, para
dizer, não apenas ao seu partido,
mas a todo o povo brasileiro, que
a ordem obstinada é a da perse

guição da meta democrática.

Atende o Governo, assim, a

um impulso da própria Nação,
que não deseja o caos nem aceita
a prepotência, mas sabe que não
poderá atropelar a história sem

incorrer nos riscos de congestio
namentos nos condutos do pro
gresso e bem-estar de seu povo.

Certo da confiança nacional que
nesta hora lhe é depositada, o

presidente Geisel assume com

responsabilidade o munus desse,
processo, jamais' iludindo sobre
as condições em que ele se desen
volve, mas oferecendo sempre o

seu penhor em que o Governo
agirá como mandatário da vonta-

de popular e executor desta, na

consolidação do regime e manu

tenção da segurança interna -

sem o que não haverá desenvolvi
rnento. O Governo, agindo em

torno destes interesses, há que
produzir no sistema pai ítico as

. retificações de estilo e as corre

ções de rumo que forem indica
das pela experiência.' Mas não se

mostra nem um pouco disposto a

impor o seu próprio arbítrio, e

nisso volta a revelar a sua inspira
ção democrática e o zelo em que'
as instituições nacionais sejam
conduzidas, espontaneamente, ao
ponto de equilfbrio e funcionali
dade condizente com a realidade
histórica em que todos vivemos.
Por isso, não é justo nem pruden-

.

te esperar, senão pelo que não
esteja ao alcance de cada um. O
presidente pode multo,

.

mas não
pode tudo. E já se terá feito
entender, nas suas seguidas falas
à Nação, todas impregnadas do
mesmo apelo à participação, à
renúncia pessoal, ao devotamen
to à obra do aperfeiçoamento
político-institucional do País.

Escassez de cimento

-- .......- .. _
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Informação geral
.!I reformu�ação
Chapecó acaba de sediar mais uma

edição. dos Jogos Abertos de Santa
Catarinmr tendo reunido quese quatro

. mil atletas de várias oi dades do Estado.
Festa para alguns, trabalho sério para
outros, os JASC de Chapecó foram os

últimos disputados dentro do sistema

imaginado há 16 anos por Arthur
Schloesser, em Brusque.

* * *

Esse fato permite algumas divaga
ções, já feitas por muitos que se preocu
pam com o esporte amado" catarinense.
O que trouxe de bom a realização de
dezesseis JASC? Quais revelações, e

com que amplitude, foram vistas nestes
16 anos? Pouca coisa. Na verdade,
somente agora, com a reformulação
pretendida pela Secretaria da Educação,
através de sua Divisão de Educação
Física, é que se poderá esperar haja
progressos em nosso esporte amador. O
Estado continua quase igual há dez
anos, sem qualquer tradição em vitórias,
em expressões desportivas, com nome

no País.

* * *

A seriedade de algumas CMEs sempre
foi prejudicada pela displicência de mui
tas outras, ao encararem os Jogos Aber
tos. Tanto é verdade, que um treinador
de voleibol de uma CME queixou-se da
falta de material humano para preparar
sua equipe. "Até ano passado, eles
vinham aos Jogos apenas para fazer
turismo ': Isso foi coisa corriqueira, e

mesmo este ano o foi, com vários
municípios. Apenas improvisações. Po
dem ser citados nos dedos da mão
direita. aqueles quee sempre prepararam
-se, visando competir, levar uma meda
lha para casa, mostrar bons índices nas

modalidades em disputa .

* * *

Convém que a Secretaria da Educa
ção não dê ouvidos aos falsos colabora
dores, ansiosos tão somente de obstar o
trabalho que se pretende fazer, 'reformu
lando totalmente o sistema de disputa.
16 anos já foram mais que suficientes
para "enxergar" quem quer e quem não
quer fazer alguma coisa 'pelo esporte
amador de Santa Catarina: O esporte
amador deve merecer tratamento diver
so que o dispensado a outros, já mais

estratificados na cultura popular.
* * *

Os Jogos Abertos de Santa Catarina
são a melhor forma de elevar Os índices,
valores, e congraçar o estado.

'

"

contribuindo para o desenvolvimento do
esporte. Sua reformulação, a ser feita
em bases estudadas e realistas, é solução
urgente para acabar com a desorganiza
ção até agora reinante.

Pás Graduação
"O Plano Nacional de PÓs-Gradua

ção" será o 'tema da palestra que o

professor Darcy Closs, presidente da
. CAPES, Comissão de Aperfeiçoamento
do Pessoal de Ensino Superior do MEC,
irá proferir em Florianêpolls, dia 17 de
novembro próximo. O presidnete da

Associação dos Professores da Ufsc,
Hamilton Nazareno Ramos Schaefer, já
recebeu telegrama de Closs, confirman
do sua vinda.

quem· faz cultu,.a?
Na discussão sobre a Lei Orgânica

dos Munic(pios, ontem na Assembléia,
.

os deputados pretenderam introduzir
um incentivo fiscal às atividades cultu-
rais e depararam-se com uma dificuldade

conceptual: É que o benefício - isenção

de impostos e taxas - acabaria favore
cendo entidades impropriamente abriga
das sob a razão de "sociedade cultural".
O deputado Nelson Pedrini, a dada
altura, observou:

- Se não houver precisão no texto,
pode-se indevidamente premiar casas de
jogo, de diversão pública, e outras que
tais.

A saída foi colocar no projeto: "So
ciedades Culturais sem fins lucrativos".
.!Ista
A importância do turismo como de

tsntor de divisas para o Brasil e a

preocupação do Governo Federal em

fazer dele uma fonte de desenvolvimen
to e incremento industrial, deverá ser

um dos pontos que o presidente Geisel
irá abordar no discurso que fará hoje,
durante a inauguré!ção do 450. Congres
do Mundial da Asta - Associaçãode
Agentes de Viagens - no.Hotel Nacional
do Rio.

* * *

* * *

O Governo continua empenha-
do em manter desobstrufdos os

canais da normalidade institucio

nal, atento a que, no jogo eleito
ral, é onde se produzem as condi-

POSSE ções naturais para a exube-
Senhor diretor, levamos ao rância e plenitude do regime

conhecimento de Vossa Senho- democrático. Não obstante os
ria que de acordo com Assem- b I Ibléia Geral Ordinária de 29 de. rumores e a e as que costumam

agosto passado, foram realizadas trafegar; em meio à desinforma
as eleições para a escolha da ção e ao menosprezo das reais
nova Diretoria do Diretório Aca- intenções, a verdade é que odêrnico "Dr. Guilherme Gem-
balla'; da faculdade de Adminís- presidente Geisel comanda hoje
tração de Empresas do Alto

-

_ como desde a sua posse - um
Va le do Itajaí gestão 75/76 a

qual foi empossada em 8 ·de processo capilar de distensão po-
outubro, ficando assim consti- lítica, em .cuja síntise ideal ele
tuída: Presidente, Zilton Pedro coloca a solidez dos partidos e do
de Souza; Vice-Presidente, Ma-
rio Thiesen; Secretário, Ademar regime enfim depurado e fortale-
Noveletto; Tesoureiro, Hilário cido. Não há como dissociar o
Rosa e Oradora Ezir S. de on- fim último desse processo, que é
veíra,

Na expectativa de merecer- O aperfeiçoamento pai ítico, de
mos as mesmas atenções que seus pré-requisitos, que são a
foram dispensadas aos nossos estabilidade e a segurança. En-
an tecessores, desde já colocamo- .

-nos ao inteiro dispor de Vossa quanto persegue estes, o Chefe
Senhoria, firmando-nos, cordiais do Governo não apenas lança as
saudações acadêmicas. Zilton P. bases para a edificação do moda
de Souza, Presidente e Adernar
Noveletto Secretário.

. lo pai ítico viável, mas dianta-se,
.

em gestos· e palavras, para que as

duas coisas caminhem em con

junto. Em menhum momento, o

Operári� Padriio Ca�rinen8e
Como já acontece há al

guns anos, também agora o

SESI (Serviço Social da In
dústria) em Santa Catarina
patrocinou a escolha do O pe
rário Padrão Catarínense,
1965, promoção que corra
com o apoio da Federação
das Indústrias do Estado de
Santa Catarina•.

gerais - e isso explic a o

entusiasmo com que se pro
cessa nas várias regiões do
País, desde os primeiros
anos de aia realização:

Cukla-se evidentemente
de salientar, entre os com

ponentes dos centros prole
tários,' o operário que se

saliente, não. apenas corno
dos mais eficientes do ponto
de vista profissional, mas

também por aias qualidades
morais e por sua influência
no próprio meio social a que
pertence.

Santa Catarina tem assim
conseguido mostrar à evi
dência nacional os valores
que, \I serviço dá expansão e

do prestígio de seus parques
industriais, estão mantendo
em nível de elevado concei
to, o pIÓprio desenvolvi-
,

mento, que alcança, por
apuradas qualidades da pro
dução, invejável recoohecí-,
mento dentro e fora do
País.

'

e, pois, estimulai o .aprírro
ramento têcníco, a arte na

profissão de quantos, traba
lhando nas fábricas, se fa
zem merecedores de distin-

.

ção pela maneira como pre
zam e honram a própria
capacidade produtora.

Mas a escolha anual do
Operário Padrão possui ain
da outras justificativas, en

tre' as quais a de iniciar ao

apreço geral os méritos do
trabalhador guiado pelos
próprios pendores m orais à
busca de sempre maior aprí-
.rnoraento da proflssão , no

intuito de atuar, por sua vez
e {Xlr aias iniciativas, no

crescimento industrial do
País.

O SESI está, portanto,
muito bem inspirado nessa

promoção já amplamente vi
toriosa, que encontra na

cordialidade dos círculos do
operariado . brasileiro a re

ceptividade condigna.
Em Santa Catarina, onde

as atividades permanentes
do SESI sempre alcançam os

seus objetivos na harmonia e

compreensão mútua entre
os trabalhadores das indús
trias, é louvável 'lO modo

como têm sido alcançados
os melhores resultados nesse

eorcurso, em que, parece
mesmo, o natural espírito
de eompetção cede nobre
mente ao critério das deci
sões, sem quebra da tradi:io
nal unidade de esforço e de
'propõsítos que a sustenta,
face à modelar formeção du
ma classe superiormente es

clarecida pelo sentido da in
tegração social.

Não serão talvez muito
numerosos os que, ano após
ano, venham acompanhando
o evolver dessa iniciativa d�
-na de todas as aterçõ es e

aplausos. Mas a verdade ê
que valerá sem dúvida mui
to, para encurtar distâncias
entre os muitos setores de

pro pulsão nacional, essa

promoção que exalça o Ope
rário hâbjl e probo, o qual,
entre seus colegas, sintetize
em seus melhores atributos
:ie caráter e de profissão um
padrão exato do trabalhador
das nossas indústrias, apon
tando-o â estima e ao reco

nhecimento de todos quan
tos tenham por idea1 o pro
gresso total do Brasil.

o Congresso está sendo' considerado
de grande importância para a expansão
do turismo em nosso País. E Santà
Catarina? Será que o Estado turístico

por
: excelência receberá algum benefí

cio?
E a Capital?
Ainda sobre Jogos Abertos, uma ob

servação que faz pensar: Florianópolis
não ganhou uma medalha -deouro em

atletismo, masculino ou feminino, ape
nas uma de prata, nos 100 metros rasos,
feminino, e somente três de bronze,
duas no masculino, e uma no feminino.

Duas. faculdades de Educação Física,
uma UniverSidade que impõe o esporte
como disciplina obrigatória, cinco giná-
sios cobertos, duas piscinas olímpicas, e
eStes magros resultados nos JASC são
uma contradição gritante. Afinal, quem
se preocupa com o atletismo em Floria
nópolis?

Visita de estudos
Trinta e cinco alunos dos cursos de

engenharia da Ufsc, acompanhados por
dois professores, estarão visitando hoje
as empresas Agro Indústria S/A - Ceval
e a Indústria de Linhas Leopoldo
Schmalz S/A, localizadas no município
de Gaspar, Trata-se de uma promoção
da Comissão Organizadora de Visitas às

. Indústrias de Santa Catarina - COVISC

-, com a colaboração da Ufsc e Fiesc.
Á,.eas mei,.0lloUtanus
Santa Catarina foi mais uma vez

preterida pelo Governo Federal, quando,
da criação das áreas metropolitanas. A
afirmação foi feita recentemente pelo
deputado Jayson Barreto, explicando
que o crescimento de Florianópolis foi
fruto "do mais empírico e indisciplina- ,

do aventureirismo marítimo", o que
provocou um crescimento desorganiza
do, sem planejamento, "apresentando
ainda hoje um precário quadro de sanea

mento e infra-estrutura".

* * *

Disse Jayson que a desordem urba
nística de Florianópolis e a ineficácia
dos administradores municipais se acasa

lam num dramático episódio de uma

localidade tão bela e tão vítima dos
maus tratos da História.

* * *

Referindo-se à realização do semínâ
rio de Planejamento da GranFpolis, afir
mou que a implantação definitiva da
BR-282 é obra que se impõe no preces-
so de desenvolvimento estadual. "As
conclusões desse simpósio não só põem
claro a falta de visão dos últimos e

atuais dirigentes de Santa Catarina, co
mo também reafirmamm o que na Câ
mara, por incontáveis vezes, tivemos
oportunidade de asseverar".

Convênios
A Sudesul assina hoje diversos con

vênios, nesta Capital, com o governo do
Estado, IBDF, Sudepe, Companhia de
Pesquisas e Recursos Minerais, BRDE, e
Prefeitura de Itajaí, destinando recursos

à execução de programas em favor de
desenvolvimento de Santa Catarina. es

pecialmente nós campos da Saúde, Edu
cação, Agricultura, Administração e E
conomia .

Os documentos serão firmados em

reunião a ser realizada no Palácio do
Governo.
BB-4?O
Além de uma barreira, a BR-470

apresenta, nas proximidades de Rio do
sur, dois enormes deslizamentos na eS
trada, tudo consequência das chuvas no

.
início do mês, O DNER já está provi
denciando' os devidos consertos, pelo
que se pôde observar naquela rodovia,
no útlimo fim-de-semana.

O que o órgão deve providenciar,
com urgência, é a construção de acosta
mentos em largo trecho da BR-470. Há
apenas avisos do tipo "cuidado - trecho
sem acostamento", um após outro.
Quanto a placas anunciando a constru
ção. não se vê nenhuma. Até quando?
lHúsica e,.udita
Os ingressos para o Festival de Músi

ca Erudita, a ser promovido pela Coar"
denação de Assuntos Culturais da Secre
taria do Governo de 10. a 16. de
novembro, já Se encontram à venda, na
agência da Besc-Tur, à rua Felipe
Schmidt, esquina com Jerônimo Coelho,
diariamente, das 13 às 17 horas, mesmo
durante o festival. Preços: Cr$ 10,00 e

Cr$ 5,00 (para estudantes).
O primeiro concerto (V.pág.15) esta

rá a cargo do Quinteto Villa-Lobos, do
Rio de Janeiro, na Capela· do Colégio
Catarinense_
Usinei,.os
Em reunião a ser realizada brevemen

te pelos usínelros de leite do Estado e

que contará com a presença dos secretá
rios da Agricultura, Victor Fontana, e

da Indústria e Comércio, Sebastião Cam
·pos,'será criada a Associação Catarinen
se de Usineiros de Leite. A .declsão já foi
tomada em reunião anterior. estando a

organização legal da nova entidade sob a

orientação do advogado Nery Rosa.

Desta vez recaiu sobre o

operário Gerhard Detlef
Kertuschka, 'da F5brica
de Artefatos Têxteis, de
Blumenau. Recebeu ele os

prêmios a que fez jus, ha
vendo silo festivo o ato da
entrega, que teve a presença
de diretores da ARTEX, re
presentantes do SESI e da

Federação das Indústrias,
além de autoridades locais.

o Operário Padrão Cata
rinense disputará, no Rio de
Janeiro, dentro de poucos
dias, o título de Operário
Padrão do Brasil, competi
.ção que anualmente obede
ce a auspícios do SESI na
cional.

Essa promoção, que to
dos os anos desperta justifi
cado' interesse nos meios
industriais e particularmente
na classe operária, tem ma

recido amparo e simpatias

Trata-se, pois, não s6 de
estabelecer entre os operá
rns das indústrias brasilei
ras, mais fortes laços de
solidariedade e m ais atenta
consciência de valor, mas

principalmente de premiar Gustavo ·Neves
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Martins pedea volta
. do Poder ••derador

São Paulo - Por que não
in stitu cionalizar juridica
mente a interverção militar
na polítca? Ela é um fato
da nossa história, ,Aliás, não
estou discutindo teses, estou
apontando fatos a presença
inilitar ê um fato na nossa

história, desde o fim da guer
ra do Paraguai", afinnou o

novo secretário chefe da Ca
sa Civil ao Sr. Paulo Egídio
Martins, sr, Luiz Arrob as Mn-,
fins, ao tomar posse ontem
no palácio dos Bandeirantes.

Disse ainda que "pode
mos localizar a interverção
militar na política, na velha
disputa de ministérios n c

final da gu erra do Paraguai,
quando Caxias exigiu de Pe
dro II, a alteração do minis
tério para que subisse Zaca
rias que, como ele, Caxias,
era do partido conservador.
Desde at,aparticipação mill
tar na vida política do Brasil
só fez crescer. Foi ma'? �
questão a investigar, mas é
ab solutamente impossível
negar que muitas delas, a

maioria delas, sem dúvida,

foi salutar, foi a ínterverção
na últimahora, que impediu
a completa derrocada da na

ção". '

O Sr. Arrobas .Martíns,
fez um discurso de uma

hora num total de 14 lm..
das, mas somente ao final é

que se decidiu a. participa
ção militar na vida polítíça
nacional. Na íntegra é o

seguinte a parte final do seu

discurso:
"E para esta coragem de

inovar que o presidente Gei
sel

.

apelou. � preciso que
tenhamos a coragem de ser

n6s mesmos, de deixar aqui
lo que Oliveira Vianna, apon
tava como uma das causas
de desgraça polttca do Bra
sil: todas as vezes em que

procuramos uma vestimenta
nova para a nação, vamos

buscar o figurino frarcês, o
figurino inglês ou o figurino
amercano. Já é tempo de
termos também o figurino
brasileiro para as institui

ções políticas nacionais.
'. O que tem dificultado

riossa vidapolítica, senhoras

Padre do CMl diz

que a morosidade

da' funai é sentida
Cuiabá - O padre Anto

no Iasi, do Conselho Indíge
nista Missionário - CIMI -

atribuiu ontem, à morosída
de da Funai e a falta de
interesse dos 6rgãos gover
namentais "um incidente no

.

município de Barra dosGar
ças, onde 50 famílias que

ocupavam terras já desapro
ptiadas e anexadas à reserva

Xavarite de São Marcos, fo
ram expulsas víoleraarnente
de suas casas pelos índios, o
que provocou a interdição
da área pela Polícia Federal.

e senhores, é o div6rcio per
rranente entre o direito es

crito, entre a lei formal e

aquilo que realmente se pas
sa no seio da nossa socieda
de. Se o vácuo de poder
entre o fím de um mandato
e o início 'do outro, precisa
ser preenchldo, por que não

preenchê-lo? Falou-se tanto
em poder moderador, Por

que não dlhar para o passa

do, não ver o poder modera
dor que tivemos durante o

império, instituição chama

da sabia por quantos o exa

minaram e não criar um

poder moderador, que seria
a figura e o simbolo do,
Estado, permanente, que
não desapareceria nem no

fnn de um mandato presi
dercíal, nem rio início do

seguinte?
Porque não conferir a es

te poder moderador, que
não pode mais ser de um só

homem, como foi durante o
,

império, mas que pode ser

um colegiado, as funções
que nossa realidae politco
social reclama? Por que não

ressuscitar o conselho de Es
tado do Império, de tão bom
frut os para a nossa

vida politca e administrati

va, a dar a esse conselho de

estado, uma representação
militar? A nossa história

demonstra, desde o fim da
.

guerra do Paraguai e princi-
palmente depois da questão
militar, no império, que não
é mais possível a vida políti
ca, no Brasil, com o alhea-
.mento total dosmilitares. Já

agora nem eles concordam
em estar alheios a vida polí
tica do país, nem o Brasil

pode passar sem o seu COIP

curso, então, para que dar
aos militares aquele sabor

desagradável, quele travo

amargo de se sentirem deslo
cados ou invadindo terreno

alheio, quando são forçados
a intervir na política? Por

que não institucionalizar ju- .

ridicamente a ínterverção
militar na política? Ela é
um fato na nossa hístõría,
Aliás, não estou discutindo

teses, estou . apontando fa
tos.

Sportono depõe na

CPI do Mobral e
. '.

acusa Integrante
Brasília - Depois de ouvir, ontem, durante três horas e

meia os esclarecimentos do padre Filipe Spotorno, ex-díre
tor executivo do Mobral, a comissão parlamentar de

inquérito do Senado decidiu encerrar a fase de tomada de
que ocupassem as terras, aIP depoimentos, consderando, conforme salientou o vice-líder
tes mesmo de se conhecer o da arena, Sr. Eurico Rezende (ES) que a CPI "já dispõe de
resultado da ápela;ão judi- material suficiente para suas conclusões".

cial com a qual os fazendeí- Destforma, não mais Serão ouvidos o ex-presidente do
. _

J'
Movimento de Alfabetização, ministro Mário' Henrique,

�s :rao p eítear uma reava- Simonsen e o senador Paulo Guerra (Arena-PE), em cujo
haça> de aias terras. Os Estado foram realizados convênios com prefeituras para a

propríetãros disseram que instituição do mdiral infanto-juvenil. Ainda esta semana
- -

membros da comissão farão urna "inspeção de surpresa em

muitos fugiram às pressas, salas de aula do mobral, em cidades ainda não escolhidas".

deixando moveis e utensí- Antes da reunião da CPI, o padre Filipe Spotorno
declarou-se surpreso pelo fato do ex-ministro Jarbas Passari--
nho atribuir ao presidente do Mobral, sr. Arlindo Lopes

1 Correa, as acusações que lhe eram feitas, demanipulação de
estatísticas e de atribuir-se a si mesmo horas extras

superiores 0Cl seu salário. .

Na semana passada, o ofi
cial de justiça que foi à área,
deu ordens aos índios para

lios nas casas que foram
imediatamente ocupadas pe-

. los Xavantes, inclusive duas
mil cabeças de gado, que
somente foram retiradas de
vido a ínterverção da Polf
cia Federal, já queos índios
se apoderaram de tudo, se

gundo acrescentaram os in
formantes.

O missionário, que vol

tou de uma. viagem pela
.

Amazônia para "verificar a

situação das tnbos ameaça
das por fazendeiros e pelo
atual sirto de progresso",
informou que solcítarã pro- Para o. advogado Vicente
vidências quanto à depreda- Bezerra Neto (ex-senador),
ção da reserva Bororã Teresa contratado pelos fazendei
Cristina, em Rondon6polis, ros, a luta entre fazendeiros
hoje reduzida a 26 mil hec- e posseiros e índios em Sâb
tares dos 65 mil que o mere- Marcos, é ''uma inversão do
chal Róndon traçou e que se

__ processo hist6rico brasileiro
constitui num

.

patrimônio já que, através dos tempos:
hístõríco , sempre foram os brancos'

que empurraram os Indíos,
desde o litoral até o sertão.

.

O problema criado em

São Marcos, segundo o pa
dre Antono Iasi, "era espe
rado há muito tempo, pois
os índios cansaram-se de

promessas e medidas sem

resultados práticos", O de

ereto desapropriando a área

saiu em 1972, quando os

fazendeiros foram notiflca
dos para deixar o local rece
bénd o Cr $ 15 milhões,
quantia "que não representa
nem dez por cento do valor
.r eal das propriedades", se

gundo o líder dos colonos,
Sr. Vilmar de Farias. Desse

dinheiro, o governo liberou

Cr$ 10 milhões, mas somen- I

te Cr$ 6.627.762,86 acham-
se deposi
tados em. juízo em Cuiabá
como resultado da avalíação
{eita por uma comissão mís

tra Incra-Funai.

o suicídio do
jornalista

repercutiu'no
Congresso
o MDB, atravésdo senador
Roberto Satumino, pediu CIO

Governo que dêmaiores
pormenores sobreo suictdto.

Para se saber, segundo o
Senador, as razões que levaram
Herzog a com eter o tresloucado
sesto quando se encontrava preso,

Brasrliâ e São Paulo - A bancada oposicionista no

Senado Federal foi unânime em demonstrar sua intenção
de não pretender criar obstáculos aos trabalhos dos

órgãos de segurança do País, mas além de exigir

esclarecimentos sobre o elevado número de prisões de

jornalistas, reclamou maiores pormenores sobre "as

razões que teriam levado o infeliz W1adimir Hérzog a

cometer o gesto desesperado do suicídio".

"/\ nota oficial do Comando do II Exército - alegou
o senador. Roberto Saturnino no exercício da liderança'
do MDB - é sucinta e foi divulgada sem os necessários
detalhes esclarecedores, e com muito pouca explicação
sobre ás razões que teriam levado o jornalista Herzog a

suicidar-se quando estava sob a responsabilidade de
autoridades militares que, conduzem um inquérito sobre.
atividades subversivas".

nada a esperar", concluiu Roberto Saturníno,
Em breve aparte, o senador Itamar Franco, também

vice-líder do MDB, estranhou o "grande número de
. prisões de jornalistas nos últinDs dias e apontou, além de
WIadimir, as detenções

.

de Sergio Gomes, Marinilda
Marchl, Paulo Sergio Markun, Ricardo de Moraes Mon

teiro, Luiz Paulo da Costa, Anthony de Christo, Frederí-
.

co Pessoa da Silva, Rodolfo Konder, Luiz Vídal Pola
Galé, Jorge Duque Estrada e Dilea Marjum, esta última já
liberada. "Esse grande número de jornalistas detidos em

São Paulo - frisou - não deve, necessariamente, ser

encarado como uma preocupação dos órgãos de seguran-

CURSOS DE ESPECIALIZACÃO
EM MADRID'

Administração Pública e Municipal Educação Moder

na, Direito Administrativo e Tributário, Administra
ção e Dir.eção de Empresas.
De 12 de janeiro a 16 de fevereiro.

Inscrições: ILHATUR EMPRESA TURISMO - Felipe
Schmidt 27/Ed. Dias Velho -: Telefone 22-68-58 -

Embratur 4/SC/67-A

, "A' nota oficial - salienta Roberto Saturnino - não
faz alusão, na falta de nenhuma providência que seria de
se esperar no caso, relativa à abertura de um inquérito
capaz de apurar com rigor e com detalhes os fatos e as

responsabilidades que envolvem um caso de tamanha
gravidade, É evidente que há responsabilidade a apurar;

pois a autoridade que o teve é responsável pela vida de

quem mantém preso, Havendo responsabilidades, há
também culpados a Serem apontados é punidos":

Declarou a seguir que o seu partido estranha 1
ausência' de tal providência ao mesmo tempo em que
"manifesta a sua total inconformidade com os fatos que

f vêm ocorrendo na área sob responsabilidade do II

Exército, principalmente' em São Paulo ti atingindo
.. especialmente os jornalistas."

- A prisão de jornalistas - acrescentou - constitui

fato que configura uma situação que nãó pode ficar sem
um protesto formal e veemente por parte da oposição
nesta casa.

Adiante, apontando .a defesa dos direitos humanos.
como ponto fundamental de atuação política do partido,
afirmou que. "entre os problemas prioritários a serem

resolvidos pelas autoridades do país, a constante, repeti-
:. "da e' flagrante violação dos' direitos da pessoa humana

que se comete a todo momento em diversas partes. do
país representa o ponto de honra do MDB".

Manifestou, ainda, a esperança de que o presidente da

República repare a falta de providência por parte do II
Exército e determine providências capazes de apurar as

causas que culminaram com
.

a morte do jornalista
WIadirnir Herzog, bem como punir os envolvidos no

caso. "esperamos nôs, do IDB, tal providência. E eu,

particularmente, pelo muito que já esperei deste gover
no, que sua excelência, o presidente da República, tenha
€)sta atitude e. mande tomar tal. providência porque,
dcontrãrio, se nada acontecer, realmente não terei mais

ça com a imprensa. Mas é necessário, neste momento,
que as autoridades responsáveis venham a público
explicar o fato que gerou um número tão elevado de

prisões. E; ao mesmo tempo, declarar oficialmente e de
maneira detalhada o estado de saúde em que se

encontram esses presos, pois muitos deles estão detidos
há mais de duas semanas, sem que a sua detenção tenha
sido legalizada; com a comunicação da prisão aos órgãos
competentes, as auditorias militares. Há preocupação
generalizada com o estado de saúde desses presos, seja
entre seus parentes, seja entre seus amigos e colegas de

trabalho, porque as detenções ultrapassaram o prazo
determinado pela lei sem que seja dada uma satisfação à

.

própria justiça militar ou aos parentes dos detidos. Se há

acusações concretas contra determinada pessoa, que se

acuse. Mas que se faça dentro dos preceitos legais,
gàràntíndo o estado físico e moral do acusado e

atendendo, principalmente, as determinações da própria
. legislação em vigor".

Falando em nove do governo, o líder Petrônio Portela
iniciou sua oração manifestando seu, "profundo pesar"

pela morte do jornalista WIadimir Herzog, "já que a

solidariedade humana nos faz lamentar a morte dos
nossos concidadãos, . principalmente daqueles que a

tenham provocado sob impactos emocionais que muitas

vezes não temos condições de elucidar e de explicar".
Com relação às insinuações de que houve omissão por

parte do comando do II. Exército, Petrônio Portela

repeliu os termos do protesto feito pelo senador Roberto
Saturnino sob a alegação de que a primeira providência
tomada pelo general Ednardo D'Ávila foi a solicitação
aos órgãos técnicos da Polícia Civil de São Paulo da

autópsia' do jornalista, peça básica e fundamental para
que se apurem todos os fatos detalhados e círcunstancia
damente, "Não há, por conseguinte - acrescentou o

líder 10 gove.rno - reclamações a se fazer por omissão
do governo, como também não me será possível falar,
nesta 'oportunidade, em nome do governo e em nome-do
comandante do II Exército para explicar à Casa ee à

Nação das razões; dos gestos extremos do jornalista
WIadirnir Herzog",

NãO se entende - frisou - o que está acontecendo. NãO
digo que haja uma m equinação, mas o costumeiro roteiro
em que as pessoas acusam e depois dizem o contrário.
Quem conhece o sr. Jarbas Passarinho na intimidade de sua

persortalidade, sabe que isto é fruto de sua imaginação,
exclusivamente. Se eu definisse a personalidade dele pensa
riam que eu estaria agredindo.

.

Depois, negou manipulação estatístca, explicando que
os documentos eram apresentados em variadas colunas, de
modo a apresentar durante o decorrer de cinco meses, a

evasão, a repetência e' o não aproveitamento no final do
curso. "Então - disse - não há por que duvidar. Quando .

---=�-=-�-=-:��-������-----------�---------------...
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..

uma pessoa quer atacar, tudo serve para o ataque".
Quanto as horas extras, afirmou que elas foram necessã

.

'.

.

rias porque, de Início, o Mobral tinha poucos funcionários.
Eram comedidas obedecendo estritamente as leis trabelhís-
tas.

Vou 'apresentar a CPI - prosseguiu - o documento.
oficial o Tribunal de Contas da União aprovando nossas

oontas. Graças as horas extras foi possível fazer a expansão
do Mobral, em sete meses de atividade. Partindo do zero,
flrman os mais de dois mil convênios com osmunicípios.

DESENHISTAS
Jovens de ambos os sexos que queiram se ini
ciar na rendosa e fascinante profissão publici
tária . Apresentar-se de 2a. a 6a., das 8 às 11

horas, na avo Rio Branco, 162. Falar com o Sr.
Orlandivo.

o Banco Real está inaugurando hoje
sua agência de Biguaçu (Se),

li Rua João Pessoa, 17, onde coloca
à sua disposição todos os

serviços prestados pelo Grupo Real.

(
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Governo disciplina operac:êies�e
crédito dos estados e lIIunicípios

O Presidente Ernesto Geisel enviou ontem ao Congresso
mensagem rdat iva a projeto de resolução que dispõe sobre
as operações de crédito de qualquer natureza a serem
realizadas pelos estados ou m unicípbs, a qual fixa limites e
estabelece condções para sua realízacêo.

A resolução estabelece que a dfvlda consolidada interna
dos estados e municípios, em seu montante global, não.
poderá exceder a 70 por cento da receita realizada no
exercício financeiro anterior, não podendo ultrapassar em
20 por cento o crescimento anual real da dívida. A
mensagem é acompanhada �e �xposÇão de.motivosdoMinistro da Fazenda, Sr. Mârío Símonsen, e da continuida
de a outra resolução semelhante, enviada ao Senado em 23
de outubro de 1968 e cuja prorrogação expira hoie, .

O documento enviado ao Presidente da RepUblica peloMinistro da Fazenda estabelece que, através da fixação de
um limite máximo para a relaçãó ..

entre a dívida total e a

receita, a autorização para qualquer novo empréstimo ficará
condicionada a não superaçao desse limite. .

Afmna ainda que
-

a resolução no. 58, de outubro de
1968, revigorada a cada doís anos, concorreu para a

consolidação do conceito do crédito público, mas não
representou o estabelecimento de medidas regulamentaresde caráter duradouro. .

.

A exposição do Sr. Mário Simonsen ressalta a importân
cia de se evitar que os estados emunicípbsmantenham sua
relação entre a receita e a dívida em limites suportáveis. O
esquma de liquidação da dívila,J'or outro lado, deve ser tal
que o estado, na hip6tese de nao poder renová-la total ou
parcialmente, possa saldá-la sem reduzir seus investimentos
abaixo de certo limite.

O lançamento de títulos públicos estaduais e municipais
no mercado deve ser ordenado e compatível, em taxas e

condições com os títulos federais e privados. Deve objetivar
também a captação de recursos para atender a investimen
tos e não a colocação de papéis de prazo de vencimento
inferior a doze meses para antecipar receitas orçameNtárias.

Ressalta também o ministrei da Fazenda em sua elçposi.
ção de motivos ao Presidente Geisel que a nova resohição
enviada ao Senaío libera as unidades federativas ao fih;an·
ciamento de seus programas dentro de parâmetros defini
dos, mas resultantes de suas prõprías condições econômicas
e financeiras.

A resolução
"Art. 10. _ Subordinam

se as normas fixadas nesta

resolução as operações de
crêdíto de qualquer nature
za, realizadas pelos estados e

municípbs.
Parágrafo. Único _ SUo

bordínarn se, também, ao

disposto nesta resolução das

operações de crédito em que
sejam intervenientes as enti
dades autárquicas, estaduais
emunicipais.
Art. 20. _ A dívida con

solidada interna dos estados
e municípios deverá conter
se nos' seguintes limites má
ximos:
I ., O montante global

não poderá exceder a 70%
(setentà por cento) da receio.
ta realizada no exercícb fi
narceíro anterior
II _ O crescimento real

.anual da dívida não poderá
ultrapassar a 20% (vinte por
cento) da receita realizada;
III _ O dispêndio anual

com a respectiva liquidação,
compreendemo o principal
e acessórios, não poderá ser

superior a 30% (trinta por
cento) da dífererça entre a

.

receita total e a despesa
corrente, realizadas no exer-

cfcio ante rio r;
IV _ A responsabilidade

total dos estados e municí
pios pela emissão de títulos

. da dívida pública não pode
rá ser superior a 50% (cin
quenta por cento) do teto
fixado no item I deste arti

go.

Parágrafo 10. _ Para os

efeito s desta resolução
compreende-se como dívida
consolidada toda e qualquer
obrigação contraída pelos
estados e munícípos, em

decorrência de fínancíamen
tos ou empréstimos, medi
ante a celebração de contra
tos, emissão' e aceite de tftu
los, ou concessão de quais
quer garantias, que represen- .

te compromisso assumido
em um exercíco para resga
te em exercíci> subsequen
te. '

Parágrafo 20. _ - Na apu
ração dos limites fíxados
nos ítens I, II e III deste
artigo será reduzido da re-

'

ceita o valor correspondente
as operações de crédito e da

. despesa corrente os juros da
dívida pública.

Art. 30. _ Os estados e

munícfpío s poderão pleitear

Cruzeiro sofre nová desvalorização,
com dólar passando
'para Cr$ 8,6�O

O Banco Central determinou o 110. reajuste da taxa
cambial este ano, passando o dólar, norte-americano a partir
de ontem a ser .negocíado a 8,620 cruzeiros para compra e

8,670 cruzeiros para venda. o. reajuste determinado repre
senta uma elevação de 1,771 por cento sobre as taxas que
prevaleceram até sexta-feira e de 1,56 por cento ao mês.

A desvalorizaç 00 do acumula do do cruzeiro a 16,565
por cento em relação ao dõlar desde o início do ano. Nos

BAIRRO DE FATIMA CASA
COM 140 m2

3.quartos, sala, copa-oozinha, BWC, área de serviço;
garagem, dependência empregada, churrasqueira. Pre
ço Cr$ 300.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA BERCATON
lLTDA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 _ Estreito _

Fone 44.2966 _ CRCI! 41 _ CREA 4918

últimos 12 meses de desvalorização alcança 20,06 por
cento. A taxa que prevaleceu até sexta-feira foi uma das de

. maior perrnanêrcía no ano: 34.dias.
Levam os ao conhecimento dos interessados que, a partir

de hoje 27/10/75 a carteira de câmbio do Banco do Brasil
operará às seguintes taxas: 8,620 cruzeiros para compra e
8,670 cruzeiros para venda por dólar norte-americano ou
seu equivalente em outras moedas

BELEZA FUNCIONALIDADE DESEMPENHO

DIA DO FUNCIONÁRIO
A FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SAI\.!TA

CATARINA - FAESC - no dia dedicado ao funcionário público, con
gratula-se com todos aqueles que labutam nesta digna e impQrtante
função, servindo ao Estado, Governo e Povo, elevando ao alto as aspira-
ções de nosso País - "ORDEM E PROGRESSO".

Florianópolis, 28 de outubro de 1975.
FEDERAÇÃO DAAGRICULTURA DOESTADO DESANTA CATARINA

PRE SID.ENTE

DIRETOR PRESIDENTE

,.MARCOS WANDRESEN

ASSOCIACAO DOS SERVIDORES PÚBLICOS DE STA. CATARINA

MENSAGEM
A A.S.P.S.C. associa-se, neste 28 de outubro de 1975, que assinala o transcurso,

do "Dia do Funcionário Público", às homenagens com que o Povo e as autoridiKJes_
prestigiam e incentivam uma clasiie abnegada e laboriosa, que contribui, dia ,,'dia,
para Ordem e Progresso da Pátria.

Valendo-se da oportunidade, conclama a todos os seus membros, cujos anseios: .

vem defendendo há quarenta e três anos, para que se aliem aos dirigentes, a fim d'e
'

que" juntos, possamos levar avante e breve, o mais arrQjado empreendimento - a

construção do prédio próprio, para dar abriv.o, em iieuS vários pavimentos, aoS

serviços administrativos. e de assistência da Entidade, ampliando�se,com várias reno·
vações.

..
..

Para concretização dessa tarefa, é indispensado o concurso de cada associado.,
dos fundadores aos novatos, cooperando, individualmente, pára obtenção de um

novo sócio: é o apelo; _ mensagem de confiança e otimismo .dos dirigentes da
"Associação dos Servidores Públicos de Santa Catarina."

Florianópolis, 28 de outubro de 1975
José de Brito Andrade
Presidente dil ASPSC

que os limites fixados no

artigo 20. desta resolução
sejam temporariamente ele
vados, a fim de realizarem
operações de crédito especí
ficamente virculadas a em

p re endímentos finaIXeira
mente viáveis e compatíveis
com os objetivos e planos
nacionais de desenvolvimen
to, ou ainda, em casos de

excepcional necessidade e

urgêrcia, apresent ada, em

qualquer hipótese, cabal e

minuciosa fundamentação.

Parágrafo Único _ A fun
damentação técnica da me

dida excepcional prevista
neste artigo será apresentada
ao. Conselho Moretãrío Na
cional que a ercaminharã,
por intermédio do Ministro
da Fazenda, ao Presidente
da República, a fim de que
sej submetida à delibera
ção do Senado Federal.

Art. 40. _ Os títulosda
dívida pública estadual e

municipal somente poderão
ser lançados, oferecidos pu
blicamente, o ter iniciada a

sua colocação no mercado

depois-de previamente auto
rizados e registrados no Ban
co Central do Brasil,obser-

vadas as condições estabele
cidas pelo Conselho Monetã
rioNacional.

Parágrafo 10. � Os tftu
los poderão ser emitidos
com cláusulas de correção
monetária, desde que seus'

índices de atualização não

sejam superiores aos das
obrigações reajustáveis do.
Tesouro Nacional.'

Parágrafo 20� _: A ernís
soo de títulos de prazo de
vencimento inferior a doze
meses somente será permiti
da para resgate daqueles em

circulação, de WIal prazo,
observado o limite máximo
registrado na data da entra
da em vigor desta resolução,

Parágrafo 30. _ O pedido
de emissão de títulos de que
trata este artigo deverá ser

acompanhado de plano de

aplicaçâo a ser submetido à
Secretaria de Planejameno
da Presidência da República.

Art. 50. _ Os limites
fixados no artigo 20. desta

resolução não se aplicam às

operações de crédito para
antecipação da receita auto
rizada no orçamento anual,
que não po derao exceder a

25% (vinte e cinco por cen-

Um pedido: a isenção de

impostos para eletrodos
A iserção' de impostos para solda elétrica é funda- O governador Konder Reis determinou estudos para a

para importação de matéria mental e desempenhará pa- preparação do processo de larçamento de Obrigaçõesprime essercíal à fabricação pel importante nos progra- Reajustáveis do Tesouro do Estado de Santa Catarina.de eletrodos para solda elé- mas de. desenvolvimento Criou, para esse fim, um grupo de trabalho liderado pelotrica, cuja alíquota é de desse setor. secretário Ivan Orestes Bonato, da Fazenda, e composto por37%, será solícítada ao Con- Em 1976, só de rutilo João da Silva Medeiros Neto, Coordenador do grupo, Joséselho de Política Aduaneira, serão necessárias 5.800 to- Wenington Machado Cavalcanti, Pedro Harto Hermes e Luiz
uma vez que .rutjlo e pô de neladas Os preços desta: ma- Ac�ro Campos Gonçalves,ferro não tem produção na- t éria-príma vem subindo no Na primeira reunião, no gabinete do Secretário dacional suficiente para aten- mercado internacional, pas- Fazenda, foram debatidos os aspectos gerais da legislaçãoder o consumo das indús-

.

sando de US$ 250 a to nela- pertinente. empreendimento visa à captação de recursostrias e o depósito exgído da métrica em janeiro de para' -

d et
.

itãrí d 1 d1974 aos atuais US$ 460, exeeuçao em aspnon las o piam egoverno,aopela resolução 331, pelo mesmo tempo em que dinamizará a atuação das corretoras eprazo de seis meses, além depois de terem atingido distnbuidoras do Estado., .

dos impostos, constitui fa- Us$ 500 em julho de 1974. I

tor impeditivo do desenvol- Incluindo as despesas de
C

. - •

.J1vimento de produção, com transportes e importação, o onstruçao e.v. TOra
reflexos em setores vitais da rutilo importado chegaas. '.
economia. indústrias brasileiras por do R.o/SP tem campanhaCr$ 8.290,00 a tonelada -

métrica" el'K!uanto o nacío- O Sindicato da Construção Civil do Rio Grande do Sulnal - produzido � pequena está iniciando uma campanha de âmbito nacional, noe se a l a .at�nge .

Cr$ sentido de fortalecer a,s empresas do setor instaladas fora do9.200,00, a pnnclp� dificul- eixo Rio/São Paulo, reivindicando para tanto alterações nadade, entr�ant�, .e a falta sistemática de licitações dos ôrgãos federais, cujas atuaisde produçao nacional em exigências consideram praticamente impossíveis de serem�ndiç�es de ooastecer as cumpridas.' .

indústrias �o setor.
_ _

Os construtores gaúchos pretendem submeter os primei-
.

As tmport�oes sao ros sibsídos ao exame dos presidentes de sindicatos dafeitas da .AustrálIa (97%), construção civil dos demais estados já durante o encontrohave�do dlfic,!ldad� porque que estes realízarêo no próximomês, em Joinville.sõ existem dois naV10S anual- As reivindicações básicas incluirão um pedido para ame�e entre es�e país e.o realzação das licitações nos estados onde são constmidas asBrasil, o que obrga os fab?: obras, sterção às características regionais, quer qu'anto àcantes a estocarem amatêria constituiçoo das empresas como dos materiais a serem-prima, �ara evitar serem empregados; desmembramento das obras e pOSSibilidade de .

surpreendldos com uma es- formaçoo de consórcios que poderiam se constituir em
cassez em nível que prejudi- germens de futuras fusõe;.
ca?� todos os setores indus- A luta dos empre!ários ga(JChos da construção civil foitnals que dependem da sol- desereadeada pela revolta ante' as nOrmas do edital deda elétrica.

coocorr.ênCia para a

COnstru�ão
do novo edifício da Caixa

Econômica em Porto Alegre; e excluiu a possibilidade de
participação das empresas 1· ais. O edital exige um capitalmínimo que as empresas ga has siquer alcarçam à metade
e veda a participação de coIXorrentes consorciadas.

A produção brasileira de
eletrodos se destina a aten
der setores básicos, como
indústrias naval, ferroviária,
automobilística; de estrutu
ras metálicas e· de constru-'
ção civil, usinas síderârgícas
e máquinas e equipamentos,
segundo informou boje o

comitê dos fabricantes de
eletrodos do Brasil. Na cons

trução de oleodutos e tan
ques o emprego de eletrodos

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMOVEIS LOTEAMENTOS

1111010 DE ElICIEICII

creci No. 17
não compre nem �enda seu imóvel,
sem primeiro nos consultar

PAGAMOS ÀVISTA
Avenida Ivo Silveira, 4.501 - Fones: 44-1902 -44-0302 .

to) da receita estímaía para
) exercíco financeiro e se

rão obrigatoriamente liqui
dadas até 30 (trinta) dias

depois do ercerramento des
te.

MOVEIS ACRflICOS�
RESIDÊNCIA

ESCRITÓRIO
i _ ,HOTEL
: CONCEPCOES· MQDERNAS - BELOS EFEITOS I

li CDLDRPLAC :
REVENDEDOR A'RFORM

-

,

Rua Araci Vaz Callaóo n� 474 - Estreito - fone 44-25-69

lEIA

E

DIVULGt,JE

O ESTADO

CÃMBIO
.

Exportaçãl:) - Importação,

Felipe Schmidf, 68 _ coni. 3J6
Tel. 22-4870 e 22 _ 5871

FIOrian6polis.

ção, não se aplica a proibi
ção contida neste artigo às
operações de crédito que
objetivam financiar a aquisi
ção de máquinas, equipa
mentos e implementos agrí
colas ou de máquinas e equi

. pamentos rodoviários.
Art. 70. _ Os estados e

municípios deverão prestar
ao Barco-Central do Brasil
írformsções mensaissobre a

posção de suas dívidas,.
acompanhadas dos respectí
vos cronogramas de venci
mentos.

Parãgrafo 10. _ O dis

pêndio mensal com a liqui
dação das operações de cré
dito para antecipação da r� .

ceita, compreendendo o

principal e acessórios, não

poderá ser superior a 5%
(cimo por cento) da receita

orçamentária do exercício.

Parágrafo 20. _ Para efei
tos de apuração dos percen
tuais previstos neste artigo,

. serãadeduzído do total da
receita orçementãría previs
ta o valor das operações de
crédito consignadas na lei
dos meios.

Art. 80. _ A inobservân
cia das disposições da pre
sente resolução sujeitará as

autoridades responsáveis às
sanções pertinentes, caben
do ao BaIXo Central do
Brasil exercer acornpétente
fiscalização, no âmbito dos
mercados financeiro e' de

capitais, na forma prevista
na Lei no. 4.728, de 14 de
julho de 1965. .

AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA' DE 7 º DIA

.

A família de PEDRO PARISI agradece, sensibilizada, as manifesta
ções de pesar recebidas por ocasião do seu falecimento, e convida paren
tes e amigos para a Missa de 70. dia, que n:-andará rezar na Igreja de
Nossa Senhora de Fátima, no Estreito, as 19 horas de quarta-feira, dia
29 - 10 - 1975.

•Art. 60. _ É vedado aos

estados e municípios assu

mir compromissos com for
necedores, prestadores de

serviços ou empreiteiros de

obras, mediante emissão ou

aval de promissórias, aceite
de duplicatas ou outras ope
rações similares.

Parágrafo Único _ Res
peitados os limites fixados
no artigo 20. desta resolu-

Art. 90. _ Esta resolução
entra em 'vigor na data. de'
sua publicação, revogadas as

disposições das resoluções
nrs. 58/68, 79/70, 92/70,
53/71, 52/72 e 35/74, do
Senado Federal".

Estado quer lançar suas
obrigações reajustáveis

RÁDIO DIFUSORA
1962 1975
13 ANOS DE

POPULARIDADE
E ·BONS SERViÇOS
CRICIÚMA-SC. '

CONTAS DE LUZ

OBRIGAÇOES DA ELETROBRÁS....

Compr'à'mos, de indústrias, Corretores e·

Corretoras, pagamos o melhor preço à Vista.
OBS: Contas de COMÉRCIO valem somente
de Novembro de 1970 a Dezembro de 1971.

CONTAS DE INDÚSTRIAS de novembro .,

de 1970 a outubro de 1975.
ATENÇÃO: Todas as anteriores a 'lovembro:
de 1970já perderam seu valor. Não perca DI;
NHEIRO. A prescrição é mensal .

As de residência não tem valor.
Tratar c/J. Procópio - pelos fones: 22-6984 ou

23-3215, ou à Av. luiz Xavier, 103 - 50. an
dar - Curitiba.
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Uma festapara João
emPindamo aba

João Carlos foi admitido no emprego no dia 10. de outu

bro de 1971,. permanecen
do na casa até de setembro do ano seguinte. Quando saiu,
seu salário era de Cr$ 270.. Ralir José Esper conta como

deu emprego ao menino João Carlos de Oliveira, então com
17·anos.

.

- Joguei basquetebol com seu pai, Paulo Oliveira, meu
amigo de lorgas datas. Um dia, ele pediu para eu arrumar

um lugar para o João Carlos, a fim de que seu ffihotivesse
uma atividade. João começou como auxiliar no setor de

lavagem de carros, mas logo demonstrou que seu futuro
estaria no atletismo,6 que ficou mais tarde comprovado.

Reahnente, 00 avistar seus ex-colegas, do setor de

lavagem, João Carlos ficou eufórico, fez questão de, cumpri
mentar a todos e conversar com os funcionários mais antigos
da casa.

.

Quando lhe trouxeram urna bandeja com bebida, ele pediu
guarani e comeu uma empada.

- Aqui é como se fosse minha casa, todos São mas

velhos amigos. Essa gente é muito boa. Por isso, fiz questão
que o desfile saisse -daqui, Na minha chegada ao Brasil, em
Congonhas, fiquei emocionado e chorei I! que não esperava
uma recepção como aquela. Aqui em Píndamonhangaba ê
diferente. Eu sabia que isso iria acontecer. Saber que estou

de novo em minha terra natal, depois de 28 dias no México,
é uma coisamaravilhosa.

Após o desfile, num carro de bombeiros, João Carlos de'
Oliveira teve a seguinte recepção em !li a cidade: almoço no ,

círculo Militar, homenagens no ginásio Industrial Estadual, .

onde estodou; Missa de ação de 'graças ma matria de Nossa

Senhora do Bom Sucesso. Homenagens do bloco ''Charles

Anjo-45", com uma "roda de samba".
Ao lado de' seu treinador, Pedro Henrique de Toledo,

J 000 Canos desfilou com mais tranquilidade, fazendo
questâo de parar várias vezes para cumprimentar seus

amjgos e admiradores. Ele estava deseontraído, embora não
lhe fosse possível esconder osmomentos de emoção quando
encontrava com velhos companheiros de Infância, De uma

hora para outra - dz - tudo se transformou. Parece até um
sonho. Mas estou em casa.

São Pado - "Você está entrando na terra de João
Carlos de Oliveira, campeão mundial de salto triplo". A
placa colocada na entrada de Pindamonhangaba, cidade que
dista 246 quilômetros da capital, servira agora como uma

atração turística, um orgulho para .�us quase 70 mil
habitantes. Ontem, o campeão mundial foi recebido com

festa. A cidade parou para re ceber seu filho famoso. No
reenco·ntro com o pai, Paulo de Oliveira, João Carlos
chorou.

,

Ontem foi realmente um dia especial para osmoradores
de Pindamonhangaba. A chegada do campeão estava marca.

da pllfa as 10 e a preocupação era grande: colocar cartazes
'alusivos ao recorde mundial e. faixas de boas vindas e

agradecimento pela grande conquista do atletismo brasilei
ro, no salto triplo, nos jogos Panemeríeanos do México. O

prefeito João Bosco Nogueira decretou feriado municipal e
a cidade preparou um verdadeiro carnaval para receber João
Carlos de Oliveira.

Na entrada da cilade, houve um encontro de grande
significação para João Carlos. O carro oficial da prefeitura
de Pindamonhangaba, que trazia o campeão da capital,
encontrou com outro veículo, modesto, sem pompa. O

campeão saltou e foi de encontro a seu pai, o ''Paulo Aço",
recebendo deste,. como primeiras palavras, um humilde

pedido de desculpas:
- Meu filho, não pude ir recebê-lo ontem no aeroporto.

Você sabe o estado de saúde de seu pai. Peço desculpas.
Num abraço demorado, desta vez foi o velho Paulo de

Oliveira que chorou primeiro. João Carlos tinha dificuldade
em pronunciar as palavras e acabou cedendo à emoção,
também. Em seguida, com dois batedores à frente e cerca

de dez. carros acompanhando o veículo da prefeitura, o

campeão .entrou na cilade•.Mais tarde, voltaria a encontrar
,

com o pai, num palanque, na praça Monsenhor Marcondes,
onde havia grande concentração popular. Ali, João Carlos

colocou as duas medalhas de ouro conquistadas no Pan-
americano, em seu pars,

.

'

EUFORIA
Os mementos de maior euforia vividos ontem pelo

campeão mundial de salto triplo ocorreu na Esper S/A
Distribuidora de Veículos. � que João Carlos trabalhou ali,
começando como auxiliar de lavagem de carro. O proprietâ-
rio da casa, Ralir José Esper,
amigo do pai do atleta, preparou um coquetel par a

recebê-lo, O desfile sairia daquele local, por sugestão de
� João Carlos.

- Lavador de carro foi meu primeiro emprego. Comecei

aqui. Depois, quando passei a treinar, fui transferido para o

setor de peças, a fim de que pudesse dedicar maior tempo
ao at1etism o - explicou.

PRECISA�SE
GRÁFICA ORlEANS Precisa de um tipógrafo urgen-
te.·

.

.

Tratar à avenida I�o Silveirà, 2290 - Fone 44-1268-
Capoeiras - Dpolis.

UlUbomIugax paramor-ar'
precisa ter espaço.
Espaço para receber antigos,
fazer exercícios, compor
ambientes arejados e

confortáveis,onde a gente
possa�urtirUlll SOD1 legal e
ler calmamente.
Espaço é coisa f'undamentaf!

o recorde mundial de João Carlos, razão para muita festa em sua cidade.

IMÓVEIS
RIBEIRÃO DA ILHA -_ Lote de frente para o 'mar. Bom
preço.
CANASVIEIRAS _ Area com 10.IJOOm2 bem localizada. Pre-
ço: Cr$ 500.000,00

'

,

Lote a 300 metros do mar. 12,50x30,OO. Cr$ 80.000,OO'em
condiç6es.,

'

!...ote bem localizado, de esquina. Cr$ 50.000,00
'

Lote com 420m2. Cr$ 40.000,00
SANTO ANTÔNIO _ Boa área de frente para o asfalto. Cr$
30.000,00
SAMBAQUI - Area grande perto do mar. Bom preço.
LAGOA DA CONCEiÇÃO -�Area de 18.000,00m2. Frente
para a Lapoa,
Lotes ao lado do LlC. Bom preço.
SÃO MIG UE L - _Área de 105.000m2. Praia particular· casa
de madeira com 120m2 de área constru (da. Fundos com a

BR 101. Aceita-se Imóveis. _

,.7

BALNEARIO CAMBORIÚ - Apto. no 50. andar com saca

da, 3 quartos. BO,m preço. Parte financiada.
COQUEI.ROS - Area de 420m2. Parte constru(da .. Zona
comercial. Aceita-se Imóveis.
Lote de 388m2. Bem localizado. Bom preço.
Terreno cc;>m 600m2. Preço: c-s 170.000,00. Aceita-se lmô-
veis,

'

,

BOM ABR IGO - Bela residência corn 17 peças - telefone.
Aceita-se Imóveis.

RUA MARECHAL GUILHERME, no. 5
FONE 22-5777
CRECI-78

Decisão da

Copa América

é hoje
em Bogotá.

Bogotá - Milhões de co

lombianosconfiam emquesua
!ll1.eçoo de futebol vercerã ho

je em Caracas' a do Peru, p o
nm ao mesmo tempo acham

que a lutaserá equilibrada e

díffcj ,

Admite-se qu e o Peru tem
um a seleção m uito boa e com

grandes posSlbRiiades de con

seguir a vitória, prlncípalmente
est ndo assegurada apreserça
'de Cubntas, atualmente defen
'dendo oE.C. do Porto, elé que
na fase eliminatória foi co nsí-
derado o melhor jogador da
'sdeçâo, :

J li sobre Hugo Sotil, titular
do Barcelona da Espinha, os
colombianos não demonstra
ram qualquer .reaçâo, Aparen
tem ente S61fl não atravessa

. uma boa fase e talvez nem

venha a formar na seleção pe-
ruana.

.

'

Se a partida terminar em

patada apó's os 90 minutos

regulamentares é aínda depois
dos 30 minu10s de prorrogação
.o Peru se.rá o campeão srl-ame
ricano, por saldo de gols. O
Peru .tern um saldo positivo e a,
Colômbiamenos um. �

Espaço para o corpo.
, .

.Mexa·se. E preetsomanter a
for-ma, teste de eooper, pular'
corda, levantar pesos,
flexões ... O lugar que a gente
mora tem que ter espaço
que perrnrta mov ímerrtos "

livres, nada de apertos.
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Para um goleiro come

Nilson, cuja virtude maior
nã» é exatamnte a tran
qididade sob as traves; na-

. da mdhor do que deixar no
esquecimento o lance de
infelicidade contra o Ou
zeiro, determinando a de»
rota do Figueirense por um
a zero: "afinal - Nilson
mesmo agumemo - nin
guém deve esquecer que
levei o gol numa frita bati
da pdo Nelinho"; ·Como
Netinho é o lateral que
mais gols marca na cobran
ça de faltas, já tem muito
goleiro por ai na mesma

situação de MI!XJn. E talvez
muitos deles nem tenham
como argumento a seu fa
vor, o fato de a barreira ter
faclitado a passagem da
bola.

***

Ainda sobre a passagem
de lu ti por HoriaOOpolis,
como .io$ador do Guarani
de Campinas, Ele pediu aos

dirigentes do clube para dar
uma cihada no contrato
que fez e ficou muito satis
feito pois seu Voasse não
está estipulado: 'com isso
posso estudar com mdta
tranquili1ade duas propos
tas pata jogar em Recife".
A preocupayão de Juti seria
desnecessâría se ele soubes
se' que papel assioou quan
do se transferíu para o Gua
tani.

***

Nas seis partilasdisputa
das fora do Orlardo Scape-:

,

li, o Fgueirense ganhou
duas (Bahia e Coritiba),
empatou duas (Palmeiras e

CSA), e perdeu duas (Inter
nacional e Amertcaro], N�

tem, est4 tudo empate; -go
ra, mais dois jogos fora,
contra Atlético, Mineiro
a 'manhã, e América carioca
no sábado. Para continuar
pensando em clássijicaçíb,
o Figueirense precisa conse

guir noMineirib e Maracanã,
aumentar para três o nãme
ro de vitórias ou empates.
Qualqu er resultado diferen
te poderá, praticamente,
afastar o representante de
Santa Catarina da fase fi
nal. Ainda mais que o úni
co jogo em casa será contra
o Fluminense e, por õlti
mo, nova viagem, para en

frentar o Clube do Remo,
em Belém do Pard; Missõo
difi'cil.

***

Quem reclamou da con
t mação <te M:trio José, de
ve estar satisfeito �ora.
Afinal, ele será a solução
pata um problema difíci,
criado com a saída de Pin
ga, machucado 00 p� direi
to. A não ser que alguém
esteja 4>rcendo por uma

má estrm em Minas, con
tra o Atlético_ Nesse caso,
Pinga é insubstituíveL

***

M4rio Shglo, ponteiro
.

esquema do Fluminense,
pode serpunido pdadireto·
ria, com rescisõ» de contra
to. O.j�ador teve a "ouso
diz" de cantar dgumas m�
sicas, improvisando letras
que ironizavam a sttuaçõa
de alguns cartolões do c Il
be, entre � p todo pode
roso e "faiscante" Francis
co'Horta.A brincadeira fei
ta por Mtfrio Sbgb, acon
teceu quçndo o Fluminense I

togou em Porto Alegre, e os
togadores se dirigiam de
&nibus do aeroporto para o
hotel. Os colegas de Mlfrb
Sérgio, liderados por Silvei-
111, já foram ao presidente
Horta, pedindo que riíb le
vassem a sério a inocente
brincadeira liderada pelo
ppnteiro.

Otimista, o Figueira tenta
trazer aomenos dois pontos

Sem Toninho e Pinga, os jogadores pa1:em
confiantes de que conseguirão fazer

pontos nestes dois jogQS pela frente.
Mesmo sabendo que serão d iffceis partidas.

I

A derrota de domingo
não chegou a abater de mo

do sensível aos jogadores do
Figueirense. Que hoje em

barcam otimistas e confian
tes de xonseguir ao menos

dois pontos, nos jogos con

tra o Atlético Meneiro (ama
nhã) e América do Rio, no
sábado. Pinga e Toninho
não viajam, o primeiro para
curar-se da lesão no pé, en
quanto que Toninho tam

bém aproveitará sua sus

pensão automática para tra-'

tar de uma leve' contusão

que sofreu na partida contra
o Cruzeiro. Ambos devem
viajar na quinta-feira para o

Rio, diretamente. Com a saída de Toninho,
Volmir deve ser deslocado

para o meio, com lliacir
voltando à ponta esquerda,
e Marcos à ponta direita. Na
lateral direita, a permanên
cia de Pinga em Florianópo
lis leva a crer que Mário Jose

não deverá sofrer outras al-
.

terações. Cláudio Wagner,
supervisor do clube, não a

credita em boas rendas nesta

viagem.

grande foram os únicos que

apesar de terem atuado con

tra o Cruzeiro, também trei

naram. Iberê fez com que
realizassem ginástica de ma

nutenção, e depois chutes a

gol.
Nilson; Langauer, Mário

José, Baio, Almeida; Nelson,
Casagrande, Sérgio Lopes,
Jorge Luiz, Dito Cola, Moa
cir, Zé Carlos; Marcos, Ed
son, Volmir e Orcina foram
os jogadores relacionados

para viajar. Dessa lista pode-
- se deduzir que o time joga
rá modificado, ao menos em
Minas Gerais.

poderá entrar em seu lugar,
como opção para o técnico.

Edson também viaja, e

poderá jogar, caso Volmir
não se saia bem no meio.
Esta .hípôtese, entretanto,
não é muito cogitada, pois
espera-se que Volmír não'
tenha problemas de adapta-'
ção,

Sergio Lopes acredita
que não haverá problemas:
"Mesmo sem Tonínho, não
vai mudar muito o nosso

esquema, na medida em que
Volmír joga muito bem nes

sa posição, e com Moacir na
esquerda e Marcos na direi
ta, o time continuará o mes

mo". Nelson também estava,
otimista, embora dissesse

que "a saída do Tonínho
complica um pouco as coi
sas". Nelson disse acreditar
que o Figueirense possa tra

zer "três pontinhos, mesmo

DEPOIS DA DERROTA
No Orlando Scarpelli, os

jogadores que por lá estive

ram mostravam-se bem e

otimistas, Mucos, Baio, e

Pinga eram os únicos a rece

ber cuidados do departa
mento médico. Marcos e

Baio foram liberados por

Clâudío Bley para viajar, en
quanto que Pinga ficará fa
zendo tratamento intensivo

para ao menos poder entrar
contra o América, no Rio.

Mário José poderá ser

empregado no jogo de ama

nhã, o mesmo OCorrendo
com Edson, ambos relacio
nados para viajar. Casagran
Ide continua bem, e o time

Os demais jogadores não

apresentavam problemas. Fi
cavam por algum tempo ob
servando o treino dos que
não jogaram, e depois iam
embora. Nilson, Lico e Casa-

com adversários fortes nela
frente;'.
Quem não se mostrava
muito otimista era Cláudio
Wagner; mas com relação às
rendas. Analisando as duas
partidas, levantou a possibi
lidade de : "em Minas ser

melhor que no Rio". Isso

porque o Atlético "tem a

maior torcida de Minas",
enquanto que o América
" ','

-

nunca proporcionou ren-

das boas para ninguém".
.

- O importante é que o.
Figueira consiga ao menos

dois pontos, afirmava Jarém
Araújo; vice-presidente de
futebol. Confiante, ele acre

ditava que o time faça uma

boa campanha nestes dois

jogos, "mesmo fora de casa

- afmal, todo mundo vai

jogar fora também, e acredi
to que as coisas continuem

equilíbradas, com o Figueí- I

rense ainda no páreo".
.

"Sempre tem quem ache que a

gente poderia ter segurado"

Moacir:'�eu
•

sigo as

ordens do

técnico"
Mil e setenta e um minutos de jogo (em

12 partidas) e Nilson durante todo esse

tempo não teve falhas graves no gol do
Contra o Cruzeiro, Moa- Figueirense. Aos, 36 min de partida, no

cír fez sua quarta partida segundo tempo contra o Cruzeiro, uma
oonsecutiva neste Nacional bola chutada pelo melhor cobrador -de
Apesar' de ter jogado na faltas do país, Nelinho, bate na barreira
ponta-direita, quase que im- formada ante Nilson, bate no chão, adquire
provisado, fez aia melhor efeito e engana o goleiro, que chegou a

atuação. Contente, ele acre- tocar na bola. Nesses breves instantes, o

ditava ontem poder contí- iSSofoi bom, afinal, eu sou Figueirense perdeu sua primeira partida,
mar jogando, e que nesta um jogador que procura sem depois de cinco invictas na semi-final,
viagem, o Figueirense trou- pre seguir à. risca o que Pode esse gol influir contra Nilson?
xesse dois pontos, "pelo me manda o treinador", Ontem, chateado, ele acreditava que não, e
nos". Disse que a responsa- Quanto às prôxímas parti: para continuar no time; contava com suas
bilidade dos adversãríos para das, em que deverá voltar . boas atuações anteriores:

.

se sair bem em aias casas para a ponta-esquerda; elas- - "Se pensarmos, tenho um bom saldo
poderá facilitar o trabalho sífcou-as como diflceis,

.

de at,uações a meu favor. Acredito que isso
do Figueirense, que deverá ' 'mas não assrstadoras", influa na decisão do técnico de me manter
entrar "para ganhar", contra "Jogando fora rendem os no time, porque vinha jogando bem, e não
o Atlético e o Amêríca, muito mais" - "porque os vai ser o que aconteceu domingo .que vai

Moacir explicou sua boa times da casa tem obrigaçoo me estragar a vida".
atuaçoo de dOllÚngo "pelo de jogar bem, e is:;n trava Nilson disse que essa compreensão ele
simples fato de estar jogan- um pouco o pes:;nal- como teve de todos os companheiros, que "muito
do", pois na sua opinião um acontece com a gente, aqui unidos souberam entender o que houve, e

jogador s6 vai bem "se pu- em F1orian6polis. Noo acho me deram a maior força". Afirmou ter
der jogar". Disse que se sen- impossível chegar no Minei- ficado imensamente chateado, porque além
te melhor na ponta eSluer- rão e faturar. No Rio, creio de tudo perdeu "um bicho de dois mil pela
da, onde está mais adapta- que as ooisas serão mais vitória, ou mil pelo empate", e co�n ele os

d,o: "na direita me dei bem, - difíceis". colegas.

Quanto ao lance; afirmou que agiu
certo, "embora o torcedor possa não pen
sar da mesma maneira". Disse que fez "o

que não estava nos cálculos"_para defender
o chute de Nelinho:

- "Fui certo na bola. Fiz o certo para
pegá-la mas antes dela chegar, bateu no

chão e desviou-se de minha direção, com
muito efeito. Pus a mão nela, mas não deu

para pegar".
Apesar de ter levado vários gols no

Nacional, este' contra o Cruzeiro "foi O

mais melindroso", porque· aparentemente
deveu-se a culpa sua. Os jogadores que
formaram a barreira reconheceram que
também erraram, aliviando um pouco o

goleiro. Que mesmo assim analisava sua

posição como "ingrata". Dizia Nilson:
- "A bola passou do goleiro é gol. E

posição tem quem ache que a gente poderia
ser segurado a bola. Mas aquele foi um
chute do Nelinho, o melhor batedor de
faltas do Brasil, e a torcida precisa com

preender isso".
Nilson deve continuar no time. Ao final

da partida contra o Cruzeiro (ij técnico,
para consolá-lo; dizia: "Nilson, centroavan
te não leva gol, só goleiro - por isso, não te

esquenta". A permanecer essa dispOSição,
Nilson será titular por algum tempo ainda•

Depois de golear,
o Atlético está

mais animado
Depois de cinco partidas sem vencer, o Atlético

goleou no domingo o Goíâs, em sua casa. Esse resultado
.

mudou todo o eestado de ânimo do clube, tanto de
jogadores quanto de dirigentes. Pela vitória em Goiás, os
jogadores receberam um bom bicho, e a diretorí
prometeu um maior »índs, caso o Atléticoonsíga três
pontos no [ogo dE'! ama-hã, A renda tsmbém deverá ser

h-oa, nor c=usa da recente ·\dtóri"l.
.

O técnico Mvssuta era o mais contente na nelelJaçiio
do Á tlético, QUE'! checou ontem

-

nel� manhã a B�lo
Horizonte; Afirmou que seu 'time deverá fazer, "boas
partidas", e que pode classificar-se. Entusiasmado, dís
pensou os jogadores por todo o dia de ontem.

De Goiás, apenas Pa�linho Isidoro chegou contundi
do, com uma pancada no joelho direito. Não deve ser

problema entretanto, e o Departamento Médico do clube
mineiro garantiu sua, presença no jogo de amanhã.

Vanderley, que estava contundido já há algum tempo,
foi liberado pelo DM, mas"não deve voltar ao time.

Sequer foi escalado para o banco, pois Mussula gostou
tanto da atuação do meio de campo com Toninho e

Campos, em Goiás, que não pretende alterar a equipe em

função de Vanderley.
A PREPARAÇÃO

Hoje' os jogadores reapresentam-se no clube às- 8 horas
da manhã. Sob a direção de Paulo Benigno, preparador
físico, farão ginástica individual, e. depois um coletivo
leve.
A torcida também confia em um bom resultado para

o Atlético. Garantem os cronistas esportivos locais que
"se o América "não vence domingo, contra o Figueirense
não se conseguiria arrecadar nem 30 mil". Fiel e muito

dura, a torcida do Atlético deverá proporcionar, nesta

nova situação de boas perspectivas para o seu time, uma
renda de 150 mil cruzeiros, "no mínimo".

Mussula já escalou O time que entra contra o

Figueirense: Ado; Getúlio; Mareio, Vantuir e Silvestre;
Toninho e Campos; Arlem, Paulo Isidoro, Reinaldo e

Romeu. Os que ficam no banco, não estão escalados.
Sabe-se apenas que o técnico não pretende incluir

Vanderley entre os cinco reservas.

Caixa Econômica Federal

Loteria.Esportiva
TESTE No. 256 (Ratificação de Resultado)
A CAIXA ECONOMICA FEDERAL - CEF - comunica

que a reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste no.
256 foi julgada improcedente.

Assim, na forma do que determina o artigo 16, da Norma
Geral dos Concúsrsos de Prognó,stico§ Etportivos, fica ratifica
do, em caráter definitivo o resultado publicado no dia'
14/10/75, cujo valor para cada aposta vencedora é de Cr$
7.362.939,624sete milhões; trezentos e sessenta e dois m'O.
novec entos e trinta e nove cruzeiros e sessenta e dois centa
vos)•.

"Faça hoje suas apostas na Loteria Esportiva. f bemmelhor
ser apressado e-rnitionário do que perder a chance por esque-
cirnento,"

.

'Caixa Econômica Federaf
Loteria ·Esportiva

Resultado provlsôrlo do Concurso-Teste no. 258, apura
do em 27/10/75

Total I [quldo a ratear Cr$ 26.790.683,40
26 apostas ganhadoras com 13 pontos; cabendo a cada

uma c-s 1.030.41 0,90
Discriminação de apostas ganhadoras por Estado:

Bahia •••

·

••.•.•.•••.•. _ ••.•.••.•.••.•.•.••.••••••••.•.••• -

•••• 1
Brasflla ••••••••••••.• '

•••...••••••••••••.•.••••••2
Rio de Janeiro ••••••.•••••••.•••.•••••••••••••••.3
Minas Gerais •.• '

•• '. '.
'

•••

'

•••

'

••

'

•••

'

••••• : •••••••
'

•..•. .4
Pará ••••• _.•.•.•.•.•.••

'

••.•.•••.•••..••••••••
'

••.•••.••••.•• 1
Pernambuco •••• '

•• '. '.
'

••

'

••

'

••

'

••••

'

••

'

••••

'

••••••.••
'

•••• '.2

Rio Grande do Sul.,••••• '.'•••••••.••••.•••••.••• ; •••. 2
São Paulo ••••••.•.••.•.••.•••

'

••••.•••.•
'

•••••••

'

•••••••• 11
De acordo com o artigo 17 da Norma Geral dós Ooncursos

de Progn6sticos Esportivos, haverá um prazo para apresentar
reclamação de 10 dias, a .contar de hoje, a .quai deverá ser

ápreserítada a rua Fulvio Aduéci, 1221, até o dia 1/11 í75.
Não serão aceitas reciamações por via·postai•.

'fp;çA HOjE S(JAS APOSTAS NA LOTERiA EsPO"AtfVÂ
\t BEf)II MELHOR SER APRESSADO E MILlNARIO DO '

qUE PERDER A CHANCE POR ESQUECIMENTO'.
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Parque tlcrestal abrangerá 18

hectares nopia to caiarinense

za, Alfredo Bortoluzzi.dísse
que já convidou todos os

? refeitos dos municípios
afetados para uma reunião

onde serão apresentadas fór
mulas para desencadeàr uma
c ampanha anti-poluição
"para evitar o ,agravamento
.do problema".

Disse que em seu munícf

pio não ex istemmais granjas.
de arroz e toda a pecuária
está encow;rando sérias difí
culdades devido a falta d'fl.

gua;

A raranguá (Correspon
dente) - A população dos

muncípíos de Nova Veneza

e Araranguá está sem água
potável em decorrência da

poluição do rio Mãe Luzia

que capta o enxofre das
C o mpanhias Carboníferas

.

de Trevíso e Síderôpolís,
Segundo os técnicos da

Acaresc de Araranguá, o rio

Mãe Luzia despeja sua água
poluidoras nos rios Jundaí e

Marcel Alves cortando os

municípios de Mele iro e Ma

racajá fazendo bifurcação
como Rio Araranguã, - A populaÇão está.cap-

- Todas as indústrias, tando águas de vertentes dos

pecuária e principahnente as morros que circundam l). ci

granjas de arroz situadas às dade. Até as lavadeiras estão

margens destes rios estão encontrando dificuldades
seriamente afetadas. Se os para realizarem seu traba

ôrgãos responsáveis não to- lho, O rio Mãe Luzia que
marem medidas anti-polui- antes era utilizado até como

doras urgentes, dentro em atração turística e apresen
breve teremos toda umare- tava alta piscosidade, hoje
giâ0 sendo transformada em .' suas águas apresentam U1l1a

deserto". coloração amarelada e às v e-

O Prefeito de Nova Vene- zes escura",

cu! tura do arroz".Valdemar Loch, adjunto
d o Intendente de Forquilhi- O engenheiro egrônomo
nha m município de Crcíú- da Acarese de Araranguá,
ma, disse que em seu Distri- M aura Lavina, informou
to quase todosos peixes dos que o .Rio Araranguá apre
rios foram mortos e os pro- senta duas cores: azul e ver

prietários de granjas de ar- de". A cor azul é provocada
roz captam água para o seu pela salinização quando
abastecimento numa distân- existe maré alta e a verde
cia de 10 quilômetros que quando há estiagem. Os de.
mesmo assim apresenta co- tritos do carvão jogados em

loração às vezes amarelada", seu leito mistura-se com o .

Em Maracajá, o Prefeito sal marinho, prejudicando
Nivaldo José Rosa afirmou toda a agricJ1}tura ríbeírí

que toda a região está poluí. nha".

da, .onde nem os repteis Disse que "a ação devas-
. sobrevivem. tadora das águas do rio Ara-

- Estamos seriamente ranguá Se. prolonga até na

preocupados com o abaste- divisa com o município de
cimento d'água da popula- Turvo, exatamente onde es

ção que atualmente ê feito tá localizado o poço que
.

através de ponteiras. A Ca- abastece a cidade de Araran
san diante do problema, já guá. Se os 6rgãos competen
autorizou a perfuração de tes não tomarem medidas
um 'poço artesiano com 40 para conter a poluição do

metros de profundidade pa- rio, teremos num futura
ra garantir o abastecimento muito breve, que procurar
da cidade. Isto sem contar a um outro local para abaste
falta de água para o gado e a . cer a 'população de nossa

Joinville (Sucursal) - O bém merecendo atenções do'
Parque Nacional de São Joa-

- Governo F�deral".
- ,

quim criado pelo, decreto. Esclareceu .

que "devidoa, ;
50.922 de 6 .�Junh6 de ,'existencia 3e .vârios parques'
1961, pelo então Presidente a ser implantadoem todoo
Jânio Quadros e que abran- País, o Governo Federal está
g e uma área'de .49.300 hec- . iniciando suas implantações
tares, poderá ter sua área por partes, pois não pode

.

reduzida para 18 mil hecta- atendê-los todos de uma

res. A informação é do Dele- vez. Por exemplo: O Gover

gado do Instituto Brasileiro no está atualmente inician-

de Desenvolvimento Flores- do a implantação do Parque
tal- IBDF - em Santa Catari Nacional do Iguaçu situado

na, Joaquim Uriarte, acres- na Foz do Iguaçu e que
centando que na época ii. abrange as Cataratas, onde o

área abrangida pelo decreto processo de desapropriação
atingia somente o município final e de pagamento das'
de São Joaquim, e .corn os benfeitorias está sendo feito
desmembramentos efetua- através do IBDF, pois anti

dos após o Parque está en- gamente isto estava sendo
globando os municípios de realizado pelo INCRApor,
Bom Jardim da-Serra, Uru- ser uma região de frontei
bici (acima da serra), Grã ra".
Pará e Urubici (na parte :- Tenho quase certeza
baixa da, serra). que nos próximos anos, o

Disse que 'Os municípios governo Fedral irá iniciar
abrangidos pelo Parque não os trabalhos de desapropria
estão reclamando a sua deli- ção e indenização do Parque
mitação", pois eles con cor

Nacional de São. Joaquim
dam que uma vez criado e

para que assim possamos
implantado, o Parque Nacio- contar também com uma
nal de São Joaquim irá tra

z�r grandes benefícios para
a região e Estado que além
de preservar a natureza, fau
na e flora irá desenvolver o

turismo proporcionando
condições para que o públi
co visite e use o local. Isto
irá carrear grande número
de visitantes à região, tra

zendo divisas aos municí

pios".
Explicou que existe um

, certo descontentamento por
parte de alguns municípios
em relação a. morosidade

que está havendo na desa
propriação e indenização da
área atingida, pois uma vez

Criado o Parque Nacional
através do decreto 50.922,
os proprietários de terras

localizados na área delimita
da que não podem se desfa
zer dos seus terrenos, não se

sentem estimulados a esta

belecer algum nroieto de ex

ploração agro-pecuária na

SUa área, porque de uma

hora para outra suas terras

poderão ser desapropriadas
o que irá acarretar-lhes sé
rios prejuízos".

- O Parque Nacional de
São Joaquim engloba urna

grandé área e para que o
I �overno a desaproprie terá

• qll_e pa�r um preço justo da
. terra e' às benfeitorias exis-

tentes. Isto necessita uma

grande soma em dinheiro, e
que até o momento não
houve ainda condições para
que se pudesse iniciar .o pro-
cesso de desapropriações e

pagamentos das terrasinde

nizadas, levando-se em con

Sideração que não existe so
mente o Parque Nacional de
São Joaquim que está para
ser implantado. Existem ou

tros 16 espalhados pelo Bra
sil inteiro, que estão tam-

área florestal sob aos cuida
dos do próprio governo e

que irá beneficiar em muito

0S municípios daquela re

gião".
Disse que as finalidades

do Parque já foram defini
das num documento elabo
rado pelo próprio IBDF, le
vando-se em consideração

· das disposições estabelecidas
nos acordos internacionais.

- Existe um acordo
internacional para preserva
ção' da fauna e da, flora,

·

assinado por todos os países
da. América Latina sendo o

Brasil também seu signatá
rio. Então há dentro deste
acordo um compromisso tá
cito por parte do Brasil de
se preservar áreas que conte
nham belezas naturais de

grande valor e que possuam
fauna e flora também natu-

ral que possam, ser reserva
das. Isto significa que no

decorrer de alguns anos, não
· só o Brasil mas também
vários outros países da Amé
rica possuirão regiões trans

formadas em verdadeiras
ilhas onde se preservaria tu
do o que existisse primitiva
mente; ou seja: a fauna,
flora e a própria topografia
dó lugar". '

- Então todos os nar-.

ques nacionais a ser implan-
tados, possuem esta fínalída

de, ou seja, preservar às ca

racterísticas ecolôgícas de
áreas que foram delimitadas,
pois ali existem grandes re

servas florestais de grande
expressão".

Explicou que "São Joa

quim possui uma região das
rnais altas do País; inclusive
para comprovar isto, existe
ali urna igreja que é conside-·
rada a mais elevada do Bra-

.sil. Como é uma área que
.

apresenta grandes quedas de
neve, o Parque Nacional de

,

vais de ser implantado irá
aumentar ainda rnais o fluxo
de turistas na região".

Informou que existem no

Brasil, incluindo o· de São
F

Joaquim, 17 parques Nacio

nais, além das cinco reservas

biológicas 'que possuem qua
se a mesma finalidade.

- Não é das atribuições
do Parque Nacional de São
Joaquim fazer apenas reflo-
restamento. O que se pre
tende é a regeneração da

'. floresta' primitiva. Portanto
não existe projeto de reflo
restamento para a; região,
pois quase toda a espécíe
que ali existia foi devastada,
a não ser urna ou outra que
foi preservada".

,

- Apesar da .grande de

vastação verificada naquela
área, ainda existem alguns.
pinheiros. Com a preserva
ção destas espécies elas por

, si só irão se regenerando.
Isto é o que se pretende
fazer com a implantação .: Já foram efetuados,
deste Parque".

'

naquela região, dois estudos
- Conservando-se a flora sobre a área do parque, atra

nas condições primitivas, os vés de duas comissões: uma
animais ou pássaros terão enviada de Brasília e outra

condições de reprodução, criada aqui em Santa Catari
evitando-se assim que .sejam na na Delegacia do IBDF,
extintas algumas espécies ali, isto em 1973. Esta última
existentes. .São Joaquim fez um minucioso estudo da
também possui uma região região, num trabalho bastan
de encosta de serra com te criterioso no levantamen
escarpas, com uma declini- b das condições e de pro
dade bastante acentuada, priedade, propondo uma re

existindo inclusive uma es- dução da área para 18 mil
trada que liga o município hectares, devido ao alto cus

de Bom Jardim da Serra. to na desapropriação de u

Através dela pode-se chegar ma área tão grande. Diante
até' Tubarão no litoral. Esta disto, estamós apenas aguar
região é conhecida como dando uma' definição dos
Serra do Rio do Rastro,' órgãos responsáveis sobre
onde pode-se observar uma quall a área que o Parque
beleza natural jamais vista. Nacional de São Joaquim irá
Esta encosta da serra possui abranger, se ii. originária de
uma vegetação diferente da 49.300 hectares que foi a

região da mata atlântica do provado, ou a de 18 mil que
Planalto. Esta região abran- também será bastante ex

ge também os munícípíos de pressiva, pois existem no

. Grão Pará e Orleans que, País diversos parques com

fazem parte do Parque, cuja áreas de apenas 10 mil hec
área também será preserva- tares",
da".

'

Uma vez defínído isto, o
- Num futuro bem pró- processo seguinte seria o le

ximo, dependendo é claro vantamento das propríeda-:
das viabilidades da região, des, pois já possuímos uma

poderá até, ser construído comissão para avaliação, de
hotéis como acontece na sapropriação e pagamento
Foz do Iguaçu, onde o Go-

. das propriedades abrangi
vemo construiu o Hotel Ca- das".
taratas que está dentro da O Governo Federal está
área abrangida pelo Parque bastante interessado em re
Nacional do Iguaçu".
Declarou Joaquim Uriar
te, que "com a Implantação
em definitivo do Parque de
São Joaquim, será desenvol
vido também todos os pro
blemas que afetam a infraes
trutura da região, isto é:
serão construídas estradas

que facilitariám um melhor
acesso à área para melhor
atender o fluxo de turistaso parque atingir& extensa área do muni:lpio de Si> Joaquim.

cidade".
O Prefeito deNova Ven60

za,. Alfredo Bortoluzzi, afir
mou que para resolver li

situação da lavoura e pecuâ
ria, "foi improvisado um pe,
quero canal de água potável
para o abastecímerro do ga
do e irrigação de mais de
100 granjas de arroz. O ca

nal é' de propriedade parti
cular pertencente ao Sr. Ar·
no Amboni e corta as locali
dades de Mãe Luzia, Forqui
I hinha, Banhadinho, São

Roque e Verdinho. se pro
longando até Maracajá numa

distância de 20 quílômetros.
A água é captada das verten-
tes dos m orros e o seu pro
prietário está cobrando uma
taxa de 12 a 15 por cento

dependendo do rendimento
da lavoura irrigada".

- .; Este canal, apesar de'

apresentar em algumas oca

siões uma coloração às vezes'

escura, é o único meio atual-
'.

mente viável para solucionar

o problema. Devido a sua

praticidade, uma companhia
mineradora de carvão da 10'
calidade de Verdinho, j:f
monstrou-se interessada na

sua utilização para abasteci
menta de ãgua potável".

Segundo o técnico fi
Acaresc de Araranguá, Mau
ro Lavina, "a baixa produti
yilade do arroz nosmunicí
pios de Araranguã, Maraca

j:í, Meleíro, Nova Veneza e

nos distritos dyMãe luzia e

Forquílhínha, é provocada
pela água salinizada do rio
Mãe Luzia e Arararguã atra
vés do s rejeito s piritoso s da

lavagem do carvão nas bocas
das minas da bacia carbonf
fera".

Explica que com a maré
alta em tempo de seca alian
do-se aos aibprodutos do

carvão, toda a regioo abran

gida por estes dois rios, estã
sendo prejudicada trazendo
reflexos na produção agro
pecuâría" .

\

que certamente afluiram em

massa para a região. Tam
bém existe .a possibilidade
de se utilizar a área preserva
da pelo Parque para estudos

'

científicos. Estes cientistas,
devidamente credenciados,
poderiam estudar o compor
tamento da fauna e flora ali
existentes".

Sobre as providências to

madas.até o momento, após
a criação 'do decreto, decla
rou Joaquim Uriarte, "que
existe apenas um funcioná
rio do IBDF residente em
São Joaquim,

.

que exerce

fis-calização da área delimita
da pelo Parque Nacional
com o objetivo' de evitar a

derrubada indiscriminada
para fins comercíaís". Ape
sar de possuir-mos apenas
um funcionário para contro

lar uma região de 49.300
hectares, déntro ' de suas

poucas limitações, mesmo

assim, conseguimos contro

lar certos abusos que exis

tiam antigamente",

solver de urna vez 'por todas
com este problema, acredi
tando que para fins de

1976, sejam liberados maio-

res recursos para que assim

possamos dar ínícíe defínití-
vamente na implantação do

Parque em Santa Catarina,
que viria beneficiar todos os

municípios da região envol
vidos pelo Parque Nacional
de São Joaquim,
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Biumenau [Sucursd} .: Técnicos da Secretaria da

Agrcultura ati Prefeitura Munk:ipal de Blumenau
iniciam esta semana 'uma campanha de palestras de , 'Blumimau. (Sucursal) de, or,: Hêrmann Otto Blu- ' buir uma grande quantidade

r ,esclarecim�tdS (Xis diricultOres do interior do muni- A FundaÇão "Casa Dr.. l!lu-: menau,' desde o seu nasci-o. de exemplares entre as esco-
\ menau", sob a supervisão do', mento pá pequena Hasselfel- las, da rede de 10. grau,cfpio sobremetodos dé "Conservaçõo do S%': '.'

. Instituto de 'Estudos Hístõri-. Mo até a sua 'chegadq em existentes no município,'Nessas ocasiões, serã: âtsrubiâas mudas.de essên- cos do Vaie da Itajaí,,1:Ínça- ''Sa�a Catarina, em l.g�50,·e com o ?bjetivo de "simplifi-
clas flore'sta�s nativas, produzidas no Horto Florestal -rã, no' mês de 'deaembro, todas as dificuldades enfren- car e ao mesmo tempo tor-
da -Secretaria da Agricultura, e amostras de sementes durante 'a reallzaçâo do I�•..tadas'pelos primeiros coloní- nar divertido o aprerd zado
dàs,dtVersasfiorrog.eirasperenes e anuais para o plantto -Congresso ege �istórja, o prí- zadores. Para os próximos •. da hist6ria de Blumenau" ,

meiro de umaséríe de 20 .nâmeros, alíãntà -Gílberto Eventualmente, a revista se,
'

"de verão,' à âispostçõ» no setor de revenda da' fascículos ,4à r�sta ."BIu-', dos Santos, haverá uma abor .. , rá posta à venda nas bancas
· PrefeituT'{lo .

,

"
.' ,/ .', -

.rnenau ern Quadrinhos""A. 'xdagem completa de toda a e .lívrarias da cidade para.

nê ocorda com o 'titular da: Pasta, Nestor Paulo:' cada:irttêlValQ de 4 n'téks, ·vj.da de. �r"'Bhimenau, 'ao, consumo de todos os ínte-
'. Femandeso ôbjetivo de tal campanha prende-se à ' será posto em circulação um" mesmo tempo !IDl que serão zressadoa De acordo com °

"

necessidaâe de "consctentzar-o agrkultor quanto ao
:
novo exemplar. . . ,.' .,.. »Ó, '" destacadas ás circunstâncias, desenhista Gilberto dosSan.

· ' .. , '-"C"'�" "d'7'-"tiho":"'" .' de evoluçãoie crescimento tos! "esta hisióna do muni..uso "di( têcncas ;adf;lquadás Pfzrt! "qU� .possa tirar os ",'
om ,e.s� s a;nan<lwtp -do município até os dias, clpío 'em quadrinhos, mono

: mdhores resultados do terreno", Apos as palestras, a '. d� "3lltona QOS désenhístas atuais, tada aO partir de um extenso.
.

.' '.' _ , . Gilberto dosSantos e Tadeu ,",,'
f, I

"
a olV

, S�GRl pretende.efetuar demonstrações prâticas das- Q Bíttencóurt e 'texto do pro. �Ap6s cada-lançamento de :trabálho.de pesquisa, revela-
" teénicasde'con's�1Va'ção do !X}lo,comoo nivelamento

. ".fé.�.sor Nelo. Oslt·o primeiro ·"Blumenau' em Quadrí- rá muitas coísas-Interessan
de terrenos e loétr;ãó deestradas, at.Yll!'és�a utüizoção r, n��ió m,os'!l:ar.á:. ,1J§�.�to�· 'h�s"·.�af,!,ndação "Ca�Dr.. tes e qu'e m1ta gente ign()ra

· de-máquinas, notadam ente .tratores e mtcro-tratores: ,

. da vida-do- fundador da:'CIÔa- .:BI��nau "'pretende distrí- corhpletamerãe", '.

"Como Blumenau é um munic(pb de topografia . . . 051· .,1', "

.....
-

- �

1 \
. . ,_ ",",o ,," ..

..

"I). ii- � r o!'
IJ

<extrenonente' ocidentoâa'í.-expliaa Fernandes; "ire-. '...
• •• ,

d·' 'd I'· • '

.,

-mos�tjentaios'agr!cultoresparaquenãOqueün�ers
r

.:
*' :, ":."o;>�ne,o', 0:.9a, o.,e,'e.ro··

;,t,e.n:enos, nem os deixem a descoberto, de 71}anélra a : .. �� .' o.· ," " ..' "" .1_
•

�:�=':',/;,:,,;::::'�f'::�J,�u:,��. ;:ip�ntd :Ô$��encedor:es
;

de vento'�
II

:
.",. •

"
.

'" •

_,.1..
\

•

g • � ....
j... <>...

� o (I
C. •.

,

'.#.-::' ÇJcatêndáripd�piilestras"evisitasàspropnedcxJ(!s; .: ' .�Rio ao 'Su) �r(Sucu;�l), ao v�ri::ce�r·'aótorneio.\E�- 'pa", d� Cia.'Jense'h;ca:r�lpeã"

.. a' ser _aimprido pelos �éer.Iicos da Secretarja' da "

.... o animal "Grana", de, tê ptêmio peíteiJ;:erá defIDi- em no vilha" produ7indo
· Agfk:wturai J o 'segujnte: hoj'e - Escpla Ribeirão. . proprjed�e Ja 'lCoiVpanhia tiyainente;à CQ�panhiaJ en· "'2,7,637 quHos de leit� diá-

·

Àfeia,SariiíentO' dlá 28 ,i_, Salão Massaranduba�Fun-'
,

.' J euSeD, ,.fói o. c�péão"4(} °r sen,�'venêéF 'O torn�io três rDs; 'vaca "'Elt�", perten-
· ch�,\iiâ .:.27.<- S�cieàaaiGa1riaAlto:dia 29 .!.. Esçolao , Tomt:iô 'de Gado Lejte�o.d'e- v�es.co?s�tivás. Os p�e-. cénre.a Ald!e�. Ge���, com

• : - T �- d' 30 E 1 li R· Alto..
. Santa Catarina; realrzado mns:proporclOnados por O uma produçao �diána de

, R!.oe!rap oIofuao, la - soo a fOupav� ,eg_a, ',t "

" 'tlgmingo. em' .Ri) ,

do ,�ül-. EST'ADO,Ba:vco do BrasH e. 32,332 quHos de leite· e ,que
.' d,la 3•.d�·norer;zlx'0 � Escola de Nov,a !_W-sSl_a,AiJ.�-:- ",' ,. Pro�zindo�38;7;U .,quüqs,:. 'S�ret�t:ia'à� A_gr�ultlÍra to;" foi ca�npeã da,ralffl holen·

, Soéiedad'e Itoupavaz.inha, di{J5 - Sal(J{) de Braço do .

dê l�it.�>lcmn·"6;5%.�e g@rd'u-. ta],izanam.Cd"lOO,mihtlpb"c';v,desaj v,aca 'jHelena.:,prop!i
Sul e dia 6 - SalíiJ Liberdade de Rio Boni!Q., ., .. _oj_ -::: './'_' ra,·Jl;'NJl'_�)i:reçeb�u)OOila ?('lJf:\O�o§.'.J-!iv:e�e<hlre_s[1:A'o ,L;;ed�� .Ü� AJubmsid.Alexan.
, ., ."",, •••••U' .,,'l <J" ",,,( ;.Jt�. (",'f"j".", �"'."I.""::l,,,, taçaofeu:i:ida_por_D Estorln torneio- fonim: vaea·,1�1:ti1.B;d'fl;l,roÇjamp�'da raç:a':Tersêy,", , ·')R", '"o' ,..ro'�' '1 -' ,�+� �.�", p,' ,_"",O;J,. �I .... "I" ,;..,"1, "'d -"diári' d•

.'
"

'. 7"" ,5 ", COq1"urrra pro llçao .
a e

, 't. '�'. :,. ,122,690 quilo�, de: l�ite;
.

.

. '''Af!landa'', também 4e pro-
.

" f' priedade da, eia.
'

Iensen,
. • =.' campeã novilha da raça'ho-

,CENTRO '.M·ÉbltO�FtEMI;NG�'
.

':�:ilt�:��il��'d�i�:;
. ;, -

'. ...�:.,
.

>- .... :. ,pdr dia; "Arehisa", de pro- .

. ' �.' 'i •

'?i .. 'priedade de Lui2; Faccliin�
, Av.�Ot.hón G,âma D,.".'Eça,.l�.·.. :....11>..... ," ff'

. pro<hl.zindo 17,311 quilos
O ,diários ,de leite, campeã em

, ";.'
Ed If, Fiemmg' ,;.' :'. . .. , ,.� tn ovil'l\.a da nlç:a jersey; �'Valo

Telefones: 22-1633 e 22-15,23 '

'�G.
•

quiria'�, com umaméqia d,e
Consultas diariamente com hora marcáda.''',' 5,3% de gordúra', de proprie-
,Cl(niea Médica _ Dr., H.élio'M'éridês "-,Ó.r:'Rô:.(, . dade de Cui-t Schurt, 'foi
mulo Coutinho de Azevedot ,," ,-

f :.,'. cam'peã em"górdurah •.
,

,.

C"· O J" -' A" "',',
S"

:. � REFER�'NCIA .

CIII'I�ca . ����glc::a -. r-: ,?êl�-. u�us�o: ara!VJI� � �" O qeputado Lauro André
Clfmca Pe.dlêltÍ'wa _ Dr, AniSIo. .Eudwlg -! Dr... �

da.Silva do MDB destacou•. • • . . ••••. • � p b;.,
, ,

Alvard�CârvalhG. .. ,. ',' ,
. '"

.

'

ontem da tn'buna da Assem-

Gineéologia-O�stetríc.iâ ':-., ora; 'L� Schmi�t. '� b.léja � ap<?io que �. Secre!-�-
. d N

.. .' ,

'

, ,... •

° •
,

fi
' ., na d.a'Agpcultura:v.em pres- .a ova .

. ". . ..
.

d' ár' af' d
CI'

. "

C
:. I'·" 'O R' b' t 'M"·

.

I

't'
." 'tan o a, pecu la, lrman o

m!�a. �n.cero og.l.ca
_ r. O �,� O ?rlgu I "que' "é de iÍt1portâncta yital

Oto�rm01armgolQgla ""- Dr;, AntOniO Carlos da. .

à 'economia' catarinense' o
Nova,-:'Or, téonardo' LOp'es Valdívia '"

, 'sistema ,adotádo'pelo 6lgão
Urologia ....:. Or� Pa,ulo Motta'·-.Dr, Osvaldo go�er��nt� visa�do ,a �.

I -Vieirà.. " ,,' .

..'. 'poítaçoo de ga�o 1lltetrO,
. I P'

í. '.'
"0 A

'

•. Sa" II' através de financIamentos a

�
slCllUlatna . ...,.;. r. ntomo ntae a

" iongo prazo. Destacou tam,
.

.

.:,',\ " hém a. 'realização do I Tor-
I' .

"

.. . neio de Gado Leiteiro de
: • I.

'. Santa Cat�ma que vem ser7

.1 :,' / vfudo de mctivação aos pe-
cuaristas.

/

SAUDAMOS. O SERVIDOR P·OBLICQ·
Nesta data festiva para Q funcionário público, não poderia deixar, na qualidade

de presidente da Associação dos Servidores Públic.os Municipais de kÍtjaí, de
emdar a ,todos os s�rvidoÍ'es do municfpio, dos mais humildes aos mais categoriza
tios, a mensagem do meu .reconheclrnento peasoal, e os votos.que formulo pela

felicidade de. eada um, particularmente, e de suas famílias,

It;ljaí, 28 de outubro de 1'75,
_ Lrdio Cugnier Machado

Presidente

EMPRESA\ AUTO VIA�ÃO CATARIN,ENSE S.A.

A Empresa Auto Viàção Càtarinense sIA congratula - se com o povo de' SaQu.
Catarina, mormente do Sul do Estado, por haver ve�cido a concorrência da li�ha
Criciúma-São Paulo, realizado dia 24 do corrente, na sede do Departamento Nacio-.··
nal de Estradas de Rodagem, no Rio de Janeiro.. Outrossim comunica que inicia�á ,.

brevemente a exploração da linha Criciún:-a-São Paulo, com ônibus novoS e diretos;
..•

passando por Tubarão; Florianópolis, Balneário Camboriú, Itajaf, Joinville, Curiti-
ba e Registro.

MENSAGEM AO
SERVIDOR

.

POBlICO ..
·

Nesta comunhão de esforços que o Governo Municipal e o �O\;� do
Balneário de Camboriâ vem realizando na obra de integração e desen; .

volvimento' da cidade, cabe um papel ímp ortante a' nobree deligente
.

-classe servidore$ públicos,
.

.
Graças à perfeita exação no cumprimento do, seú dever, ao cerr�to .

desempenho das suas as funções� a dedicação com respon�bilidad� no

trabalho de todos os dias, e que tem sido poss(v�1 essa sintonia que se

verifica nos serviços públicos entre o pensamento dos q!Je traçam os
planos do prefeito e o esforço dos .que os executam e realiz�m.-

Por isso, como já o fiz de outas v,ezes, quero dirigir a minha palavra
de gratidão a ésses laboriosos e abnegados cplaboradores .da obra do

Governo Municipal.
'

. -. '"

Balneário de Camboriú, 28 de outubro de 1975. ",
Gilberto Américo MeirinhC'

'Pr:efeito Mu�içi,pal .. ,',,',,''';J
.'';

Conservação do solo será

tema de palestra no Vale
.

.
'

...

l·

telefone·aproximo·
.a5.pessOQS:
compre <;)seu_

Apenas um alô pode aproximar você dos outros. Pense nisso.·
"

.

Imagine o quanto é agradável lembrar·se das pessoas, de vei em quando. Da namorada ou esposa
(elas se·sentem gratificadas com a lembrança).

I

.

E pense, também, no lado prático do telefone. Eie vai dispensar as camil'lhadas de um lado para
outro por coisas banais e lhe permitir resolver assuntos mais importantes com o tempo ganho.
A TELESC está prQvidenciando para que mais 7 "lil pessoas (em Florian6polis) tenham'seu
telefone a partir do infcio do'ano que 'vem. Serão 3 mil para o Centro, 2 mil para o Estreito e

2 mil para ii Trindade.' . .

Aproveite 1(;)90 esta oportunidade. Comprlr0 seu telefone em 36 meses, .

\

Vendas e informações na TELESC - fone 22·1133.

,e .

Ministério dasComunicaçoes
'TELESC/ telecomunicações de santa catarina s/a

, SubsidiáriO�.Telebrás II

Fundà,ao lança, em dezembro
.

..,. :..;_. .. .,�...
... i

• \-

uSlumenau em Q�adrinhos"
.' . .',t' .' .

J

.1

I,

I

SEXTA"e SÁBADO No CORUJÃO CENT:ER e
I

.

.

.,
.

o novo show de JU$SARA MELLO - nA GAROTA
LAGOA,'
PRODIGIO" •

,
.
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.JoãomatouDalila porque
ficou cansado deapanhar

'J

Itajaf (Sucursal) - Cansa
do de apanhar da mulher,
que se utilizava de qualquer
aparelho doméstico para
surrá-lo, e envergonhado pe
rante os vizinhos, o oper_ário
João José de Souza, (35
anos, residente à rua Abrão
Bernardino da Rocha, no

bairro Fazenda, em Itajaí)
resolveu acabar com essa si

tuação e matou a mulher
Dalila de Souza (33 anos),
com vários golpes de macha
do. O homicida, que compa
receu ontem à Delegacia de
Polícia local acompanhado
de seu advogado, contou

que não mais suportava os

maus tratos que lhe aplicava
Dalila e que somente viu
uma saída para acabar com
o problema, consumando a,

medida extrema..

O crime ocorreu. por vol
ta das 22 horas de sábado na

residência do casal, tendo o

operário se dirigido para Ti
jucas onde residem seus fa
miliares, abandonando o

corpo de Dalila no quarto e

seus cinco filhos, o mais
velho de sete anos. A mu
lher só foi encontrada do
mingo e os vizinhos comuni
caram o fato à Delegacia de
Polícia que removeu o cor

po para necrópsia no Hospi
tal Marieta Konder Bor
nhausen.

, Em seu depoimento pre
liminar, João José confessou
que vivia uma situação in
sustentável, apanhando da
mulher perante os filhos e

vizinhos. Por isso, declarou,

sentia vergonha de todos e

acusou Dalila de embrigar-se
constantemente, abando
ando os filhos à própria
sorte. Queixou-se que a mu

lher só retornava à casa du
ran te à noite.

Vários vizinhos de João
José confirmaram suas de
clarações, segundo as quais a

mulher não o poupava de
uma surra, quando surgia

,

I
uma oportunidade. Um de-
les ao lamentar o desfecho
da situação, comentou que
João José "era um homem

que estava sempre sendo a-

gredido pela mulher".
,

O advogado de defesa ar

rolou vários vizinhos, que
serão ouvidos nas próxima
horas pelo delegado regional
de Polícia de Itajaí, dando
prosseguimento ao inquérito

Menina que morreu
atropelada na 101

'

. foi,sepúltada ontem
Após ser necropsiado no Instituto Médi- menor não precisou ser medicado.

co Legal, o corpo da menina vítima de. ATROPELÀMENTO III
atropelamento no domingo na BR-10I, em

,

Maria Inês dos Santos (oito anos, filha
ete Nelson e Marlene dos Santos), também
fo-vítíma de atropelamento, ocorrido na

Barreiros, foi liberado e entregue à família
que o sepultou no dia de ontem. Além dó
atropelamento do qual foi vítima a menor

Jussara Heinckel, a Delegacia de Segurança ,

Pessoal atendeu mais cinco acidentes de
trânsito, ocorridos no domingo, resdltandc
ferimentos em quatro pessoas.

Jussara foi colhida pelo caminhão Ford
F-600, placas Jl-0338, de Biguaçu, que
procedia daquela cidade Com destino ii
Florianópolis. Sem entender o perigo que
enfrentava, li. menor (cinco anos. natural de
São José; filha do pedreiro José Heinckel e
de Normélia Heinckel, residente na Vila
Espírito Santo, em Barreiros), que há
minutos estava na margem da pista, cruzou
de .um lado para o outro no exato momen

to em que o pesado veículo passava no

local. O caminhão, pertencente a Murilo
,Correa, era dirigido por Elpfdío Henrique,
Fraga (casado, residente em Sorocaba). O
acidente ocorreu na BR-IOI, em frente ao -

30. Batalhão da la. Companhia ela Políc'a
Militar, em Barreiros, a zero "ora ele
domingo. O corpo da vítima, que teve
morte ínstanranea, foi recolhido pelo IML
e só ontem foi liberado para sepultamento.
'ATROPELAMENTO II

Por outro lado,' na rua Vidal' Ramos,
diante da casa número 63. o Ford-Corcel,
chapas' AA-319I, atropelou o menor Fran
cisco José Barbato Couto (cinco anos, filho
de Fernando José Ramos Couto e Norma
Barbato Couto, residente no número 16 da
rua Bocaiúva), as 15h40min de domingo. O
veículo era' conduzido por seu proprietário
Juji Iizuka (que mora na rua dos Ilhéus,
Edifício Jorge Daux, apartamento 302). O

policial. )

ATROPELOU E FUGIU
As autoridades policiais

de Itajaí tiveram ontem um

dia bastante movimentado,
e depois de ouvirem o ope
rário João José d� Souza

,

que confessou ter matado a

mulher por não suportar os

castigos que ela lhe aplicava,
passaram a interrogar o mo

torista Osório José de Oli-

veira, que na noityde do
mingo atropelou a' duas

crianças, uma das quais veio
a falecer no Hospital. O
motorista apanhou as mení
rias na BR-lOI, por volta
das 19 horas de domingo, na
localidade de Espinheiros
em Itajaí, evadindo-se do
local em seguida, deixando
que as vítimas permaneces-

sem na estrada e fossem
socorridas por populares. '

O automóvel foi identifi

cadq por tercei! os como

sendo o Opala de placas
BL-4930, de Blumenau,
conduzido por Osório José
de Oliveira, que .teria se des

governado na pista e colhido
as meninas no acostamento.

As vítimas foram as meno

res Silvia Rejane Duarte, de
8 anos, que veio a falecer
ontem no Hospital Marieta
Konder Bornhausen, e Jeane
dos Santos, de 9 anos, que
se encontra gravemente feri
da sob cuidados médicos. O
motorista, a exemplo do 0-

perário, compareceu à dele
gacia de polícia local acom
panhado de seu advogado.

Avião mili tar boliviano
cai matando 55 pe�soas

As autoridades federais bolivianas co nfírrnaram qu eS S pessoas-
14 oficiais das Forças Armaí as e 41 civis -morreramna manhã de
ontem no que o presidente Hugo Banzer consilerou 'o m ais grave
acidente aviatório já registrado no país. Dentre as vltimas, estão dois
familiaies do 'Chefe da Naçoo que 00 confirmar a notfciá solicitou
que fossem suspensos todos os atos comemorativos à passagem do
250. 'anjversírío de furdação da Escola de Engenharia Militar,
entidade à q'lld pertencia a-maioria das vftmas, ou sejam, seus

oficiais e familiares.
'

o chefe do Estado Maior da Força Aérea, coronel Luis Garcya
Pereyrâo disse .que "não foi possível ainda estabelecer as causas do
acídente", mas descartou qualquer possíbílídade de atentado.

Coríntians, onde reside, O acídente aconte- O acidente ocorreu na manhã de ontem perto da Cordilheira
ceu às 16 horas de domingo e envolveu o dos Andes, a 25 minutos de vao de La Paz, segundo a versão
caminhão Chevrolpt C-6503, chapas oficial. O aviífo foi emontrad o euma equipe de segurança seguiu até

AW-1238, que tinha ao volante o motorista
o local, segundo o com uncado daForça Mrea.

Manoel Ernesto de Jesus (residente na rua /
'

O avião Convair 440, de indústría norte-americana, chocou-sePaula Ramos, cm Coqueiros): A vítima foi
eo ntra o Monte Colorado e explodiu em seguida. sem qualquermedicada e liberada em seguida, já que possibilidade de salvação para os passageiros, segundo as fontes. O

apenas sofreu leves escoriações, coronel Gareya disse que o aparelho caiu "quando ainda estava
ATROPELAMÉNTO IV I levantando vôo, a cinco ou sete minuto s do decolagem"....

"

'

Também na avenida Rio Branco os Segundo a torre de controle do Aeroporto Internacional de El
agentes da DSP estiveram atendendo um Alto, o avião acidentaio decolou às 8h40m da pista militar de

àtropelamento, às 6h30min de domingo, Tomonoco, aproximadamente a 170 quBômetros a noroeste de La

\
,- Paz, onde as Forças Arm aias têm uma colônia de terias.

próximo ao Porto Rio Branco. Desta feita, FIM DE FESTAfoi envolvido o Volks táxi, placas
AX-0102, conduzido por Sebastião de A- O acidente causou' tal1impacto que o próprio presidente Banzer
morim (residente no loteamento Santa foi ao local acompanhado do comandante da Força Aérea, general
Inês), e causou ferimentos leves em Salete Oscar, Adriazolà, e do comandante do Exército, general Carlos

Atcreza.
Matos (25 anos, solteira; residentyna rua Visivehn ente comovido, disse: "não posso deixar este recinto sem

Felipe Schmidt, 1'62, apartamento 16), que pedir um minuto de silêncio pelo mais grave acidente aéreo que ja-
foi medicada no Hospital Celso Ramos. mais sofreram as Forças Armadas",

'

COLISÃO ' ...
O avião foi adquirido p da Força A�rea Boliviana da companhiaJá na rua geral do Itacorubi, próximo ao espanhola-ibéria. em 1972, e tinha 48 lugares. Sua capacidade era

Cemitério, colidiram às 20 horas de domin- de 5.500 quilos e transportava 3.050 quilos antes decair.
ge O Volks 11-4494, dirigido por Evarísto ,

Achava-se em perfeitas condições técnicas e as condções do

Sebastião Vieira (casado, morador da tua tempo eram 'adêqaadas n momento do acidente, segundo o

Hermann Blumenau, 26, apartamento 4); e ,coronel Grucya, que descartou írcfusjve a possíoilidade de falhas
humanas pois a tripulação era uma das mais capacitaias.

um outro veículo de igual marca, chapas
AB-5765, pertencentya José Seno Regert e
conduzido por Dolores Assunta Quintilhan
(que mora no Loteamento Jardim Sul
Brasil, 20, na Trindade). Não houve vítima
e os danos materiais foram de pequenas
proporções;

'

rua geral do Pantanal, próximo ao Clube

,
r

ATENÇÃO CO LECIONADORES!
'\

GRÁFICA NATAL
I
I,
I
I

!

Todo 7e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro, 55 - fone 44-0058

,Capoeiras - Florianópolis - SC.

NAo SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERTA
L NÃO SE AFOBE NA PRIMEIRA OFERT,I\ ANTES DE,

COMPRAR!I)ROCURE VER OS PREÇOS E A QUALIDADE
DOS MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE
,I PHILlPPI 8< CIA. a casa do construtor Centro - :::streito -

BaI.Cambori6 - Tubarão Fones - 44,1811 - 44.1790 -

44.1080

PHILlPPI & elA

ESTREITO - BAL. CAM90RIÚ - TUBARÃO
Fones - 44.1811 - 44.1790 - 44.1080

OTIMA LOCALIZACÃO - ESTREITO'
Casa com acabamento de luxo; 3 dormitórios
!õendo 1 com banheiro privativo, living, tJ!to
nheiro social, copa, Gozinha, dependências
completas de empregada e garagem. Area do
terreno: 530m2.

Preço: Cr$ 390.000,00
Falar com Jaime - Tel. 22-1100 CRECI
2535

A lista oficial de mortos, fornecda pela Força Aérea, é
ercabeç aí a pelos tenentes-coronéis J ame Mercado e Armando
Gomez; altos fu rcíonârios do Ministério de Defesa Nacional.

A tripulação era composta pelos capitães Eddy Montano e
Alberto Irusta e pelos rnecânccs subofx:iais Victor Urquieta e Rene
Montano. Os dois familiares do general Banzer são Ronald Banzer
Suarez eGerman Banzer Suarez.

ATENÇAO 'SRS. COMERCIANTES ,,'
E CONTADORES DO ESTADO

DE SANTA CATARINA
Recebam bem os agentes do Centro de Informa- '

ções Comerciais e Fiscais. Eles vão atê os senhores
oferecer o nosso serviço especializado em assuntos fis
cais. Nós estamos aqui de plantão para trabalhar por
,V.Sa., junto aos órgãos públicos, registros na junta
comercial etc. Não vã mande o pessoal do Cif.

EI,es fazem porr você. Prestigie-nos participando
como mais um membro do Centro de !nformações
Comerciais e Fiscais.

"

..

Rua Jerônimo Coelho no. 3,conj. 1_ Fone 22-3630
- Florianópolis.

._--------------------------------�-------

O pai de Bomfilho Marangoni, disse à

polícia ,\ue no sábado o filho e outro irmão
foram c�ar, e que Bomfílho perdeu-se.
Como jlf era noite não conseguiram mais
achã-lo, Na manhã de domingo continua

.ram as buscas e encontraram Bomfílho, já
sem vida, com o tiro na nuca, detonado por
uma Winchester calibre 22, de seu pai, que
ele usava para a caça. O fato não está bem

elucidado, estando o sargento Pedro de

Souza, delegado de Garuva reallzando in-

-vestígações para apurar a ocorrência. En

quanto 'ísso o corpo de Bomfílho foi levado
a Florianópolis para necrõpsía por parte do
InstitutoMédico Legal.

Fim de semana violento
no Norte do Estado onde 'se

• •

regIstraram cInco mortes
Joinville (Sucursal) - Cinco mortes re-/

gistraram -se no último final da semana

nesta cidade e na região Norte do Estado.
Na madrugada de domingo, aproximada

mente às 5 horas, quando retornava à sua

residência no Núcleo do DNER, nas proxí
midades do i Pavilhão da Expoville, na r

BR-IOI, Antônio Borges de Oliveira, 26
anos, filho de S�bastião e Maria 'Borge�
de Oliveira, foi atropelado por uma cami
nhão desconhecido; cujo motorista evadiu
se do local, não sendo mais localizado pela
Patrulha Rodoviária Federal A vttma teve
morte instantânea, e seu corpo ficou por
alguns minutos abandonado em cima da

pista. Em seguida 00 camínhêo causador do

atropelamento vinha uma camioneta Rural

WiRys que trafegava no mesmo' sentido,
isto é sul-norte, com placas de São Paulo e

dirigida por Leopoldo' Iensen, 52 anos,
residente na capital paulista.

Ao vero corpo de Antônio em cima da

pista, Leopoldo desviou seu veículo c.om a

brusca manobra causando a capotagemd a
Rural e o m ctorista foijogado para fora do

carro. Leopoldo Jense n foi ainda socorrido

por populares e levado ao HO�'Pita1 São

José de J oinville , m as ali já chegando sem

vida.
Na noite de domingo o corpo de Leopol,

do Jensern foi trasladado para ltajaf', onde
reside seu irmão, e onde foi sepultado na

manhã de ontem.
Já o corpo de Antônio Borges de Olivei

ra, foi levado à sepultura na manhã de

segunda-feira no Cemitério Municipal de

Joinville.
MORTO NO MATAGAL
Em Garuva, Bomfilho Marangoni, 23

'anos, residente naquele município foi en
contrado morto com um tiro na nuca, num

matagal próx'ímo à sua casa....

OUTROMORTO

",

No domingo por volta das 15h3Om,
Arnoldo Komohl, 31 anos, casado, residen
te à rua Joinvil1e, no d istrito de Pirabeira
ba, foi encontrado morto em cima de sua

cama, com um tiro na altura do coração,
Este caso também está envolto em misté

rio, -í á que a' armauma espingarda, ,foi
encontrada fora de casa e não ao lado do

corpo de Arnoldo. Segundo informações
do Sr. Saul Treiss, delegado-adjunto da DP
de J oinville, a esposa de Arnoldo ent rou
em co ntradição em declarações a ele prestá
das, inicialmente, o que deixa a polícia em

dúvida quanto à morte deste cidadão, cujo
corpo também foi removido para exame no

Instituto Médico Legal. A polícia investiga
devidamente o caro,

ENFORCADO
Outro caso de morte, no domingo,

deu-se às 6 horas da manhã em Garuva,
quando Antônio João Dias, de 70 anos,
enforcou-se com uma corda, em sua pró
pria residência. O fato fol atendido pelo
sargento Pedro de Souza, delegado de
Garuva.

I
, !

'SUINOS
COMPRAMOS SUINOS Tipo CARNE, "AGAWlOS A
VISTA. TRATAR: IND<E COM,DE CARNES DAR
FAIGO LTOA., Av. Monteiro Lobato, 1.607 - Gua
r\dhos - Est. ,!e S. Paulo. Telefones: 209-0074 ,--

209-1553 - 209-4851.
-

CGC 49.1)69-..198/0001-59 - Inscr.: 336.004.694.

G. H. IMOVEIS LIDA

o ESTADO
NO OESTE

Praça Pereira Oliveira - Ed. Visconde
de Ouro Preto - Sobreloja no. 6
CRECI - 63 - Fone 22-5495

Florianópolis - !;C

VENDE-SE

CASAS:
Jardim Stodieck - Ref, 010 . Casa com liviny"sdlade
jantar, 3 dormitórios, banheiro social, copa-cozinha.
álf'E�'3,de serviço, dependêrcia de empregada garagem
p/2 carros. quintal. Cr$ 450.000.00.
Coqueiros - Ref. 008 - (Praia do Mejo) casa de médeí
ra, com living, sala de estar, sala de jantar, 3 dormitó
rios, cozinha, banheiro, área de serviço, q}Ji ntal. ,Cr$
220.000,00. ,

"

José Mendes - Ref. 006 - Excelente casa com 3 dormi
tórios, living, papel de parede, banheiro c/box il:ríli
co, azulejos até o teto. ar cordicionédo, armário em-

'

buti:lo, copa-cozinha, com azulejos, cerâmica, chur
rasqueira, dependêrcia completa de emprega:la. Cr$
380.000,00. '

Agronômica - Ref. 011 -. Casá de 2 pavimentos, COm
sala de estar s/jantar, 3 dormitórios, 2 banheiros,.co
pa-.cozinha, área de serviço,garagem. Cr$
265.0QO,00.

_

Terreno em Coqueiros ._ Praia do Meio - R. IVIons.
Frederico Hobold - Cr$ 95.000,00.
TERRENOS:
I tacorub i - Ref.OO3 - Excelente área situida em !'ta
-conbi medindo 6.409m2 - Cr$ 250.000,00.
B iguaçu - Ref. 013 - Chácara com pomar casa de alve
naria e m'ulta� benfeitorias medindo 15.000�2. Cr$
150.000,00.

TEMOS SALAS PARA ALdGAR
RUADEODORO;'"

Para assinaturas do Jo�nal O ESTADO no Oeste de Santa
Catarina, procure nos endereços abaixo:

Chap ecó (Sucursal)
'�ua Uruguai, 1_346

Águas de Chapecô
Wilson Soldatelli
Prefeitura Municipal

Se você possui uma coleção completa ou incomple
ta da revista "O CRUZEIRO", poderã agora valorizar
o resultado do seu paciente trabalho, basta procurar
pelo telefone 2246-11; a Srta,: Maria das Graças, ou
então, dirigir carta ou ,telegrama, para ó mesmo nome,
no seguinte endereço: Av. Rio Branco, 162 -

Florianópolis.

a casa do construtor

COMERCIAL ELETRO �ODELAR S/A
C·G-C.83.873.000/0001-23
Rua Trajano, 29 - Fone, 3866

FLORIANÓPOLIS -SANTA CATARINA
ASSEMBLÉIA GERAL OPOII\IÁRIA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Puo presente t.dlral são convidados os senhores a;;onisldS

dest8 sociedade a se reunirem em assemblãa yeroll ordiniÍriJ a

realizar-5e no dia 28 de novembro de 1975, às 10 hotas, em
sua sede saci ai à rua Trajano no. 29, nesta cidade de Florianú
pdls, Car:itã do Estado de Santa Catarina, a fim de d\�ul i,
rem e d�iberarem sobre a seyuinte

ORDEM DO DIA
lCl,) Exame, discussão e delibera;;ão sobre o balanço ()eral,

rã atôri o I' co nl as da diret ori a, dcm onstra;;ão da co nl a de
Lucros e Perdas e parecer do Consçlho Fi!l':al referentes ao

ex crc (cio enc erroldo em 30 de é{J osto de 1975.
,

20.\ Eldeão dos membros da d'iretoria para o per(odo de
10. dl..,sell'�bro de 1975 él31 de é{Josto de 1976.

30.) EleieãJ dos membros do Conselho, Fiscéll.
40,) Ass�ntos de interesse da 9:lciedade.

Florian6polis, 24 de outubro de 1975.
DELCIR IGUATEM I CLlMACO DA SILVEIRA

Diretor Gerente de Contabilidade
CPF 008066099

, AV ISO
Avisamos aO's sefi.Jores acionistas que se ercontram à' dis

posição os documentos a que se refere o a-tigo 99 do, docr�,
to-lel no. 2.627 de 26 de setemtro de 1940, na s"de social
d" sociedade � rua TraJano no. 29.

FI crlaropolis, 24 de outubro de 1975.
DELCI R IGUATEMI CLlMACO DASILVEIRA

Diretor Gerente de ContabDidade
CPF 008066099

São Carlos
Banca de Revistas "Werle"
Praça da Matriz

Palmitos
Escr itór io "Mer i"
Av, Brasil, 686

•

Maravilha
Bancas Alceu Conte
Rodoviária e livraria Conte

Moudu '

Edema Schllosser
Rodoviária

Pinhalzinho
Casa "Algas"
Rodoviária

Nova Erechim
Mário Losina
Prefeitura Municipal

Xaxim
Adflia Faé
Rodoriária

Xanxerê
Célio Moreira
Rãd io Pr incesa

Quilombo
Arno Sponch iado
L-wraria Estrela

SeáTa, Há e Xavantina
Representações Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL
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Darci Costa

Wattstax, de Mel Stuart
\

MOTEL - pornochanchada nacio-

nal de Alcino Diniz, com Carlos E.

Dolabella, Bíbi Vogel. 18 �os. Cecom
wr 2-4-7,45-9,45

DOIS HOMENS CONTRA UMA

CIDADE - Policial realizado na Euro

pa, com Jean Gabin e Alain Delon,

cado. Direção de José Giovanni - 18
anos: São José 3-7,45-9,45

,

ANNlE - A VIRGEM DE SAINT

TROPEZ - produção mista, realizada
no Brasie na França, com Annie Fried

rnann, Hugo Jorge, Simon Kenedy,
Silvia Maria. Roteiro, direção e foto-

lar, The Emotions, Carla Thomas e

outros. Direção de Mel Stuart. Coral

3-8-10 horas.

A FIBRA DOS PODEROSOS, com
Alain Delon, Jeanne Moreau .: Censu

ra 18 anos. Jalisco 8 horas.
,

AS QUATRO DIMENSÕES DE

grafia, de Zygmunt .Sulistrowski, 18 GRETA, com Tristan Rogers
,

anos, Ritz 5-7,45-9,45 AS PÍLULAS com Dario Vittori -

W ATTSTAX - Festivm1 de músi- 18 anos. Glória 8 horas.

ca Pop, com Isaac Hayes, The Stap le O DESTEMIDO DRAGÃO DE OU-

Síngers, Luther Ingram, Johnnie Tay- - RO - 18 anos. Rajá 8 horas.

ainda com a participação de Mimsy
Farmer. Trata do problema de recupe

ração de um sentenciado, face as difi

culdades criadas por um policial obse-

CONCORRÊNCIA - EDITAL 1\10. 126/75
AV ISO

O Departarn ento Nacional de Estradas de Rodagem, autar
quia do Miriistério dos Transportes, torna público para co nh e
cimento de quantos poss,am se interessar, qu e fará rea izl}r
Concorrência em data de 24 (vinte e quatro) do' mês de no-'
vembro de 1975,!ls 10,00 horas, no auditório dsstaautar

qula, situada à Avenida Presidente Vargas, 534, 30. andar, no'
Estado do Rio de Janeiro, para lrn, :al'1tação básica, pavlrnen
tação e obras de arte correntes, drenagem e obras comple
mentares na Rodovia BR-470/SC/RS, Trecho Campos Novos
até a Divisa Se/RSo

Os interessados poderão obter o Edital equaisqueroutras
ínforrneções no:

' ,

Departamento Nadonal de Estradas de Rodagem
Grupo Executivo de Concorrências
Avenida Presidente Vargas, 534,40. andar
Rio de Janeiro - RJ

'

Rio de, Janeiro, 21 de outubro de 1975
ENGo.SALVAM BORBORErviA DASILVA
Chefe do Grupo Execut ivo de Concorrências

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA

REPÚBLICA FEDERATIVADO BRASIL
MINISTÉRIO DOS TRANSPO RTES

DEPARTAMENTO I\IACIONALDE ESTRADAS
DE RODAGEM

'

o melhor restaurante das' praias do Sul. CO
ZI NHA F RANCESA especializada em frutos do
mar.

CAMARÕES:

nSAINT JACQUES"
(O charme da casa) .; Cr$ 40,00
I TROPICAL"
(Servido dentro de um coco) - Cr$ 35,09
"GRATINADO - A l-A GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
,rÃ MILANESA - AO BÁFO E
FRITO" - Cr$ 15,00

MÚSICA AO 'VIVO com Flavinho e seu Orgão
Eletrônico e Godoy Trio.

LAGOA DA CONCEiÇÃO
EM FRENTE AO POSTO

Nos momentos mais deCisivos
do Cam�onato, Brasileiro

ela, estará sempre [unto de
você. Nos lances mais

importantes. Nas iogadas
mais s$1nsacionais" o,

RADIO GUARUJA
acompanhará o bolo e

,oferecerá as sensações e

todos o s grandes e rno çoes do
Campeonato Brasileiro.

, •. � RÁDIO GUARUJÁ sempre
,(, com 'o bolo. E sempre bem

pe�to de você'

l

, /

sua 4a.' Casa Astral o in

centiva.

VIRGEM - Todos os as-

deverá evitar questões e
-c,

agôcíos com pessoas nas.

cídas sob o signo de Áries,
Leão ou Sagitário. Por ou
tro lado, haverá progressos
profissionais devido à. in
,fluência de pessoas nasci

das em Escorpião, sua opo
sição zodiacal,

\
, I

G�MEOS - Nem tudo po
lerá ocorrer de acordo com
seus desejos. Porém, se, as

pessõas de suas relações,
sentumentais, comerciais,
industriais ou profissionais
forem de Câncer, Peixes (

. Escorpião, terá Sllas vanta

ges dobradas.

CÂNCER - Dia em que

poderá evitar a indecisão e

a incerteza, pois poderia
deixar de realizar excelen-

"

tes negócios com ferros,

.aços, metais, cobre e imo

biliários. Tome decisão a

certada e saiba defender

'�us interesses. Pode viajar
e amar.

LEÃO � Melhores e mais

propíc ias influências se a�

presentando hoje para vo-

Omar

Cardoso

cê. Saiba, tirar proveito das SAGITÁRIO - Muito

mesmas que seu êxito será' bom dia para ,você. Apro
_maior do que ainda espera. . veite o bom fluxo para

Aproveite, pois, o fluxo de ' tratar dos assuntos família-

res em pendência, para ob

ter os melhores resultados'

profissionais possíveis e

H

o

r
,

'o

S

c

o

p
o

ÁRIES - Mate. em seu

signo e Sol em sua oitava

Casa Astral, deverão lhe

propiciar excelentes conta-

.tos pessoais e resultados

bastante favoráveis nos ne

gócios relacionados com

minas e construções. Con

tudo, tome cuidado com a

eletricidade e o fogo.

'TOlj'RO - Dia em que

.suntos importantes" parti-, para tratar com pessoas
cularmente os de ordem

financeira, 'se tratados com

interesse e inteligência ho-
. ,

je, obterão os mais exce-

lentes resultados.porque o

Sol e Marte em Escorpião
muito lhe favorecem. Pode,

nascidas em Capricórnio e

Touro. Cuide da saúde e

não se precipite.
CAPRICÓRNIO Ótima
-,.

posição astral para você.

Está previsto grandes pos

sibilidades de lucros no se-

, tor comercial, industrial e

de outros negócios. Mas,
contudo, dê um pouco

mais dê atenção às coisas
que dígam respeito &0
amor e à família.

AQUÁRIO - Profissional

MII\IISTERIO DOS TRANSPORTES
,

,·DEPARTAMENTO I\!ACIONALDElESTÁADA�
DE RODAGEM : \

1�. DISTRITO RODOVIÁRIO'FEDERAL

amar.

LIBRA - Ótima influência

para a elevação de seu

,

magnetismo pessoal e de

sua personalidade, Apro-

veite, pois disso muito de-
.' comercial, industrial e fi

penderá s,e_u sucesso e in-
nanceiramente tudo deverá

tenções com relação ao fu

turo. Melhora sensível da
saúde es _ .mdições sociais.

ESCORPIÃO - Influência

'astral positiva que deverá
,

passar para melhor depois
de seu aruversârío. Por ora,

,

seja cauteloso, evite li pre-

cipitação e as caias preju
diciais ao seu organismo e

a moral e não dê confianca
a intrigas.

correr bem. Terá, por ou

tro lado, muitas satisfações
proporcionãdas por amigos
e haverá muita compreen
são no setor familiar e

amoroso. Paz íntima.
,

PEIXES' - A influência

não lhe será das melhores.
Terá algumas dificuldades,
profissionais e familiares.

Portanto, tenha a cabeça

no ,,'lugar' procurando a

o 160. DISTRITO ROÓOVIÁRIÓ FEDERAL, le-
, \ta ao conhecimento das firmas i,nteressadas, que rece

berá no dia 07 de novembro de 1975, até as 15 horas,
em sua sede, sita à rua Álvaro Millen da Silveira, no.
151, nesta Capital; propostas para iKluisição de óleos

lubrificantes.
" \

Todos os esclarecimentos poderão ser obtidos no

Serviço ,Administrativo, no endereço acima citado.

Florianópolis, 24 de outubro de 1975. '

Ruí Pereira Lima

PRESIDENTE DA COMISSÃO

mais fácil solução 'e não

conturbando tudo como é

seu costume.

'Tribunal de Justiça

AVISO DE TOMADA DE PRECOS

J

'DIRETORIA DE DÓCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

>.��=--..,.-�---,-------'-----'-:'---
( �

� Ministério dasComuniccções
TELESC! telecomunicações de santa catarina sla jl,,

Subsidiária da Telebrás II
.

REF.: EDITAL DE CONCORRÊNCIA
N � 003/75

À Teiecomunicações de Santa Catarina S.A.

TELESC, Empresa do Grupo TELEBRÁS, estabeleci
da à Rua Victor Meirelles, rio. 11, em Florianópo
lis-SC, torna público para conhecimento dos interes
sados, que reêebi!rá�pÍ"opbsta's 'pata Venda.de Veícu-'
ios usmº�,:;:affij a_s t;1Jtf)ll ,(d�?:!lsSl!is) -_tiaras' do dia ;'. ".,

10/11/75. ,,' i,i !('''�,,/ .", �

,

,

,

'

Esclarecimentos à respéito do Edital, poderão ser

obtidos no Departamento de Apoio Administrativo
da TELESC, no endereço acima ou pelo telefone
22-0744 - Florianópolis e/ou na Divisão de Transpor
tes Internos - ::;ua Professor Barreiros Filho, esquina
c/, Rua Desembargador Gil Costa, no Estreito - Fio,

rianópolis-SC.
.

Florianópolis,15 de outubro de 1975.
A DIRETO,RIA ' '

AGRAVOS DE PETiÇÃO
.
No. 2.880 - ORLEANS - Agrte. o Instituto Nacio

nal de Previdência Social - Ag!'do. Ary Manoel da Silva.
,Rei. Dcs. Ivo Sell - "Deram provimento para fixar o

auxílio-ecidente à base de 35%, a ser pago. ao agravado, a
partir de 18 de junho de 1973. Unânime".

.»

No.' 3.228 - ORLEANS ...,. Agrtes. o Dr. J�iz de

"

,
,

)

23.10.75.

DECISÕES DA PRIMEIRA' CÃMARÀ CIVI.L em' Direito ex-officio e o Instituto Nacional de ""evidência
Social. Agrdo. Tomaz Gonçalves. Rei. Des. Ivo Seil _.

"

II
"

me".
Zenon Vitor Bonnassis Filho

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 24.10.75.

APELAÇÕES CIVEIS
No. 10.654 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ

Aptes. Herdeiros de PedrO· Aicântara Rebelo e Nestor'
Simão. Apdos. Saturnino AiltOl'liõ Caldeira, sua mulher e
'Alvim Bauer. ReI. Des. Cerqueira CilÍtra - "Deram

provimento para enular o processo a partir da citação
inicial. Unânime".

"

Np. 10.874 - CHAPECÓ - pte. Auclides Hossato,

Apdo. Dilvo Berticelli. Rei. Des. Cerqueira Ciiltra -

"Negaram provimento. Unânime".,
No. 10.888 - TUBARÃO - Aptes. Novo Hamburgo

Cia. de Seguros Gerais e José Sebold. Apdo. Luiz

Herminio Santana. Re1. Des. Cerqueira Cintra - "Deram

provimento ,para julgar o autor' carecedor ,da ação:

.

,

I

,
"Negaram provimento aos recursos para mantera senten

ça agravada. Unânime".APELAÇÕES CíVEIS
AGRAVOS DE INSTRUMENTO

No. 1'0�794 -:- SOMBRIO - Apte. Luiza 'Feltrln No. 761 _ CANOINI;IAS ..,.. Agrtes. Olindo Abatti,
Citadini. Apdo. Euclides Boaventura da Cunha. Rei. Des.

.sua mulher e outros, Agrdos. Elza Moritz Burgardt e

Ósny Caetano - "Negaram provimento. Unânime". '

outros. Rei. Des, Eduardo Luz - "Negaram provimento.
No. 10.452 - TIMBÓ - Apte, Erwin Blaese. Apdo. Unânime".

_

Brasilino de Carvalho. ReI. Des, Eduardo Luz - "Anula- No. 667 _ SÃO FRANCISCO DO SUL,_:' Agrte. o
ram o processo a partir �a audiência de instrução e Ministério Püblieo, Agrdo. VergJlio Vieira Maia. Rei.
julgamento, de fls. 133, inclusive. Unânime". Des. ,Rid Silva _ "Deram provimento ao recurso.

Nq. 10.622 - CHAPECÓ - Aptes. Reni Antonio Unânime".
Druz'ian e Aurélio Druzian. Apdo. Leonisi� Tres, Rei. RECLAMAÇÃO
Des. Eduardo Luz - "Negaram provlmento, Unânime". No. 48 _ BALNEÁRIO DE CAMBOR,IÚ - Beela-

. No: 10.832 - VIDEIRA' - Apte. Perdigão Sociedade mante Imobiliária Ipuã Ltda. Reclamado o Dr. Juiz de
Anônima, Comércio e Indústria. Apdo. Walmor O'Agos- Direito da Comarca. Rei. Des. Osny Caetano - "Oonhe
tini. ReI. Das, Eduardo Luz - liDeram provjrnento à

ceram do pedido e deferiram-no para sustar o cumpri·
apelação para que prossiga a execução, Unânime", ' menta do ato impugnado, com a paralisação do feito até

No. 10.876 - PALMITOS - Apte. Waldomiro Anto- a decisão do recurso interposto' pela reclamante, Unâni
nio Rech. Apdo. Fernando José Montalvão., Rei. Des.
Eduardo Luz ,- "Desproveram o recurso' para confirmar
a sentença apelada. Unânime",

No. 10.944 -: FLORIANÓPOLIS - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda Pública
e Acidentes do Trabalho. Autor Ourivaldo Goulart, Réu
o Estado de Santa Catarina. Rei. Des. Edu,ardo Luz -

"Anularam o processo a partir da c�tação, exclusive,
assinando-se ao réu novo prazo para contestar o pedido.
Unânime".

',.

No. 10.922 - JOINVILLE - Apte, Hélio Borga.
Apda. Brasil - Cia. de Seguros Gerais. Rél. Des. Bid
Silva ::.. "Deram provimento para julgar improcedente a

ação, condenando a Autora nas custas _processuais e
,

honorârios advocatícios, estes na base ,de 20% sobre o

valor da ação. Unânime",
'

No. 10.754 - SÃO JOAQUIM - Apte. Neide Maria

� de Oliveira Albino, representando suas filhas menores,

Apdo. Domingos Albino. Rei. Des. Osny Caetano -

"Anularam o processo a partir da audiência de concilia

ção e julgamento, inclusive, e determinando ao Dr, Juiz a

'quo a citação dos avós maternos dos menores para que,

na qualidade de co-obrigados participem do feito atfinal.
I '

-

Unânime".

Unânime".
AGRAVO DE INSTRUMENTO

No. '754 - TUBARÃO - Agrte. Egrdio Enio Barros.

Lídio Falchetti. Rei. Des. Tycho Brahe - "Negaram
provimento. Unânime".
,

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor
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A ngela Bez, vai
representar nosso
Estado no Baile
Internacional do
Copacabana Palace

aco Cristovão Atherino, a
.

elegante Sra. Almira Tava
.res Goeldner.

-x-

Dona Maria Pompéia
Konder Reis Malburg, em

sua visita a exposição de

trabalhos de artistas de'

Blumenau, no salêo Nobre
do Palácio Barriga Verde,
adquiriu uma belíssima pe
ça em cerâmica, assinada

por Maria Ed ith Poerner.
-x-

Está de parebêns o sim-

patíco ca'sal Sudi e Djalma
'Luiz Pereira Bento, pdo
nascimento de Tatiana,
ocorrido na capital parara
ense na última semana.

-x-

O festival de Músicas
Erudita, a se realizar em

nossa cidade dia, 10. próxi
mo, terá sua apresentação
na Capela do, Colégio Catá
rinense.

A renda das epresen
tações serão destinadas a

entidades beneficentes da
Grande Florianópolis.

Cesar
Valente

z
U
R
y

, M
A
C
H
A
D
O

(
seus 15 anos dia 31 proxi
mo.

Milene é filha do pro
fessor e Sra.. Moacir de
Oliveira.

I'

Os riscos
de combater -x-

Do Rio de Janeiro, pelo
telefone Barão Siqueira Jú
nior, está me confirmando

que o corceítuado jornalis
ta Jacinto de Tornes, será

padrinho das Debutantes
do baile internacional do

Copacabana Palace,
-x-

Quem esteve em nossa

cidade numa rápida visita a

agência Turismo Holz
mann, foi o Dr. Meltair

Piccotto, Diretor Adminis
trativo das Agências Hall
mann, em nosso Estado.

-x-

Sara e George Van
Hoff, estão sendo convida
dos por Andrea Moron,
para um jantar em sia

residência em São Paulo,
homenagem a Carlos Pãez
Vilar6 e sua linda esposa.

-x-

O que se comenta em

sociedade é que à galeria
de arte Garage, ainda este

ano vai promover mais um
leiloo de arte. Desta vez,
serã o leilão realizado na

mesm agaleria.
-x-

Com solenidade ontem

às 11 horas, na Escola de

Ap rendizes Marinheiros
deu-se à passagem do Co
mando do So. Distrito Na

val, ao Exmo. Sr. Contra
Almirante Marcello Ramos
e Silva. A, solenidade foi

presidida pelo Almirante
de Esquadra Silvio de Ma

galhães Figueredo,

os

poluidores
,

Uma associação de fabricantes de defensl
vos aqrfcolas está processando o presidente
da Associação Gaúcha de Proteção ao Am
biente Natural (AGAPAN), José Lutzem
berger, por coisas que ele teria dito à im
prensa contra a campanha que a associação e
a Secretaria de agricultura do Rio Grande do \

<' Sul estão fazendo sobre aI aplicação de de-
'

fensivos. Lutzemberger disse que a �oisa era
uma jogada comercial. A campanha preten
de ensinar a utilizar corretamente os defensi
vos (fungicidas, inseticidas, etc) nas lavou
ras. Porque segundo eles a culpa da poluição
do meio ambiente não é dos defensivos, mas
dos agricultores que aplicam mal, de manei
ras incorretas, os produtos.
Bom, o Lutzemberger é um louco no bom

sentido, se é que me entendem. Uma espécie
de Burle Marx com mais garra. Ele faz paisa
gismo, ajardinamento, é agrônomo, presi
dente e fundador da AGAPAN. A esta altu
ra, uma das maiores autoridades brasileiras
em poluição e desrespeitos ao ambiente na

tural do homeno sul. Ele não faz concessões,
tudo o que diz está fundamentado e não
tem papas na língua. Por isso o processo ju
dicial movido pela associação dos fabrican-

.

tes '(bota Shell, Rohm & Haas é mais um

.

monte de multinacionais nisso) já era espera
do. Claro que ninguém esperava que eles to
massem as dores da Secretaria da Agricultu
ra e tentassérn, como estão tentando pelo
menos até o momento em que estou' escre

vendo" enquadrar o Lutzemberger na Lei de
Segurança Nacional. Aliás, o Lutzemberger
já esteve em palpos de aranha outra vez,

quando a prefeitura de Porto Àlegre ia cor

tar uma árvore para passar um viaduto e um

estudante se pendurou na árvore pra não
deixar cortar, Naquela ocasião o velho Lutz
foi parar no DOPS é o estudante que não

queria deixar cortar a árvore foi fichado co
mo subversivo. Depois, quando o viaduto fi
cou pronto, alguns centfmetros.rnals estrei

to, para manter a árvore, viu-se que realrnen
te não havia necessidade de cortá-la.

Bom, não sei se vocês conhecem a ação
dos pesticidas, herbicidas, fungicidas; inseti
cidas e outros "idas" que são utilizados na

.lavoura. Outro dia estive entrevistando; para .

\

a televisão, o Dr, Paulo Sampaio, uma das

maiores autoridades em I toxicologia no

Brasil. Para demonstrar os efeitos dos defen
sivos ingeridos por um animal, ele mostrou

"um cavalo lntoxicado. Dirão os amigos das

multinacionais "mas como que um anima

vai se intoxicar com um troço que é usado
ria lavoura?" Bem, quando chove a água le
,va para os açudes, pros riachos, pros bebe
doures, todo o defensivo que foi espalhado
na lavoura .. Os animais apresentam casos de

intoxicação geralmente depois de uma chu

varada. Bom, o cavalo havia sido intoxicado
com um fungicida usado a três por quatro
em qualquer lavoura que se preze.

O animal acelerou as batidas do coração a.
ponto da gente poder gravar no filme (quem
duvidar me escreva), babava como se só ti
vesse água dentro da barriga, mas pelo outro
lado os intestinos soltaram, o coitado do
animal suava de escorrer, as pupilas se dilata

ram; em resumo, ficou totalmente baratina
do. E \0 pior de tudo, que está gravado na

reportagem (com palavras do próprio Dr.
Paulo Sampaio), é que há casos comprova
dos de câncer causado por defensivos agr(co-
Ias.

,

E são os fabricantes de defensivos que vão
processar o Lutzemberger. Claro, eles po
dem. Eles tem todo o direito de se sentirem

,

ofendidos. Eu precisava que este jornal fosse
a cores para mostrar as fotografias dos tu

mores cancerígenos causados por defensivos
agrícolas. Mas a( eu iria precisar; também,
de um advogado.

-x-

Uníversítãríos de medi

cina, promoveram festival
do chopp, com show's e

bailes, na sede social do
Praia Clube.

-x-

Aldo Grargeiro, edito
de "O Estado" 'e corres

pondente da revista Veja,
esteve de aniversário na

ú1tima quarta-feira. Em
sua residência recebeu ami
gos para comemorar a da
ta.

Em Lages, um grupo de
Sras. daquela sociedade

promovem um chá benefi
cente em favor do Natal
dos Menos favorecidos. A
tarde de elegância e carida
de acontecerá dia 29 no

salão de festa do Clube 14 ,

de Junho .

Ingrid Budag, Miss Bra
sil 75, Viajou para o Rio de

Janeiro, onde participará
das festividades no Hotel
Nacional promoção da As-
ta. ../

-x-

,Em São João Batista,
sábado também teve festa
do Chopp, promoção da
Sociedade Banda, Musical
São João Batista. Nossos

agradecimentos à Diretoria

pela gentileza do convite

que aqui recebemos.
-x-

Milene de Oliveira é um

'lindo broto de nossa socie

dade, que vai festejar os

-x-

"Os médicos do Traba
lho de 1975 do Estado de
Santa Catarina", em Cerí
minia realizada no salão
de. Atos da Reitoria da
Universidade Federal de
Santa Catarina, receberam
cumprimentos pela sua co

lação de grau, ocorrida I}O
último sábado.

-x-

No pr6ximo dia 7, a

boutique "Summer Time"
apresentará sua coleç ão ve
rão 75-76, em desfile de
modas na casa de chá, Vir
lau.

O comandante da Base I
A érea de Florianópolis, c
roneÍ Aviador José Pom

peu dos Magalhães Brasil,
recebeu o mundo Oficial

i
. -x-

Noite de Saudade, uma
festa que se realizará dia
31 próximo no salão de

I festa do Hote1 TerrÍlas do

na.Base Aérea, paraa sole
nidade de encerramento da

-Sernana da Asa.

-x-

Em Brusque a Prefeãu-.
ra Municipal, Diretoria Re

gional da ECT, Conselho

Municipal de Cu1tura e

Clube Atlético Brusquen
sepromoeram naquela ci

dade, a la. Exposição Fila
télíca Educativa de Brus

que.

-x-

Preparando-se para uma:

vísgem ao Rio de Janeiro
onde participará da ceri

mônia do casamento da
b o nit a Yolanda Beatriz Si
m5es com o médico Cerí-

Gravatal.
A promoção é das ele

gantes Sras. Élia Agustine
l1i, lolanda Zappel ini e Ma
rion Fernandes.

--x·- -x-

Arthur Theodoro Luz e

Senhora, vão festejar
bodas de ouro dia 6

próximo com missa mi
capela do Colégio r

. Catarinense e recepção
no Iate Clube Santa

Catarina

Jaime dos Santos,
um .nome na arte

plástica em

nossa cidade

.Sempréquehá confian�a emreum governoe seupovO, .

.povo e governo governam.
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[(�. lB:EIll'tA }�{AJR J]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇOES LTOA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210 .

FONE.:.. 22 - 5757

Dodge 18000 - Branco . . J" •••••••••••••• 1974

Dodge Dart Cupê Luxo clVinil .. ", . . . . 1972

Opala Cupê Azul clVinil . . . . .. ., ,. .1973

Opala Cupê Bege 1972

Opala Prata. . :, 1971
Corcel Ocre .. , 1973
Corcel Turqueza . . . . . . ••.• , .•.• '. , . . .1972
Corcel Vermelho c/Vinil .... , . 1972
Corcel Amarei o ...

" 1972

Volkswagen 1300·L- Laranja Outono......... .1975 .

Volkswaqen TL - Bege Alabastro .... -.. .. . .1974
Vol kswagen 1500 Azul Diamante. . 1972

Volkswagen'1500 Vermelho. . . . .
1972

,Volkswagen 1200Azul Turqueza . . 1963'

([.-1] DIPRONAL / Distribuidora
"tode�rodutosNacionais Uda.

MARCA COR ANO
VAFANT AZUL 1970
VARIANT BRANCO 1971
BRASn...IA VERDE 1974
CORCEL CUP� LUXO BRANCO 1974
CORCEL Cup� STAND . AZUL-- 1975
CORCEL Cup� LUXO BRANCO 1975
PICK-'UP 4P 4x2 AMA RE LO 1973
RURAL4x2 AZUL-BRANCO 1972
GALAXIE 500 MARROM. 1971
MAVERICK G.T. BRANCO E PRETO 1974,
DODGE DART Cup� VERDE 1971

TODA A LINHA FORD MODELO 1976 )I. PRON'TA EN,
TREGA

.

�"! -
•

�

� I

'�ii;�aua Felipe Schmidt, 60
'��� .

:l!il!ip.ne.: 22,' 3321 e 22 - �197 ,

REVENDEDOR

AUTORIZÂDOPEGAS E VEicULOS LTOA.

EstOQUE DE VEICULOS
Kombi - Amarelo, , , .. , , 1975.
Kombi - Bege Alabastro , , 1974
Brasrlia .: Bege Alabastro", ..............•....... 1974
Opala - Vermelho , , , .. 1973
Variant - Amarelo Caju , '.' .1973
Variant - Amarelo .-. . .

. . .. , 1973
Fuscão - Azul Caiçara , 1973
Fuscâo - 'Amarelo Colonial , 1972
1300 - Branco Lotus ..... , .. .. .. .. . .1975
1300 � Vermelho.. ...-:- ,1975

I"1300 - Branco Lotus . . . . . . .. .. . 1973
"

'

..

. Fuscão - Vermelho.. . . . . . . . . . . . . . .. .. 1974

Dodge 18ÓO SE - Branco Ipanema . .19'74

'1'Kornbl s- Amarelo. .. . 1974
Fuscão - Marron .. , 1974

',.';:1Corcel C - Branco Everest 1972
POSSUIMOS TODA A LINHA VOLKSWAGEM A DISPOSI·

çÃO.

POSSUIMOS TOD� A LINHA VW 1975 EM EXPOSiÇÃO
VEICULOS USADOS DE QUALQUER MARCA.

R.-GAs'PAR OUTRA - 90 ESTREITO
'

·Fone:44-0522.
.

.

Florianópolis.

GATÃO AUTOMOVEIS
Frâncisco Tolentino, 13 -1'tELEFONE 22-2980\ 1

Bras(�ía - Azul Darúblo '; . o • o •• :.-••• :
•• �- •• 1975

i"Volks -,- Verde Mrstico 1.300 0·.·.-.- .-1974
Volks> Branco Lótus 1.300 '.-•..•••

'

.:•. .:••• 1970
Passat - Azul Cai;ara ...•.• '

. .- .•.•.. .: .•.•
'

.• ; .'•• '-.' 1975

Jt�P,n�u-;-;-.blMI.;§'ã·u o,;ú t.Q,', v: " - 1976 �

LTDA.·�
CHEVROLET OPALA CUPÊ VÁRIAS CORES úr76
C!;EVROLET OPALA CUPÊ OK : 1975
CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK .. , . '" .1975
CHEVROLET OPALA CUPÊ •. : .. : : , 1974 ;

CHEVROLET OPALA CUPÊ . . . . . . . .. .
' 1973

.

CH:':'VETIE OK VÁRIAS CORES •............... 1976.
CHEVETTE OK 1975.
CORCELOK VÁRIAS'CORES •......

,

'
.. 1976

.' MAVERICK QUATRO C. VÁRIAS CORES OK . .1975

.

GALAXIE LANDAU· 1972
GALAXIE , .

' 1968
BELlNA." ..

.

.: 1973
·�DODGE18()bOKVÁRIASCORES ., 1975;· �.
, DODGE GRAN SEDAN .', . 1973: I'DODGE DART CUPÊ' . .. .. . .. .. .. . .. . .. .. . .. 1972 ,

.

B A R B A O A Õ 6 DTA
_. )

CHEVETTE 1973 Cr$ 18.000,00. , }.

C. RAMOS S.A. ENTENDtDE VOLKSWAGEN'
",MANTEMOS EM ESTOQ{)E TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

_v,ª-ICULOS USADOS'
,IPO COR ANO
Brasllia - Amarelo Imperial 1974
1500 - Branco Lotus . . . . . . . . . . .. '. . 1971

1500 Azul Caiçara. ..... '; 974.
1300 - Bege Nilo .••.... '" 1970
1300 - Azul Caiçara 1974
Variant - !\zul Niagra . 1973

,
"

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novo� ou recondicionados à base de troca

CARIONI COM. AUTÓMÓVEIS LTDA.
" ."

Av. Riô Biànco; 53'
.

Fones22-1042 e'22-6591
1 Volks 1300 Verde Hippie • _ 74
1 Volks 1300 Amarelo .••••••.. , •.•••••..• , •.•.•. 73
1 Volks 1300 Vermelho , , 73

1 Chevette Branco ••..•.. ••.••. •.•....••••.. '. 74

1 Corcel STD Cupê •. " 74

1 Opala Vermelho Luxo ••• : . . '.. . . . • . 70

1 Karman-Ghia jóia. • • • .• ••.•••.••• '" 71 .

\

'

.. '.' xoto, esquina com u VIO U, 1- -

conj.302. "

MOCABEL LTDA CRECI 300.' . -

.' jDOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Carteira de Identidade no •. 4156, Carteira do Ipese no. Administradora de imóveis e prédios em condominio.
013281, Carteira do GBOEX matric. no. 252.105, Carteira da

Aluga-se - Aptos - Casas - SiÍlas Comerciais.AFFE.SC, Cartoo de Identificação "Cheque Nobre-BESC",
Carteira de Motorista Amador, Certificado de Registro de Rua Felipe' Schmidt' no. 27 - Ed. Dias Velho -

've(culo n 0.;718868 8R S·/C,Ce.rtiflCado dll. M010cicl eta marca

Conj. 109/110 - 10 •• andar - Fone: 22-1835.Yamaha, Receita médica (Dr. Carlos Gan:ia). Documentos
esses, p-ertencentes a HIPERIDES DE SÁ FERREIRA. End.·
Rua Bocaiuva 91 _:_ Fone 22.2716.

,

VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário' Chevrolet '

Automóveis � Utilitários
Camionetes - Caminhões.

. RELAÇÃO DQS VEÍCULOS USADOS

MARCA ANO COR
Volkswagen -1300 73. Verde Hippye
Volkswagen - 1300 73 Amarelo

Volkswagen - TL 71 Azul
Vol kswaqen - TL 71 Bege
Volkswagen - 1200 62 Azul
Vol kswagen - � 2(J0 62 Azul'
Vol kswagen - 1.300 68 Bege
Volkswagen - 1500 71 Bege
Volkswagen - 1500 72 Branco Lotus

Vólkswagen - 1500 73 Amarelo

Volkswagen - 1500 73
"

Ocre Marajó
Volkswagen - 1500 74 Branco Lôtus
Jeep Willys 58 Azul
Galaxie LTO 71 Azul e Preto .

Passat 75 Azul
Chevette 73 Branco
Chevette 74 Preto
Chevette 74 Preto
Caravan 75 Azul

Opala 04 portas 71 Prata Metálico'

Opala Coupê 72 Branco

Opala Coupê 72 Azul

Opala Coupê 74 Vermelho

Opala Coupê 74 Branco

CASA ESTREITO - 165m2
Com 4 quartos, 3 BWC, living, cozinha, área
de serviço, churrasqueira e garagem. Preço
Cr$ 350.000,00.

.

CONSTRUTORA E IMOBILlÃRIA BER
CATON . LTOA.
Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Es
treito - Fone 44-2966 - CRC I 41

.,..
.

S ��D!;'ro, " CJ " �� "."... ".u,.

..

- - - -

,

VENDE-SE MOTO
Modelo Xispa, ano 74. Cr$ 3.000,00 de entrada e

saldo a combinar.
Tratar com Ricardo a partir das 19;00 horas no

Jornal "O Estado".

CASA - VENDE-SE
Sito à rua Bento Gonçalves,3 - Centro. Trata'r na

Caixa Econômica Federal, com o Sr. Glidstone Pala
dino.

.)
\

j
I

CRECI- S7

DR. OSVALDO VIEIRA
DR. PAULO MOTTA

'Clínica e Cirurgia do APARELHO-GENITO-URI-
NÁRIO.

,

: Cm,;SULTAS DIARIAMENTE
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153 - conjunto
31. fones; 22-1523 e 22-1633
Credenciados pelá MEDSAN, SASSE E COOP. DOS
RODOVIÁRIOS.

APTO. RÚA ESTEVES JÚNiOR
NO EDF., FLAMBOVANT, CONTENDO 3 DORMITÓ

RIOS (um com banheiro privativo), BANHEIRO SOCIAL,
ESCRITÓRIO, LIVING, VESTfBULO; SALA DE JANTAR,
COPA-COZINHA, ÁREA DE SERVfçO, DEPENDÊNCIA
COMPLETA DE EMPREGADA E GARAGEM.

CONTÉM ARMÁRIOS EMBUTIDOS EM TODOS OS
QUARTOS (inclusive o de empregada) NO E&CRITÓRIO.
PREÇO Cr$ 637.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDF. DIAS
VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO TELE·

FONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.
..

IMÓVEIS PARA ALUGAR )
.1

DR. SAMUEL ,FONSECA
CI RURGIÃO-DENTISTA

.

De 2as. às 6as. feiras, a partir das 18 horas. Aos sábados a

partir das 8 horas •

:Consult6rio: Rua Jerônimo Coelho, 16 � 10. ,andar -

Fone: 22-6971.

,--------------------------------------------� i
r
�
I
j

I

APARTAMENTO ALUGA-SE

�.
!

I
I L-26 - Apartamento no CENTRO, contendo 3 quartos, sa-

. � Ia, cozinha, copa, dep. de empregada, BWC, área de serviço.
· NÃO TEM CONDOMfNIO.

IMÓVEIS À VENDA
APARTAMENTOS

"

SUL PECAS

Apartamento no condomínio VI LA RICA, à Av. Trom

powsky, com 3 dormitórios, sala, livinq, 2 banheiros sociais,
área deservlço, dependências completas de empregada, gara.
gem individual fechada.

Ver com o zelador no local.

L-25 - Casa de alvenaria situada no BOM ABRIGO, conten-
'do varanda, hall, living, 3 quartos, escritório, copa-cozinha;
BWÇ, área de serviço, garagem.

I

A-5.6 - ED. -DONA MART�-_Apto. contendo 3 quarto�'-.
living, BWC, cozinha, dep de empregada e área de servo Área:' .'

construída 140,OOm2. Garagem.
' r�"

I

A-55 .- ED ANA TEREZIA _. Apto. contendo 3 quartos,' !
. ,
um com banheiro privativo, BWC, living, cozinha, copa, área I

de serviço, dep. de empregada; garagem, telefone. l.
I

A�54 - ED. VI LA RICA - Apto. contendo hall, living, 3
.. quartos, 2 banheiros sendo um privativo, copa-cozinha, saca
da, área deserviço, garagem. Área construída 182,00m2.

A-53 - Apto. situado à Av. Rio Branco contendo living, 2

quartos, ninha, banheiro, dep. de empregada, garagem, tele-
· fone.

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas'� Instalações

44-1377
Fones:

44- 1537

Rua: Fúlvio Aducci 978 - Estreito

,APTO. Cr$ 190.000,00
Localizado no 20. andar do Ed. Itajubá (Av. Mauro '. Ra-�

nos)contendo 3 quartos, sala, cozinha, banheiro e pequena
I

área de. serviço. Melhoramentos;, forração 1lJ'Tl todas as peças.,

paviflex na cozinha e no banheiro, papel de parede.
Poupança Cr$ 95.000,00. Saldo de Cr$ 95.000,00 a

Cr$ 950,00 por mês. Tratar no Ed, Dias 'Velho sala 17 ou
.

pelo telefone 223537 - Regis lrnóvels - CRECI no. 58

A-52 - ED. SOLAR DO FAIAL - Apto. contendo living, 2,
quartos, cozinha, área de serviço, banheiro, dep. de emprega
da, garagem. Área construída i 35,00m2. \ .

li
�.

;'

APTO- NO CENTRO
Vendo apartamento locellzado na rua Brig.
Silva Paes '110. 11 - EdifíciO Cecrá (Chácara
de Espa'nha),' com 4 quartos, 3 BWC, living, ,

.

'cozinha, garagem, dependência de empregada
e área de serviço.

.

Tratar no endereço acima•.

.-----�------------------------------------� !

AGRONOMICA
.

Vendo residência de alto padrão.
Slifte '_ dois dorrnltórios, grande living, cozinha americana,
dependências de ernpregcda, garagem, jardim com mlgn(fi:a
vista panorâmica, para a bà(a Norte. Armários embutidos,
aquecimento central etc..' .

Tratar rua Angelo Laporta,7 - Tels: 22-4075 ou 22-4190,
inclusive aos domingos e mesmo à noite. CRECI - 374· XI
Região.

A-50 -;- ED. BAHIA
- Apto. contendo living, 3 quartos, sala

de estar, escritórto, sala de TV, cozinha, á�ea.de serviço.

A-48 - EO. PORTI NARI - Apto. contendo .2 quartos, li
ving, cozinha, BWC, área de. serviço, dep. .de empregada e

garagem. Ar condicionado, carpet, telefone Interno. Área'
constru Ida 104,m2.

•

ALUGAMOS

Á-47 - ED. BRIGADEIRO FAGUNDES - Apto. contendo
2 quartos, sala, cozinha, BWC, área de serviço.

A-46 - ED. A.COELHO - Apto, contendo living, 2 quartos,
BWC, copa-cozinha, área de serviço, dep. de empregada.

I

A-40 - ED. JAIME UNHARES - Apto. contendo 2 quar
tos, llvinq, cozinha, .BWC, área de serviço, dep. de empregada.

1, '-
A-37 _ ED, CEARÁ - Apto. contende living, '2 quartos,
cozinha, BWC, área de serviço.

VENDE-SE -APARTAMENTO

:j

Na Baia Norte - Solar Dona Eugênia. Andar tér
reo, com telefone, living, 3 quartos e dependência de

empregada. Tratar: pelo fone
...
22-5607 ou Av. Barão

do Rio, Branco, 250 - Palhoça.
I

\.

Casa Centro - Ótima Localização - NOVA.- 6 quartos,
copa, cozinha, 3 salas, 3 BWC, garaQem e estacionamento

para' 3 carros, dependência empregada, áreaserviço, 2 salas..
jardim excelente, ponto para instalação repartição ou escritó
rio.

Aluguel Cr$ 7.000;00.
CONSTRUTORA: E IMOBILIÁRIA BERCATON LTDA.

Rua Coronel Pedro Demoro no. 1825 - Fone 44-2966 -

CRCI 41 - CREA 4918 - Estreito - Florianópolis - SC

A-33 - ED. MANSÃO LA FONTAINE - Apto.rcontendo
living em "L", 3 quartos, BWC, copa-cozinha, dep. de empre-
gada, 3réa de serviço.

'

VENDEDORES
Empresa de-âmbito nacional, com filial nesta capi

tal, necessita de vendedores com ou sem experiência.
Pagamos ótimas comissões e proporcionamos todas as

.

garantias trabalhistas. Apresentar-se para entrevista à

rua Secundino Peixoto, esquina com Fulvio Aducci -

Ed. Angela - conj. 302.

CASA ESTREITO C/240m2
Acabamento de luxo. 4 quartos,.2 salas, 2 BWC, copa,
cozinha, área serviço, dependência empregada, gara-'
gem para 2 carros.. 085. Aberturas de alumínio, vi
dros rav-ban, 3 aparelhos de ar condicionado. Preço
Cr$ 550.000,00.

CONSTRUTORA E IMOBU..IÁRIA BE'RCATON
LTDA •

.
Rua Coronel Pedro Demoro \no•.1825 - Estreito -

Fone 44.2966 - CRCI41 - CREA 4918

A-29 - ED. SOUMAR - Apto. contendo 3 quartos, sendo..
um c/banho privativo, sala, cozinha, BWC, dep. de emprega-

i ,da, área de serviço.
,

I A-28 - ED. DIAS - Apto. contendo 2 quartos, sala, 'cozi
nha, BWC, dep. Gle empregada, área de serviço.

I

A-57 - ED. ANITA GARIBALDI-Apto. êontendo 1 quar
to, sala, cozinha, área de serviço, BWC. Armário embutido e

·

'estante na sala. '·1
I

i·�========�========================�����
��========�============�

SECRETARIA - PRECISA-SE
.,_

'Emp�el� de âmbito nacional necessita' de moça
:om boa apresentaçãõ, dinâmica, com vontade de pro-
gredir parà ,cargo de secretária.

.

. Exige-se que seja datilógrafa e que' tanha conheci�
mento de depártamento de pessoal, correspondência e

demais serv.iços.,de escritório. Remuneração a altura
.

do, cargo. Propôreionamos tod.as as garantias trabalhis-
.

tas. Apresentar-se para entrevistíl à rua Secundino Pai-
'.

.

í= I
.'

Ad cc' Ed Angela

I
I--------------------------------------------�

TER�ENOS

1'..!..i55 - Terreno com 2.400,OOm2 localizado à Rua General
8ittencourt - Estreito.1NÃO INFORMAMOS POR TELEFO·
NE.

TERRENO Cr$ 55.000,00
LOCALIZADO NA RUA ÁLVARO RAMOS (1a. rua à

direita depois da penitenciária) COM 13,70m DE FRENTE
POR 22m DE FUNDOS, COM ÁREA TOTAL DE 301,40m2.

RUA. CALÇADA, LUZ E ÁGUA. A COTAÇÃO NOR
MAL DO TERRENO NAQUELA ÁREA É DE Cr$
70.000,00 à Cr$ 80.000,00.

TRATAR .. NA RUA FELIpE SCHlVliDT NO .. 27, EDF.
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 223537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.

!
,

T-53 - Terreno localizado à 100,OOm2 da ,Av: Mauro Ra
mos, medindo 4.680,OOm2.

T-52 - Terreno situado-na PRAIA DA JOAQUINA medin-
do 450,00m2.

•

I
T-51 - TERRENO SITUADO EM SACO GRANDE - ME-
DINDO 3.990,OÓm2.

-

ALUGA-SE
Uma casa situ.ida à rua Felipe Schmidt, no. 110. Tra
tar no local, das 13,00 às 18,00 horas.

T-50 .: Terreno localizado em Canasvieiras medindo

260,OOm2.
.

.

Um Volks 1500/73', e um telefone residencial no Centro e

E�elto. Tratar pelo fone 22.2868.

I
f·

I
� j

.I
r

.�

L
1

VENOE�SE

TERRENO
Vende-se em Barreiros, próximo a. lV,Iartesan. Tra

tar: Imobiliária Santa Clara - Estreito. Fone 44-1825.

T-4V - Terreno situado na TRINDADE medindo 348,OOm2.
I

, T-46 - Terreno situado na PRAIA DOS INGLESES medin
do 1.470,002.

T-43 - t::erreno situado em COQUEI ROS medindo

312,t:JOm2.

T-40 - Terreno situado na TRINDADE medindo 300,OOm2.

T-37 - Terreno com 525,95m21Clcalizado no LOTEAMEN·'
TO PONTA AZUL, na Lagoa da Conceição.

T-30 - Terreno localizado à rua Santos Saraiva medindo
·1.000m2.

'lj-20 - Terreno situado à Rua Sebastião Callado em CO
QUEIROS - medindO 540,00m2.

T-1 ri - Terreno localizado no JARDIM ITAGUAÇU, na par
te alta medindo 360,002.

1
�V

I.

A VENDEDQRA DE APARTAMENTOS

EM
.'

FLORIANÓPOLIS

VENDEMOS
AGRONOMICA:- lima casa com 3 quartos, Gala de Tantar,
copa, cozinha, banheiro, dep. de empregada, garagem,
CENTRO - um apartamento' com 2 qUílrto_s, sala, cozinha,'
banheiro, área de serviço, dep•. de empregàda', Rua Felipe
Schmidt,
CENTRO - Rua Esteves Junior, Apto com '3 quartos (1 sui-

te) sala de estar e jantar, copa-cozinha, WC social, dep. com,
pleta.de empregada, área de serviço, garagem.
CENTRO - Rua Almirante Lamego, Apto com 3 quartos,
(suite) com s,!cadas, WC social, $ala de estar e jantar, r.opa-co
zinha, lavabo, �rea de serviço, dep. de empregada e garagem.
ESTREITO - 'RiJa Heitor Blum, Apto com 3 quartos, sala,
cozinha, WC social, �rea de'serviço., dep. de empregada, gara-
�� ri
CA N AS V I E IRAS - dois terrenos com uma área de I

768,OOm2.
.

, !
.PRAIA BR!\B.I!\ - perto dos ingleses, 'Jma área de terra me-

dindo 16.400m2.
.

CACHOE I RA DO BOM JESUS - um terreno com uma área
de 1.370.11m2

I,
I

IMOBILlARIA PREDIBENS lTOA' j
• A_V.,..._R_i_o_B_r_an_c_o_,_1_�_2_._F_o_n_eS-2Z,---02-99-e_2_2_-6_099 - ...

\ I'_
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Festival de
música erudita

I

começa sábado
russão do Conservatório Musical'
"Brooklin Paulista", no Cine C6-

oointur, com início para às 21
horas. No program a estêo incluí
das obras de Judy Mathis, Alan

njuntos, numa promeção da Hovhaness, Carlos Chaves, G6-

� c;retaria do Governo do Esta- rald Strarg , �udio Santoro,

/ No dia 10., sem a vez do Séxgio Correia e Osvaldo Lacei"

�;inteto Vila-Lobos do Rio de da. Este � o Ú!lk:o conjunto
;JaJIlÍl'O, na Capela �o Co�io brasileiro a se dedicar ao estudo

catarinense, com mfcto prevísto . e pesquisa de música erudita

ara às 21 horas, numa colabo- composta por instrumentos de

'�ão do Ministério de Educação percussão.'
OIltura, Departamento de As- "Esses ínstrumentos deixa-

�ntos Ollturais, através do 'Pro- ram de fornecer apenas textura

oram a de Açoo Cultural. . oor às peças orquestrais, para
, ,'f O Quarteto de Cordas da emergirem como um novo arse

UniVersidade �ederal do Rio de nà de recursos timbristbos, for
janeiro, considerado um dos mando assim uma espOOie "sui
mais importantes conjuntos de generis" de coníunto,Nó Grupo
músk:a erudita no Pais, fará sra de Percussão pode-se constar a

.

apresentação no dia II, na Capela qualidade de mais de 30 instm-

do Col�gio Catarinense, às 21 mentos diferentes, e deve-se a

Ihoras, No programa estão incluí- essa originalidade o grande inte

das peças de Alberto Nepomuce- resse da nova geração de cornpo

no Heitor Vílla-Lobos e Anton sitores, já cansada de oontar

:ov'orak. Durante, a tournee reali- apenas com os recursos dos ins

zOOa por pa!ses da Europa, o trumentos tradicionais".

Quarte1D de Cordas recebeu elo- Soo a regência de Cláudio

,�osas erítcas. Segundo 0,J orral Stephan, será possível ao públí
aaágibe Courante, de Haia, ,''os co rum as mais interessantes

quatro músicos revelaram-se dig- combinações, tais como um an-

nos embaixadores da música do tigo gongo chinês, um moderno

:iI)U país";
,

. . vibrafone norte-amercano , ou

: Por sua vez o jornal Viata um trad ícíonal tamborim brasí

Noastra, de Tel Aviv, disse que leiro. A execução e interpreta
"este conjunto de coroas faz a ção das peç as está condicionada

Ínúsk:a vivbr e respirar. Cada um a um ex austivo trabalho de

'dos seus componentes domina a estudo, pesquisa e sobretudo d e-

'&Iaparte e se evidenciaporuma d caçâo ao conjunto. Cada ins-

:tknica e 'qualidade superlor. O trumento de percussão tem seu

:reillltado foi o de nos proporcio valor, os mdódíces com o tfmpa-
alegria auditiva e deve sei nos e os de som indeterminados,
ítado pelos resultados obtí- Como os pratos.

.,'
..

dos pela apresentação fonnitl� d ; Grupo de PerCus�ão. 40
Vel, pda -atmosfem de arte- e

_ Conservatêrío Mjlsi:al -�rc)o-
pelo respeito e correta tradução - kUn

.

Paulista" .procura :C0t�r
dos pensamentos dos composí- em pr#ica à,disposi(ii:J dós ou-
tores apresentados".

.

: .víntesa teroria de quemesmo o,
,O terceiro. espetáculo-do F�S' "$iroo 'e ,o 'reco\('eco nãQ, ,ài>.enas ..

tival, previsto pára o dia. 12,de .: podem marcar o· rltnío:· pt,a.s,
oov,embro, na Capela do Colégio tsmbêm-serem os inefÇls d�L_eó'i
'CatarÍrense, âs 2,1 horas, será o,

-

munícação entre,o 'compositor e
S1udio de Múska,Antigade Blu-

.

o pb}ico, impr�,fndfveis ,� -.

rilenau, que executará peças de entendimento dá menssgem.râu-
Miguel- Praetorías, John Jenkis, sical.
Heinrich Schutz, Thomas Símp- �';'. .

son e aádio Monteverdi, O COI!- OS 'espetáculos serão benefi-

:junto foi fundado em 197 2, cientes e o prím eíro sem destina-

'contando inicialmente com sete do à Sociedade Espírita REcu-

'elemento·s, tendo se apresentado peração, Tt'ãbaIho e Educação -

:]X)la primeira vez junto com o SERTE; o 'segundo à Associaçoo
:Coml de Câmara da Esoola de Pais e Amiios dos Excepci�

-

:8 uperior dé Ml1sica de Blum6- nais: APAE; o terceiro à FUI!-

'IllII, no IV Seritinár.io Catarinen- dação EuniceWeawer e o último
00 de MÍlsica. Parti)ipou ativ;l- à Pia UÍÍião' de Santo
mente do V Seminário Catari- An1Õnio. Os ingressos custro:ão' .'
nense de Mmica, iustrando,-'''!G . Cr$ 10,00 (inteira) e Cr$ 5,00,
:vivo as aulas de música na parte para .es1udantes,,:{\I�m dó MEC,
:da Idàie' 'MMia e Rena�e:Wa" 'êo'�aboram, para !lo: �"al�!Ç� do
',t\)resentaniio-se m Esoola dê 'Y-F}:s(�tr:cÍe' M�ic"ái:'Eruditã, a

'Belas Artes ,do Paraná, em Carl- Secretaria de Educaçoo e G\rltu
itba. "

,
.. �ra do Ri> 'Grande d6 Sul e 'a

.. O'Fe�ival de Ml1sica Erqd,it'a
�
Secretaria de Ciências e Tecnblo

'seráere.errado no dia 16,cprn á" giaeéulturadoEstadode �ã�
apresentação do, Grupo dé Eel." ,Paulo.

,

O Festival de MúsicaErudita

ue serlÍ realizalo em Floríanô
q
lís de 10. a 16 de novembro,

Íerá 'a apresentação de quatro

,

Extensão cultural
,programa "

. . .-, ..

'seIS curso's
.�

.";
, -.

No período de 3 a 15 dé' �_ Ai iM:IÍÇões para o surso

oovembro, a musicista e profes- estãó ab'ertás'm Caixa Econômi
oora catarinense tadicada no Rio ca de Santa Catarina S.A. '- �ên
,de Jareiro, Maria AddaideMo- 'ciil.d!lTnndl!dei
ritz,,_ministrar4, nó auditóno da' , ',' .'.. I

:E soo_la :ai{sica ArquidiQCllsana ,M�S CUltSO.S .

,Soo José, à rua Padre Roma, das. _' '�,ArJg{ti,tla d,! �mem Mo
:19 as 21 horas o curso ''Educa- del:OO - li' ser mlmstrado pelo
ção Muscal". Â promoção é cono: prof�S!<?r Paulo �r:rtti, Diretor
junta da Secretaria do Governo, do Institutq Teolog�o de Santa
Secretaria da Educação d'e Santa Cataiipã. De 31 de outubro a 1

:Catarina, Secretaria de Educílção d� rI?!embro,An,a_ Faculdade d.e
,da Prefeitura Municipal de ,Flori- Clenclas �,!nom�as, C0D!a'!:elS
;an6polis e do Departamento de e da, AdrmnlStraçao de Videira,
.Extensão Cultural da Univei3ida- que e c01?romoto,ra'da pr�rama-
e Federal de Santa Catarina.

.

ção. In�rições no lopal.
''Educação Musi)aJ" expli:a "Ecologia e Polufclb" -a ser'

,fontes do Departament� de Ex- ministrado peh professor Paulo
,temi> Cuitural será um curso de Fernando LalP, do DepartamM-
12 aulas, que f�alizará a estéti)a to de Geociências da Ufil: e. autor
:mUSieal como importante fator 'de inÚlleros trabalhos pub1k:ados
na,fonn a;:ão integtal da cultura I} sobre o lema. �e 3 a 5 de

'd.aeriatividade humalll. Sem exi- novembro. das 20 as 22 horas, no
,glIconhecimentos especializados, Clube Montese,. em ,�oo M�el
Inlma linguagem ooessível a to- do Oeste. COoErom.oçao do Rota- '

ido.s, aprofessora Adelaide Moritz ry Clube de Sao Mtguel do Oeste.

;va1 relooionar a músi:a, o' foldo- I Enrontro lfe Professores de,
,re, a expressoo corporal e o Estud�,s BraQ�e11'O.'1 de Santa ço.
't�atr.o, mostrando a lUa impoz'. tarina - sermmm com eq�pe .

tâ�la para a integração da perso- de pro_fess?Ies das Fundaçoe�
naInade cultural do homem. Ao Educoolonals do Estalo. DE; 14'a,
firm. do curso, debates serão pro- 16 de novemJ;lro, no anf'rteatro
moVIdos e sugestões serão colhi- do CEB, na Tnndade. Co-promo
das para que a música se tome ção da Acafe.

'Uma realidade permanente na
'-

, !Se II Congresso CatfTinÚ1Se de

'f
Maria Adelaide Morltz é pro- SocblJ)gia" - a ser realizado no'

'Ie!�ra de Educação Musi:al do Campus Universitário da FUC1'i -

;Jnstl�to Souza Leão, do Rio de Cri:iúma, de ,14 a 16 de novem·
. �n.elIO. Formada peh Conserva- bro. Palestrantes: professoresN6-.t��rasneiro de MJtsi:a, tomou· reu do Vale Pereira, ZuJeika Mus-
� pauoo depois'

..

"assil;. si e SDvio Coelho dos Santos, dá
'

��e de Magdalena Tagliaferro. Uf� e parti:ipantes de rutros
?l aluna ainda de Franci�o estados especialmente oonvida-

:MJgnone e de José Siqueira. Fez dos. hts::rições na Fucri - Crk:iú

,CjllrSOs de Pedagogia Musi)al, Fo,," ma.
ore, Hist6ria da Música e Ex- "O Ca[ifa! de Giro das Empre.
�ssi> Corporal em teatro. Tem sas Industriais: Tknras de. CO

:c.
o
..Palestras, e cursos sobt;.e culo e Planejamento" - curso a

,natlV!dade) musi)a contempora- ser ministrado pão professor Ro
,n�a e aleatoria, teatro-dança-mo- berto Ferreira Filho, economista,
:Vtrnento, pes:j_uisa de som e rit- alvogado, professor da Uf� e

,�o, na Esoolinha de Arte do Ude�. ,De 27 a 29 de novembro,I rasil (de Augusto Rod�ues) e na Faculdade de CiêIrias Econô-
)

�"' Fundaçoo do Bem Estar do micas, Contábeis e de,.Adminis-
, lenor (para professores).

.

traçoo de Videira.

RUA FRANCISCO tOLENTINO,48-CENTRO
CONFECCIONA-SE �UAL�UER TIPO' DE CHAVE

Nem sempre o
supermercado que
fica maisprâximo

,

a sua casa e o que
oferecemdhore
preços:E esta jd é

uma razão suftcteme
mente-forte para

voca antes de
.,

'

satr as compras,
comparar os preços

. contidos nesta
tabela. A pesquisa,

elaborada pelo
repôrterOscarRo-sa,
revela que em relação

a tabela do mês
anterior amdaria

PRonVTOS

CERE.A.IS E FAláNÁCEOS'

Arroz Gó.st os âo C5kg}
Ar+o� 'C�pitai ( 5.k;g) .i

. Fe,ijã'� �t;�;Ó:'Ajf·r:�d·inB():'",(ik�S
�.j;t. ";:_

."'
. ,J!'" �")

"'FeJj,ao �:i[l�to AAS� (lJ,<g).
Farinha ''de .' tcrig6 -F�iíno;r (lk[i'J
.' ,

',.

Ear-í.nha' de trigo Urrica (lkg).
Açucar União (5kg)

LATICINIGS

Leite em pó Ninho. (instantâneo)
Leite em pó Ninho C�ntegral)

.

Leite em pó rv:oiico dietético
.

Leite em pó Nanon

Leite �loça
Nidex Ne�tli (400g)
Queijo
;��eijo
Queijo

Santa Rosa (1�g)
BataveL( Ikg)

'1�
...

."i;:'
.

Lacesa (l�R):�;;t

dos produtos subiu de
preços, e dos oito
superm ercaâos da
cidade o
estabelecimento que
oferecemaior
número deprodutos a

meno rpreço - embora
sejam apenas nove -

êo 'Riachuelo, recén
inaugurado à tua
São Jorge, 1V Centro.
A seguir vemA
Soberana, da avenida
Mauro Ramos.é Oâtvan,
este último no

Estreito - ambos com
q tatro produtos caia um.

.

,
I .

.

,
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Cobal

M.Ramos M .RambS

Soberana Soberana Soberana

Tiradentes Estreito! são Jorge

Cobal

Estreito

Odivan

Estreito,
. 'Cobal

Deodoro

'.�.

24,20
24,20
, 4 ,.5;Q, -,

.'

r 3,50
'�" 2,10

1,80
11;50

24,20 24,20
26,40

24,20
26,40

3,,57
2,10
1,78

3,52
2,10.

Riachuel0

24,50
23,75
4,20
3,98

1,87
11,50

9,75

9,.87
17,64
4,96
7,42
34,50

24,98

7,98
7,40
10,80
2,54
4,98
2,48

,

4,97

•

3,20
3,15

3,70
3.0,80

12,90
2,cm
4,40

,1,90

7,38
9,53
4,86
8,37
1,65
0,69
2,48
0,98
11,96
7,46
9,43
1,74
5,40
,0,89,
4,26
1,56
3,98
2,87'
5,80

3,28
2,64

LAT,ARIAS

61eo de 'soja Primor (900ml)
61eo de soja Violeta (900ml)
61eo de milho Mazzola (900ml)
Ervilhas Jurema (200g)
Extrato de tomate Elef. (390g)
Extrato de tomate (p�q�)
Extrato de tomate Peixe (média)

'24,20
26,40 .-

.- ,�

3,52
2,10
1,80

2,10 .,�

1,89

3,52
2,10
1,78
11,50

3,50
2,10
1,80
11,50

'- 9,79
.... ,-

9,60
./

<),60
lG,50

9,74
17,60
4,85
7,13

9,,60
17,30
4,<15
6,48
30,00
34,00
"�-- .

30,00

9,60
17,30
1�,65

, '

" .

..,.

6,98
, I

28,00
32 'GO t; ;

26,09
".

7,30
26,00
32,00
26,00

27,60
31,20
25,80

33,80
25;8'0

7,98 7,98
6,80
13,10
? ,.23
4,88
2,12
l",67

7,89
7,25
14,70

7,98
7,25
14,70

7,40
12,99

;, 2 48,

5,25'

\..

14,70
2,37
'5,00
2,15

.5,00
2',05

5,00
J 2,15

BEBIDAS

Cerveja Skol em latá (únidàde) 3,40
Cerveja Brahma Chopp e:ql lata (un.) 3,50
Cerveja Skol em garrafa( unidade) '3,85
çerveja Brahma em garrafa(unidade) 3,85
Whisky Drury's (unidade)

Sabão em pó !'line�,?- (600g)
i

Sabão em po Ri�so (600g)
Sabão em pó Rinso (300g) '.
sabão em pó Orno (600�)
Sabão em pedra Minerva'(unidade)
Sabão em pedra Joinvil"lê (unidade) -

Sabão em pedra Ca,t8:riflerís'e' (3un.)
Sabão em pEldra t�úêho (unidade)
Cera ODD (4505)

Papel higiênico Saluc,ia (2 unidade)-
Pasta dental Kolinos (pequena) 1,38
Pasta dental Kolinos (128g)
Pasta dental Gessy (100g)
Cotonetes (75 unidades)
Sabonete Lux brancó,

HORTIGRANJEIROS'

Ovos (1 dúzia
Batata (5kg)
Cebola (lkg)
To�ate. (lkg)
C arne bovina (de 10)

Maçã vermelha de primeira(unidade)

isopor)

MATERIAIS DE I.IMPEZA E HIGI8TE,

Cera Pa�quetina (450g)
Cera Poliflor (450g)
Graxa 'p/calçado OnD (40g)
'Graxa p/calçado ODD (grande)
Papel higiênico Sol (unidade)

Sabonete' Phebo

Sabonete Rexona (180�)
Sl'�ampo Seda creme rinse (grande)
Mode�5 médio (30 absorventes)

,,1', Des6�or,àilt� Avanço (110 cm3)
, ,

3,85

3,45
3. ,50:
3,85
3,88

3;30
3,35
3'�70
3,70
'lO,60

3,50
3,50.
'3,90
3,90
40,6042,65

4,14
12,90
3,50
6,20
18,00

l�, 90
'

13,90
4,80
11,90
3,60
6,20

12,90 12,90
3,75

6,20
18,00
'1,50 1,56 1,40

8,30
9,28

8,30
8,58
3,96
8,59
2,00

7,37
8,829,28'

5,30
8,498,59 7,75

I .

1,68
0,67
2,50·
0,()8
10,47
7,18
8,47
1,52
4,70
0,63
3,63

8,59

0,69
2,6Ó 2,50

1,00
10,45
7,30
11,90

2,50
0,98
10,'+5
6,70
11,20
1,50

0,98"
12,98
10,50
12,98
1,80
5,70
0,80

1,00
10,45
6,70
11,20
1�50'

0,80 0,80
3',68
1,40 1,49

0,80
3,68
1,39

,
- 2,98

1,72 1,78
3,05

1,50
3,50

2,60
18,80 18,80

13,40 14,25
4,70

18,80
13,48 15,90

11,50

11,40
10,40
17,38
5,80

9,74
16,67
4,85
6,88

33,80
25,80

7,55
'. I

7,98

12,56
2,32
5,22
2,22
4,90

13,10
2,23
4,88'
2,12

3,35

3,70
3,70

40,60

4,65 4;,80
11 ,90
3,603,85

19,00

9,33
5,37
8,69
1,83
0,83
,2,50

9,28
4,60
7,75

2,50

11,90
7,30
12,10
1,33
5,15
0,70

10,55
8,50
10,89
1,52
4,70
0,65

;

3,63
1,51
.4,55

2,97
3. ,43 .. 3,17

14,25
5,08 4,70
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Na:treacentral osguardas te�remunha� uma reducão sensível nos tradjcíonaís passeios de fim de semana' De acordo co� as estansteas do Detran, o movimento:na ponte velha diminuiu emma de 27 'mil vefculos por dia.

Hámenos carros no centro dacidade
•

•

1
•

As previsões sobre a retração no consumo degasolina são confinnoâas
,.

� .

constatou se em consequên
cia da diminuição do .núme
ro de veículos em circulação
houve também uma dimi

nuição no número de aci
dentes de trânsito, pois esta

estatística só' é. computada
no final de cada mês, Para o

. diretor do, Detran, o que
mais diminuiu "foram evl

denternente os passeios de
carro à no ite. Não se vê mais
a garotada andando de car-

ro" •

o diretor 'do Departa
mento Estadual de Trânsito,
coronel Alínor Ruthes, afir
mou ontem qu e houve uma
diminuição de 10 a 15% no

tráfego em Florianópolis. A
constatação é fundamentada
eorn dados estatísticos: do
dia 14 ao dia 16 de agosto
(quinta, sexta e sãbado) pas
saram na ponte Hercílio Luz
73.258 veículos. Do dia 16
ao dia 18 de, outubro (tam
bêm numa quinta, sexta e

sábado), o númerodeveícu-

seguintes ao aumento trans

portou 541.576, portanto
houve 60944 passageiros a

menos.

do que houve no dia 15
'deste mês, quando menos

gente utilizou os ônibus.
O diretor da Divisão de

Transportes Coletivos da
,

Prefeitura, Décio Gomes de
Me 10, afirma que houve
muitas reclamaões de pas
sageiros, que reivindicam
um aumento no número de
ônibus e horários mais fre,

. quentes, "mas não se sabe se

devido 'ao aumento da gaso
lina ou porque o tempo
melborõr". Lauro Xavier,
,da Empresa.Tarer, disse que
houve um "equihbrío", e

que. a empresa continua

transportando uma média
de 15 mil passageiros por
dia (15 ônibus, quatro li·
nhas), A Empresa, FI orianó

polis não quis fornecer da
dos.

Os'menores
)

,

que a Prefeitura Mas o fenômeno se expli
ca segundo os' proprietários
das empresas de ônibus: do'
dia q ao 'fim do mês, o

mov imento dos ônibus
"sempre ê mais fraco, uma'
vez que o dinheiro que' o'
povo recebe no fim do mês

começa a terminar na meta
da do mês seguinte. E o

pessoal só usa o ônibus para
.ir ao trabalho, deixando de
fazer compras e passeios", O
mesm'o ocorre em relação às

chuvas, que. diminuem, se

gundo os empresários, em

�rca de 50% o movimento
dos ônibus, Outro' fator

apontado por eles é o feria-

quer prot�ger
o projeto é pretensioso;

as autoridadesmunjcipais
pretendem. combater o

subemprego dosmenores
mantendo osmenores

no subemprego. Quanto aos ônibus, apa
rentemente, houve uma di

munição no número de pas
sageiros apôs o aumento da

gasolina, uma vez que nos

primeiros dez dias que ante
cederam a alta, a empresa
Associada's' (84 ônibus, 31.
linhas) transportou 602.420

passageiros, e nos dez dias

los foi de 45930. Esses da
dos revelam que apó s o

aumento da gasolina, houve
urna diminuição de 27.328

.

veículos no tráfego da cida
de.

O Departamento de Esta
tística do Detran ainda não

A sobrevivência da famtlia; se assim jd � di:frciJ, agora serei
praticamente impossfvel Custódio, pelo projeto da prefeitura,
não podemais trabalhar eomo guardador de carros, atividade que
poderá ser exercida apenas por menores de kiode; Mas ele já
decidiu o que fazer: vai abandonar os estudos e trabaTllar o dia
inteiro, "senaõ a famtlia vai mal. Eu tenho um diploma de
datilografia, mas não arrum ei um emprego para trabalhar sõ meio
turno. Ei de noite, a -ãnica vaga que ercorarei para estudar foi
num colegio pago",

Arnddo Ferreira Filho, morador do Morro do Mocotô, tem
muitos "clientes" no Aterro, e', acha "uma despaça" já ter
completado 18 anos, "porque agora vou ter que sair daqui; a
mulhé assistente socld da 'prefeitura disse que se eu não saí vão
me mandar pra pdtcia. Voo botãa as criança a trabolhã aqui pra
ganIu! 200 cruzeiros; Tão enrolando os guri, quepensam quev ão

ganhâ muita coisa. Eles tão acostumado a ganhfz muito mais
agora. Não é nada", mas se tira 11:) mtnsno uns 40 ou 50 contos
por dia; Agora vou ficá na mão, não voo ganhlz mais naia; '. E

Ideraldo Francisco da Silva, 13 anos, mora num 'dos morros

,
de Coqueiros. Ele chega todos os dias às sete horas no centro da
cidade, onde trabdha como guardador de carros na Praça XV,
até as 19 horas. Antes de sair de casa, toma, um 'café preto e

come um pedaço dep ão; Aomeio-dia não vaipara casa e almoça
outro pedaço de \ ' pão com refrgerante. Na sua terceira e

última refeiçã», em casa, à noite, come um pirão, "ãsv ezes com
azrne'� C:o mais velho de seus sete trmõos. A1!m dele, trabalham
a mãe, como lavaieira, e dois irmãos menores. O pai ..�
encostado, vire do coroçõo";

O menino ganha cerca de Cr$ 450,00 pormês, uma média de
15 ctuzetros por dia. Diz que o que fatura "dâ para a comida,
mais nada"; .. Entrega todo o dinheiro para a mãe. Não estuda
porque "não tinha vaga na 5a. série quando fui mematricular",

Ele é um exemplo dosmuitosmenores q ue perambulam pelas
ruas da cidade· exercendo um subemprego para ajudar na

sobrevtvencla da famtlia, Este menor é considerado, pelas
autoridades policiais ou por qualquer assistente social; como

.

"um garoto problema"; Sua atividade � "matgind", Eum "mau
exemplo" para seus sete irmãos.

'

A DISCiPLINA PROPOSTA

Fiscais retiram oito ônibus de circulação
( Cerca de oito ônibus, dos
50 vistoriados atê agora pela
equipe técnica da prefeitura

·
foram. retirados de

..
circula

ção pelas Empresas de Trans
portes Coletivos da Capital e
vêm sofrendo serviços de
reformas em suas oficinas,
"A medida visa propor

cionar ao usuário maiores

condições de comodidade
ao ut ílízarem os ônibus que
fazem as linhas interurbanas
da Capital". Décio Gomes,
chefe da Divisão de Trans

portes Coletivos Municipais
explica a situaçâo,

- A mabria dos veículos
apresentava pequenos defei
tos por falta de conservação
periódica pelas· empresas e,

tão logo elas foram notifica-
das concordaram irnedíta
mente a que os ônibus passa
ssern por melhorias, confor
me consta da lei municipal

,

que 'dispõe sobrea conces

são de transportes coleti
vos".

Dos qito ônibus retirados
de circulação, dois deles se

encontravam em "péssimas
condições" e, antes mesmo

da prefeitura fazer sua imii
mação os responsáveis se

prontificaram a levar os car
ros para uma reforma-com
pleta em suas garágeris,

UN IFORM IZADOS
•

Folga na direção, portas
com sistema automático em

estado precário, falta de

conservação nos assentos e

carroceria, freio de clão que
não funciona, porta de

emergência trancada pela
ferrugem, extintores de in
cêndio "descarregados, siste
ma de iluminação avariado,
limpadores de para-brisas
quebrados, sãO os defeitos
mais, comuns ercorarados
no S' coletivos, além -de
outros', muitos simples de
conserto.

Na próxima semana, a

Divisão de Transportes Cole-
. tivos de Florianópolis prosse
guirá a fiscalização até com

pletar em todos os 112 ôni·
bus das empresas das Asso

ciadas, Taner e Florianópo
lis. Estas três empresas fa-

zem atualmente os itinerá
rios urbanos da Capital e

portanto, terão que passar
pela vistoria que vem sendo

, feita durante o horário nor·

mal de trabalho dos ônibus,
tanto nos terminais como

nas garagens.
Paralelamente, a físcalza

ção da Divisão de Transpor
tes Coletivos conseguiu fà·
zer com que as empresas de

Florianópolis adotem o siso
tema de uniformes para os

seus motoristas. Assim, a

primeira empresa a cumprir
esse dispositivo será a que
serve do Distrito de Canas
vieiras, que a partir de quino
ta-feira, dia 31, manterá o '

\

seu pessoal uniformizado.

quem vaifaturá � a prefettura":
Ele tem 12 'irm'iiJs menores. Para sustentar as 14 pessoas que

compõem a famüia; trahalham ele e o pai, que � pintor de
parede, "mas nOO tem serviço fixo, nã» tem carteira assinada,
não tem instituto. O velho já foi umas cinco vezes pro hospitsl,
tem .so um rim, foi operado de hêrnia, quebrou uma costela. Eu
também [d fu i op erado duas vezes. Como ndo sobra dinheim para
pagar o Instituto, agente t! atendido como indigente".

Por tudo' isto, a .prefeüura quer acabar com a "atividade
desarganizaia" dos garotos que andam pela cidade fazendo este

tipo de serviço. E tem um projeto - o Programa do Bem Estar
do Menor - Probem - que deverá atingir 228 meninos, na faixa
etdria de 12 a 17 anos, que atuarão em estacionamentos
organizaios no centro da cidade. A assistente social daSecretaria
da Educação, Saúde e Assistência Social do municfpio, Ana
Teske , informa que pdo programa, os menores trabalharia
quatro horas diárias e ganharãi, mensalmente, meio sd4,io
minmo tos 240,(0).

Na última sexta-feira, 59 integrantes deste p rograma conclut
ram o curso de treinamento para guardadores de carros, com o.

recebimento de certificados. Para esta semana, já ht! duas turmas'
fixas, totalizando mais 100 menores que participarão do treino
menta, PI11'Q a mesma atividade. As' entrevistas das assistentes
-soclais co ratnuarõo a ser feitas, e novas inscrições serão realizadas
diariamerüe, até atingir o nãmero de menores previsto no

progràma.
Uma das principais condções exigidas para o adolescente

integrar o programa e fazer o treinamento é que' esteja
matrrulaio ou se matricule em escola regular. No treinamento,
de duas horas diárias, são ministradas noções de higiene aplicada;
matema'tica aplicada, trânsito e túrirmo, sistema, orgtmiza;ão e

f;'mcionamento do trabalho, além de d,inâmicade grupo, durante
quatro dias. ..

Segundn o seeretc1rio JoOO Aderson FTnres, "atuabnente a

partripação dos menores estt!. senio feita atrav�s 'de corwites dos
que já integraram aos que ainda desconhecem a atividade, e

podemos notar que os próprios jovens t� grande interesse em

trrrz(!r seus companheiros para o prográma. Ap&s a insrrição, a
famllia é viitada, para que se comprove a necessidade do menor
,trabalhar para (Zodliar na suamanutençoo'�

,

Apesar de todas as, "vantagen's" oferecidas pelos tlcnicos da
prefeitura, COI1'lÓ escola, certificado de frequência do curso de
treinamento, uniforme (doação de uma camiseta de malha
branca com as inscriçõés em (/Zul do Probem - a calça azul
marinho" esta, porém, mais cara que a camiseta, e, que os

meninos terão que comprar), e o. pagamento de um sdlzrio fixo,
'para que os guardadores de carros trabalhem de maneira
"organizada", os garotos demonstram inquietação pelo progrlJo
ma. Principdmente porque vão ganhar bem menos.

"I1POUCO"· '.
,Ideralch Francisro, por exemplo, ainda não se msrreveuo
- Eu achei que talvez desse para trrumdrum serniço mshor.

C pouco 240 por mês. Mas a:ho que vou entrar sim. 11 mais
seguro, porque trabalhando assim tem dias que agente não ganha

'

nada. E eu hoje (quatro horas) � ganhei para comprar um pão e

umapepsi (Cr$ 1,50).
José Carlos Bamosa, 16 anos, sete irmii:Js, mpra noMorro da

Caixa d'Água. O pai trabalha como pedreiro, a mãe trabalha em

casa. ,Ganha de "25 crnzeiras para baixo" por dia, trabalhando
na Pra;a XV. "Agora tem mais gente do que antes. Quandn
com«:ei(hd dois (mos) tinha menos gu'ri aqui. Antes nu oca d{]JJa
menos de 30, às.vezes até 60 cruZeirospor dia".

Ele diz que niiJ vai se insrrever no programa da prefeitura,
"porque não diz pra nada metade de um saT4rio mlnimo. E eu

não gosto de cuidar de carro, cuido porque sou obrigado. T5
espertmdo pegar outro se/viço melhor, de construção. V-ou

trabalhlTdetQudantedepedreiroco.l11meupai'� ':

Cust6d.io Mdrio de Souza já completou 18 anos. Mora no

I1IOrro do Macotó e trabalho como guardador de carros no

aterro, à, tarde. De mtmhã, estuda .no Instituto Estadual de
.

Educação, no primeiro ano conjunto.' Ganha. �rca de 15
cruz eiras por dia. O:pai morreu hd sete anos. Sua mãe r.ec,ebe
Cr$ 300,00 do Inps. Seu dinheiro e o da mãe "lo únro que
entra em casa�' para o su ste.nto dos 12 irmõosmenores. Tem; mais

. 2 iimii:Js; estes casaios, "mas se fossem todos vivos seriam 20,�:
De manhã, antes de sair de casa, toma "um' gole de cafl

preto" e vai para a aula. Ao meio-dia larga. os cadernos em casa e

come um pirão de feijii>, antes de sair de casa outra vez. Só volta
à noite, para tomar um caN e comer um pii:J, ou outro piriiJ.
Diz, meio erwergonhado, que "nro sou de comermuito". Es:tudo
um pouquinho tmtes de dormir, para no dio seguinte, repetir a
mesma trajetQria, e o mesno cardápio.

.

Arnaldo trabalha, desde os sete anos guardando carros.

"Nunca deu pra 'estudá, eu entrava e safa, porque tinha que
trabalhã, Nõo deu pra terminá nem o segundo anoprimdrio, não
aprendi a lê nem escrevê: Agora vou fazer o que? Nunca pensei
em trabalhar em outra coisa, porque sempre deu dinheiro aq ui.
Mas a assistente social agora disse que eu podia ftd no máximo
Um mês. Se eu roubÍf, a policia prende, se pedir esmola, a

.

policio prende, e se continuã a trabalh6. aqui, ela prende também.
Então, o jeito émorrer de fome".

A pior crise dq
,cimento, segundo

. os revendedores.
Os revendedores de cimento duto em grande quantidade,

da cidade estão atravessando o também é bastante expressiva 'a
'que considerám a "pior crise" demanda por parte de particula-
verificada durante este 'ano. Se- res.

· gundo informa o João Alfredo E o gerente da Assis Mate-
caIhpos Filho, gerente de Phi- riais de Construção, <'só Floria
lippi e CiRo, "até bem pouco' nópolis consome toda a produ·
tempo o produto era trazido de ção da Portland de Hajaí, mas

Minas Gerais, Sã� Paulo e Curiti- quando o cimento falta, aquela .

ba, uma vez que Companhia empresa nos autoriza a buscar.
Catarinense de Cimento Por- em Curitibà".
tland não produz o suficiente - A meu ver - explicou - a

para abastecer o mercado". falta de cimento é uma coisa
- Até uns 20 dias atrás, normal,\pois na realidade nunca

tínhamos estocadas cinco mil tivemos grande oferta do produ-
sàcas do produto, tendo em to. Se as vezes sobra no estoque,
vista 'que durante o período das é porque algum fato diferente,
.chuvas as construções. pararam. como por exemplo a chuva,
Hoje, entretanto, todo o nosso impediu que as construções
material disponível 'acabou e a prosseguissem em ritmo normaJ,

·

situação no setor pode ser consi- haja visto que q"ando o tempo .

derada grave. melhora o materiitl é totalmente
O cimento

.

produzido pela abso�do pelo mercado.

Comparihia Cataiinense . Por- "Na realidade, a .quantidade
tland, <;te Itajaí é vendido em que os rev en dedores da c idade

Florianópolis a Cr$, 26,80 a saca recebem é insuficiente para a

tender a demanda e a situação
atual pode 'ser considerada pre-

. ,cátia. Normalmente atendemos
aos fiegueses hàbituais, mas

quando a falta do produto se

agrava, vendemos também para
clientes de outros revendedo-

Diretur se reúne

a�anhãpara
tratar do carnaval

A reunião que estaJia m.aI'cada para hoje entre o
diretor do Diretur, Airton Oliveira, e, as escolas de
samba e grandes sociedades da Capital, na qual seriam
anunciadas as normas' do próximo carnaval, ficou
aliada para amanhã, às 18 horas, '�por motivo de .

força maior ·e pór ser hoje o dia do furdonário
público': Depols dessa reunião, explica o diretor do
Diretur, "vamos nos reunir com o prefeito para
oficializar aprogramcção ':

Oliveira informa que a prime_ira parcela de auxz7io
âs cinco escolas de samba e às três grandes sociedalesserá entregue no dia 14 do proxim.o mês. Disse
também que as inscrições para o festival de música de
carnaval. serão bicadas dia 10. de dezembro e se

.estenderão. até o dia 5 de janeiro. As condições
exigidas para participação no festival. são: apresenta
ção da música gravada numa fita cassete; cópia da
letra em cinco vias, devendo a música estar previa
mente autorizada pela censura da polfcia federal,· e
apresentaçOO, do comprovante de taxa de inscrição

• que será em torno de Cr$ 5,00,
'

Esse festival, revelou Oliveira "terá como máximo,
o incentivo (K)S autores da Ilha,. porque o nosso

carnaval, pode-se afirmar, é um dos mais autênticos
do Brasil. Os carros de m,utação são os únicos no

Brasil; as mssas escolas de samba têm um estüo
próprio':

- Cada uma das músicas receberá um tratamento
especial orquestrado. E as cinco primeiras colocadas
serão gravadas, e os discos distrÜJurdos às emiswras
de rádio e TV local. As cópias e arranjos voo ser
distribuidas nos principais clubes da cidade. E final
mente, oprêmio que será em torno de Cr$ 8.0Do,OO
a Cr$ 5�000,OO, para os.primeiros colocados, e assim
decrescendo sucessivamente.

de 50 quilos, enquanto �ue' o
produto 'procedente de outros
Estado s estitva custando C�$
30,00. O problema está sendo
sentido com m!lior intensidade'
pelas empresas revendedoras de

res" .

Segundo Wilson Júlio Rosa,
"a 'falta de cimentõ não trás
'Como consequência o, aumento
imediato do preço, uma vez que
o mesmo é controlado pelo Con
selho I�terministerial de Preços -

CIP. Mas no caso do produto vir
de outros Estados, naturalmente
é adicionado o valor correspon
dente ao frete".

ma.teriais de construção de
maJor porte, as quais atendem
grande parte do mercado

- A falta de ciment�, qu; já
.

se constitui num problema perrdanente, se, deve a expansão da
c onstrução civil que vem se veri,
ficando na Capital de uns aJ10S

para cá. Além das grandes cons-
trutoras que consomem ° pro-
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"
•. .a gente é atendido como, indigente".


